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ArjSIQNATURAS 
Huíu ní*txí<Kim  ISf000 

2OÍ0O0 
fAUAHKNTO   ADIANTADO 

Sarj),nrm   avulKO l«>0   v«ln 

ORG A REP0BI.IGANO 

•KRVIÇO   IBPBOIAL 

DO ((CORREIO PAULKSTANO» 

Cambio I 
<l nitreatlo «iif/ia eom ■ texn 

?"2"f/'" • *" "*'*** ' P»«r«lealiír a 10 5|I6. 
IteallBBivjtu-ae al(ans nesoelim 

na taxa «Mtaearla de IO 7iSa e 
partloaiAr aa de IO 5|Itt. 

O mereado Ibehon eom a taxa 
••aniearta a IO 7|«ll e iHirtlealar 
a 10 «laa. 

O movimento do dia foi r«KB 

■AimrVH, 28. 
O rendimento   da ntfnn<»t>an. 

b«ie, rol de  7lliaS4*'t«n. 

O reniilmcntx <<« it<-p«>>>e<t*Tta, 
boje, foi de   IHAiímvM*' 

8ANTOM, 2a. 
O porto teve o «egalnte mo 

vlraento t 
Batrad»fl 1 
O vapor naolunnl « Cirfto i*n- 

rA». víiúdu de Pernambiifío, com 
vnrloK ceneroe, eounlguadoit a 
Mliva Araújo ; 

« vapor naelonal ««nntnei.vln- 
d» de Montevld<<ii, eom VDrlo'^ 
c<-ner«ni.  conalgnudoii   a   Nua'4f. 

vnpur   naeloniil   <Metr<(>f,„ 
'" '•" ■"-     «"in   vurl'>|(   gf' 

"     Hoima 

vindo do Rio, 
nproa,   eonslgandoa 
nantaiv. 

Nahlilaa : 
n   vapor    nacion: 

pura o Klo ; 
u   vapor   nnrtonal 

piir» Mont«vl<l4!n 

'icSantun», 

ttlIetr<Sro», 

u vapovlniclez «V.ellaura», pa 
ra Nova.Yorb. "^ 

MANTOS, 28. 
Termlnon   hrje   a    avallnçfio 

finn prédios e   terrenos perten- 
crutes   ao   ririado JoAu OctavI» 
Nnntos,   nlU-mumeutu rallecld^'. 

Nnda «W.nstou a respeito do 
nitulrHKru, ei>urarnie meu (,cle 
Krumui.tr. ao huutem. 

«»uvl nilar que será aberta 
uniu snbserlpçfto a favor das 
lawU.ias doslnr«ll»oR.qao mor- 
rer» ut afugadus. 

>'eHte iMíbuninu : 

iiru «HMo novo. 

UI», -ZH. 

nollOrnda 

RIO, U». 
Cnmnra : 
KBleve ranltit, aaltndn a dls 

•-nNisuu <In a«ta da scssAo de hon. 
tem. 

O iNr. Fa'jMto Onrdos» Ipvnn- 
liMi Ke e divHn que lnt<>rpr«-l.an- 
1I» »M pir.E;)tvruM prufcrlflafi iiiin 
i«m pelu nr. Rancei 1'entann, 
a<» renuMriar u seu manilut)! 
«e <lep«(ad», Jol^ava dever de- 
«iarur qi|« H. eza. se aehava 
dcante deste dllemma i ou o 
melo político (qne o orador diz 
H" poder ser a Ciamara) é c»r- 
rapto, e o nr. Ransrel Pestana 4 
una paro, que se nSo podia MKei- 
t».r nesse mi^lo, oá entSo o «ur- 
ruptn 6 o sr. Rangel Pestana, 
qne, eonsegnlntemente, nfto po- 
dia viver num melo sAo. 

A estas palavras de orador, 
levantaram-se loffo protestos 
da parte dna sra. Bneno de An- 
drade e Oliveira Flgnelrvid», nl 
liidlndo entAo o sr. Fnr/Sto <:ar' 
doso A bypotbeae de tAr slilo a 
renuncia do depntv.do lluml- 
nense motivada prF,n pr>itesto 
de nma letra do B'4neo   da Be> 
Pf.bilCB. 

Os srs. Ollvelrtt Flanei redo e 
Ilueno de Andcadrj del'enderam 
em seguida o sr, Rangel Pes- 
tana, afflrmnmf.o este ultimo 
2ae a «lamara tinha o dever de 
espedlr se do probo deputada 

atlrando-lbe bracadas de flo 
res. 

Bm segalif.a tomon a palavra 
o ar. Jns4\ Áveiluo, que elogiou 
o sr. RauKel Pestana. 

Hegniu-se-lhe na tribnna o sr. 
Olno Urieno, qne Rilon demora- 
«amr^irte, proenrando demons- 
trar estarem quebrados os pon- 
tos do dileuiniu upreseintado 
pelo sr. PaiiMto tiardoso, por- 
que—disse o deputado paulis- 
ta-, nem o sr. Rangel Pestana 
ern ura corrupto e tampouco 
se poderia admittir qne a Ca- 
ntara o roase. 

I>a resto ~ aeereacenta o ora- 
dor — o u'.: Rangel Pestana nfto 
insQiton a Câmara, pois no sen 
discurso de hontem dissera qne 
levava proüinda saudade dos 
•eus collegas, com os qnaes con- 
vivera eom  estima e respeito. 

t> sr. Ditto Rneno terminou o 
sen dlsenrso propondo qne a 
mesa rieaase antorlsada u en- 
tender-se eom o sr. Rangel Pes- 
tana, ao tientido de Itaser eom 
qne este desista da ana renna- 
cla apreaentada e reassuma a 
cadeira que dignamente oeeu- 
pa. 

A proposta do sr. DIno Bneno 
serA votada aaianhft. 

I^ol approvuda a prorogaçfio 
das scssOes até 1" de desembro. 

Hneerron-se hoje o debate so- 
bre o orvamento da marlaha, 
(endo orado o ar. Paulo Ciuima 
rftes. 

Poilalnda hoje discutida a re- 
■orma Judiciaria. 

Ocenpou a tribnaa o sr. Aní- 
sio Aires. 

A Caiããrã recebeu faoje por tê- 
'«Kramma nma eommnnieaçfto 
dupliiata, ent qae os dona go 
vernsrtores do Kstado de Para- 
njba declaravam bater assumi- 
do o gsverao do Ratado. 

RIO, 38. 
t'ní Hervldo hoje um aagalllea 

almnvn a bordo do vaoo ameri- 
'«ann <4 hleago». ao qnal eoaipa- 
reeeram o sr. BUas Fausto e on- 
tn      " 

dr. Campos I>or(o, re>:iaotor 
•r<A Pl»téa> dahl, além de ou- 
tras pessoas. 

«IO, a». 
O almirante Behioy   e   o e»r«- 

url   Pnge   «'   Bryn„,   ministro 
americano, vIsItoTllo essa capi- 
tal sabbado pvoTklmo. 

RIO, it8. 
Nonndo ^ 
Foi lido um teiegramma do 

dr. Joa« Peregrino de Araújo, 
governado, rfelto do Bstado dn 
parnby^ta, eommunieando ba 
ver prr atado enmpromlss» pe 
raut« a ns«cmbl<<a estadoal e 
eutr''.(du no «exercido do  eargo. 

Foi ii<l» outro teiegramma df> 
sr. Antuul» Massa eomuiiiui- 
eando também haver assumido 
as mesmas i'uneçnes de govér 
nador daquello Ratado, pres- 
tanto eompr^iinlsso perante o 
Causelho Manielpai. 

Continuou n diNcnasfio do or- 
çament» da receita, orando o 
sr. Asnredo, que olForeceu uma 
emenda snpprlmlndo o Impos- 
to sobre embareacAes. 

Respondeu o sr.   Penna,   Im- 
Íingnando a transmissão de apua 
lees, que Julga ser uma ini>a.- 

evfto d eonstltuiçSo. 
O mesmo senador lmpngn<»n 

o arrendamento da Bntrada de 
Ferro Central. 

Falou depois o ar. Bjip^jfro 
Barcelloa, snatentando •„ ar 
rendamcntu. 

I^IO, 38. 
OS políticos nnm.,rp.(,„,«, „ „, 

amigos do sr. Ur^ngel Pestana 
procuram faser „„„ ^^f, este 
deputado retire •„ ^n» rennncla, 
o qne sedará provavelmente. 
Nos altos elre„i„, p„||(|«os dls- 

"« "*;• *t'. Mrto iullezlvel a «lecl- 
sao   do ll.iqritre parlamentar. 

cambio : «""' »'*• 
O mer.„ado abriu a IO im, 

mant,erido se eom alternativas. 
*eplueu Indeciso. 
, ' '•••ncario, IO 5|8»i pnrtieular, 
'"' 7|83. Os soberanos Coram co 
^ados •• 38{N0O e onro nacional 
V. 3$670 por 18000. 

EXTERIOR 

•|" 

BCKNON-AIRRN, »%. 
Telegrapliam do Montevldtfo : 
«Conllrmn-><c que o dr.    Cum- 

poH Knllea nftu vlrA  a   esta   ca- 
pital.» 

B17BNOH-AIRBS, 38. 
ComnMinieam de Montevidéo 

qne a aDIvIsfto Rranca» brasi- 
leira rol avistada hoje, ds O 
horas da tsrde, ec.tre o cabo de 
Manta Maria e a Ilha dos I,o- 
'ons, navegando com pequena 
velocidade. 

A esquadra argentina, qne 
Hegnln ao seu encoutro, acha se 
entre a ilha dos Lobos 00 ban- 
co Inglez, presumludo-se qn« 
o encontro das dna» enquadras 
se dê li Je mesmo, As 7 horas 
d» n<ilti>. 

Anibns as esquadras devem 
nmanUecer umanhA em Puuta 
Lara. 

RCRNON-AIRKS, 28. 
tis Jornalistas brasileiros vi- 

sitaram o edilicio do Cougres 
so e o estabelecimento graptal- 
co de «I^a Prensa», uma Instal- 
Inçao uiagnlllea. 

ItUKNONAIBBM,   28. 
A redncçAo da «!Vacion» olfe- 

reem hoje aos JornalfHtns bra- 
sileiros um «llve-(t elock teov. 

Reinou n maior cordialidade. 
Foram troiuKlos brindes en- 

fllilHlaNtlcos. entre os quaes o 
dr. ti;eneral Rartoloni<^ Mltre e 
do dr. tlnirno 4!e«ta, vloe-pre* 
sidente da Republica. 

BCHNON-AIRBIi, 28. 
O governo decretou   trea dias 

feriados, a coutar de   umantaK. 

llÇBNON-AIBEN, 3». 
O cy<!loue de   hontem   causou 

destroços em Nunta Rosa. 

RVBNOH-AIRHN. 38. 
A Imprensa de M•*ntevid^o 

estA preoecnpadisslmn pelo ia- 
eto do prealilente brasileiro ha- 
ver resolvido nfto visitar o Uru- 
gnay. 

«Kl Dia» diz qne se nilirma no 
Rio de Janeirt» e ne*ita capital 
ser causa ila resolut'&o do dr. 
f'Ompos Nnlles o incidente da 
•lha das   Flores, e   aecrCHcenta 
ane o meaiuo incidente nfto pó. 

e deixar de estar resolvido. 
BCBNOO AIRBH, 38. 

De MontevIdéo : 
«Reunir se-Ao, A noite, os Jor- 

nalistas   representantes   de to- 
d<'H    os    diários   dextn   capital 
allnt <le tomarem, de eoiniunm 
aceordo, a resoInçAo de nüo no- 
tlehir as Festas   argentinas   eni 
homenagem ao dr. Campos Nal- 
les». 

PARIN, 28. 

Para o «Teinps» telegrnpham 
de Nadrid qne o novo gabinete 
oreston hontem. no melo dia, 
Juramento r-r ^i<-« '• -ei e a 
rainha regente, ui>  lot.iclo real. 

Diz «BI Olobo». folha nionar- 
ehista do partido liberal, que 
um dos primeiros aetos do novo 
ministério á apresentar As CAr 
tes uma proposta tendente a 
uAo permittir domicilio em ter 
ritorio hespnnhol As ra>nl*lns 
do Condo Cnserta e do itreten 
dente d. Carlos de Boof bon. 

NOVA-VORK, 38. 
Terminou a greve dos minei- 

ras. 
LONDRES, 38. 

I>ÍK O «Times» qne o governo 
da Reisiea iniormnn ao dr. 
Leyils, agente do Tranavaal na 
Buropa, que a demora prolon- 
liadn de Paulo Krnger em Rrn- 
xellas Incommodarla o gover- 
no. 

P.\RIN, 38. 

Confirma se o teiegramma 
que expedimos ha dias, isto é, 
que o governo francrz uAo se 
larA representar na demonstra 
çAo popnlar que «s marsrliiexes 
pretendem realizar em taome 
naücm a Paulo llruger. 

Mesmo qne o chefe «ttoer» fa- 
ça seu lllnerario por Parl>>, em 
dlrec«Ao A ilollanda. nenhuma 
recencAo t>lllcial haverd. 

PARIS, 38. 
O «Tempo» noticia em tele 

gramma de MadrM «Mte o sr. 
MsgitHla, He.ido inlervivilaJo.de- 
elarAraqneo ni>vo gabinete te- 
rA dnrnçS" epheniera e qne 
dentro de p«ineos meies elle «e 
rA chamado para organlsar nm 
ministério d-s roncilIaçAo, eom 
elenaentos dos partido* lllteral 
e coaservadur; sendo provável 
qne e    »linlrBnt<-  « hurriica as 

....     ...    .•_    ■«_—.MB.» M   1^I»*«M   .«^   «■«■.»«»• 

UUBNO«-.\IRRH, 28. 
«■•a Nadou» estampa retratos 

dr toda   a   comitiva   presideu- 
einl. 

Os Joruaes enchem paginas In 
teiraa com deacriptAes da reoo- 
pvAo. 

I.ONDRF,«, 28. 
ti «Wnr Olllce» recebeu nmte- 

Icgrnmmn de lurd Koberts of 
Kandahur, unnnnclando que o 
chele «bôer» llewot causa estra- 
gos uo distrlcto de IlQrrlsmlth. 

N4»VA.Yt»KK, 38. 
Os Joruaes occnpam-ae da via- 

gem do dr. Campos Nailes A Re- 
publica Argentina. 

IIITKNOM-AIRBN, 28. 
A   «DivIsAo     Braiin.-i»   nossvn 

por Naidnnadj,   devendo   che- 
gar aqui anutuhft uu   hura   nn 
nuneiada, 

RVBNO<l-AIItRS, 38. 
Iloate.i,, n noite, flzeram-ae 

•"•»,'"'•. com n lllumlnaçn». 
t'0|>„«,aram se na praça de 

Ma^o dez mil oombnstores de 
K'.z e dnss mil e quinhentas 
'..uinpadas ineandescentei. 

Trinta mil lâmpadas electrl- 
eaa foram eollocadas na avenl- 
dp, de Nayo e ainda daaa mil e 
«Quinhentas lâmpada» ineandea- 
era'ea. 

Nas avenidaaBntre Rios e Flo- 
rida foram coiloeadoa quatro 
mil e quinhentos oombnstores t 
no palácio Devota, mil e eemi 
no pulado do Conselho Esco- 
lar, mil e duzentos; nn Opera, 
mil e eem; e na Municipalida- 
de, mil e duzentos. 

O eifelto foi maravilhoso. 

BDRNON-AIBBH, 38. 
Os correios argentinos puze- 

ram laoje em elreulaçBo duzen- 
tos mil cartões pitstaes eomme' 
mnrntivos da visita do dr. Cam 
pos Salles. 

BCBNON-AIRBS, 38. 
O dr. Martin Clareia Meron, 

ministro da Agricultura, obse- 
quiarA nodr. Campos qalles co-n 
250 riquíssimos volumes, por 
«ccnslA» da sua rxa. visitar a 
bibllotheca publica. 

BUBNOS-AIRBS. 38. 
Chegara pormenores sobre os 

terreoiotos em Wan Luiz, que 
hontem JA annnnciAmos. 

Ficaram "cpnltidas 7 pessoas 
nos escombros das ensas que 
caliirani. 

RVFNON ArBBH, 28. 
rs Jornallsins foram convida- 

dos para visitar o palácio De- 
voto. 

BI7BNON AIBB8, 28. 
Os mala bellos carneiros que 

llgnraram na ultima rxposiçfto 
rural ser&o abatidos para ali- 
mentar os marinheiras da es- 
quadra brasileira. 

BCBNOS-AIRBM, 28. 
«I.a Prensa»,  de hirje, est»m- 

r>a os reirntos dos Jornalistas 
llavo Rflac e f'nrlns Neldl e 

dos CKtudantns M'oirenbnttel, 
Nnrtlnlio, nittencourt, Hasca- 
renhas e Sousa. 

RI Pais» dA uma bclla pacl- 
na c<jin os reira'os iln^ eserlpto- 
rns h<-nsllelraH dil. Jnlia Lopes 
de Aluielda, Áurea Pires, Nar- 
clva A>unlin e Ibrantiua Cardo- 
na e as respectivas blugraphias. 

RCRNOS AIRB»), 28. 
O depntado   Vicente   Cazares 

foi apresentado aos Jornalistas 
brasileiros. 

R17F.KON AIRKS, 28. 
Os estudant'-*) brasileiros vi- 

sitando a iVultcnciariu, foram 
alvo de nnin H>iU|>atlilcn do- 
ni >nstração. 

Filiou, iin oeeafílSo, agrade- 
cendo, o sr. Riitil Rego. 

RUBNON-AIRBH, 28. 
Acompanhados do chefe do 

departamento do hygieiic, dr. 
Maibran, os estudantes brail- 
lelros e o dr. Cnrios Neldl via|- 
taram   a  Faculdade   de   Medl- 
OlUB. 

Foram recebidos ao som dos 
hymnos argentino e brasilei- 
ro. 

Bra grande a enuciirreneia na 
Faculdade. 

LONDRBS, Ü8. 
Teiegramma dn Sfto Petrrs- 

burgo para ó «Dalljr Bxpresa» 
noticia nma horrível explosftn 
na caldeira de um vapor qne 
se dirigia pai-a Bamanl. 

Morreram SO passageiros. 

rante a semana  é de   700 rtfi» 
por kilo. 

ICMDIAHV, a». 
Bntraram hoja   da   PaBÜata 

45.410 aaecaa de tmté, 

c.« . "'•••• 
As entrada* de hontem aela 

Batrada de Ferro «^entrai do 
Uraail, por ealmtagem e barra 
a dentro, foram de 13.481 aae- 
eas, tcudo sido os emlMirqnen de 
0.338 saeeas. 

Bxlstenria, 2«e,«0H 
Mercado ealaii». 
As veadas reullsadas hoje t;n- 

tre onsaeeadorea e exportado- 
res foram de eerea de tl.OOO sac 
eas, tendo regulado nas trana 
aoçAca entre eommlssurloM e 
ensueendores oa aegnlntea pre 
voai 

Tvpo n. «, I2$400| n. 7, ll$700l 
I. •, iitsovi n O, meoo 

O laereado «ateve 
lar. 

boje regU' 

Os   teleoraminas   de 
ultima hora vfto pu« 
bllcadoB na seguii' 
da pagina. 

iJgJU'' 

NOTAS EFACTOS 
Despacho —O dr. Franclsoo Malta 

conferflnciará hoje com o ar. prnslden- 
lo (Io Estado, dogpaohanilo papeis re- 
rerontoa ás Seoretarlaa (Io Juativa e Fa- 
zenda. 

Andienela publica. — Foi refro- 
Itrmente concorrida a andionria pobll- 
oa que o sr. prosldente do Eatado deu 
hontem em Palaa'0, da 1 ia 3 horas 
da tarde. 

Decretos  promulgados.—O  dr 
RodriRnos Alvoa, presidente do Estado 
oromulgou hontom oa sogtdntoa decre- 
to» : 

Autorizando o rovorito a mandar 
construir no município do Tietê, .aobre 
o rio do mosrao nomo, uma ponte ouo 
communlque a oapolla do R. SobaRlixo 
oVbairro do Poderneiras coma ostatio 
forma do Laranjal, fazcniin o f;ovorno 
apnnas aa despesK» constantea da dire 
c(,'ílo tochnica e da mão ilo ohra, aa 
quaes correrão por conta da verba ge 
ral de obras pnbiloaa ; 

Annoxando ao mnnlolplo de Casa 
Branca n desmembrando do do S. Jr>ão 
da Bna-VIata a parte da ra7.en(K La- 
goa Formosa de proprleilado do tenon- 
to-coronel, Joaó JuUo de Araújo Msce- 
do ; 

K desmembrando doa maniolpioa de 
Plraasunung* e Santa KIta <lo Pasat 
Quatro o annexando ao do Santa Cruz 
dis Palmeiras, a fazenda Santa Eu- 
genia, de propriedade de Ahreii Jí Cia. 

Dos Campos do Jordfto.—Ence- 
taremos amanhã a pubiloa^So do nma 
sòrie de cartas do oonliociilo osoriplor, 
quo ae acha, actualmontp, por motivos 
de naiidn, na mais boila rogiSo do K.s 
tido de S. Paulo. O a<iaumpto priuoi 
pai das interessantes missivas sari a 
\dagom do sr. prosiilento do Brasil A 
Republica Argentina—assumpto mo- 
mentoso, que p6'1e ser esttKiado coro 
grande vantagem, sob o ponto de vista 
da poillloa intornaciniial amoricana, ou 
pondo em evidente contrasto o Brasil 
do hoje com o quo foi esta nação, ain- 
da ha bem poucos annos, sob o regl- 
mon monarchico. 

Casas da Providencia. — Varies 
srs. deputados ostaduans apresontaram 
hontem um projocto, que (oi apoiado, 
autorizando o governo a vender, a 
quem do direito, o polo preço em vigor 
para as terras devnlutas, dispensadas 
as fürmaiidadcs estalielcoidas nos arti- 
gos lüH o segninlos do decreto n. 7.')4 
de 5 do Janeiro do IDOfi, a iroa de ter- 
renos dovolutos quo (àr necensarla 
para o regular funccionamento o doi- 
onvolvimento das Casas ila Providen 
cia. nesta capital, terrenos esses confl- 
nantns oom os do dnminio particular 
íli gratuitamente cedidos para o dito 
llm. 

lormulava uma oonaulla ao eleitorado, 
que, por duas veze«, tio gennroxamen 
te o alagou,Tnanilando-o & Câmara como 
seu reprtaeutanie. 

Coma prova ilo nuu aioero a profun- 
do rsoonhaulmonlo a tantaa e tio tl- 
gnlfleatlvka domonatraçnos de oatima e 
uoallança, Ueliava vaga a sua cadeira, 
fiara que fesNO nr.c.n;iada por nm ou- 
ro 11'imlntinfie mais moço, de nnaia 

aotlvlda-le a rai-aroo do mala aptilXo 
para agoitar ao ao nosso meio político. 

Agradecendo aiia anos lllustrcs <:olio- 
gaa • so ar. presidente a bonovolon- 
ola oom quo «ompru o acoihoram, pe- 
diu que loaae oumnmnicada a sua rn- 
nunoia so ill^rno |iri'aldeiile do Estailo 
do Blo, para ua üríailos lagaaa. Ao rr- 
tlrar so da Câmara. ou|a tribuna foi 
outr'ora objoollvo dsa au»a amblçUna 
do moço, mas quo so tornou hoje, tal- 
vez, um pesadelo par* o oaplritn do 
velho, leva profunda saudado do Iodos 
aquelloa oom quem oonvlvou oom osli 
■as a oom mufi»  rnapoito. 

Papel-viueda.—A Importância do 
nntsa em cie     ;iio ora   da  
689.M8!7ÍÍ)«:')J   ruprcaentuda   por  
B8.603.0t) íir. u';ta:i de dmirsos valoroa, 
em 30 de seloi-ibro flnilo. 

Em 30 du aiioslo do corrente auno, 
axIatUm e!r. •^rcuia^-.-lo 7(iii.654:l848 ou 
ínal» l.OODiliií, cuia dlITurunça A pr 1- 
venlente da innlnnrsçaü d» Í.OOOMKIOI), 
dn aceordo ouni .-.x conlivOea do fiin- 
dlne loan, o de M!i'i$, do desconto de 
notas em ■ubstituiyfko. 

Bxlatlsm em «-ir IIIIQ&O, em agosto 
de 1888, 788.3(M:6i4í5i)0, retirando-se 
até o meamo mcz de I9C0, isto é, era 
dolt sano*, s quantia de 8».71Bia85|&00. 
■o——ajji'. r~iT- I   III I II   I ^ 

Congresso do Estado 
SENADO 

lyieonuica ; «nr,.!;^ a r..mnio Man 
toa ; 160í, a lii;ncdict'j Aotonio 
roargo ; SOSSíIíH.í; a .llvr.rsna for 
res do   Senado ,•    1298500,   a C 

NA  CHINA 
I..OSIDRBtt, 38. 

Telegrapham dn Berlim ao 
«Standard» desmentindo conter 
it aceordo internacional - clnn- 
sulas secretas das qnaea se tem 
occnpado a   Imprensa europ^a. 

I.ONItBBS, 38. 
AlHrma o «Daily Telegroph», 

em contrario A opiuifto de gran- 
de numero de J(»rnaes, que <» 
aceordo anglo-allemfto trarft 
grandes vantagens ao eommer- 
clo da Inglaterra. 

I.O»rDBBS, 33. 
Ainda hoje os Jornaes eom- 

oientam n accorilo anglo-ger- 
manlco sobre a . qnestfto chine 
zn, dlxeni^o qne elle dissipa 
receios de coallictoa dessai 
•luas nações interessadas na 
China, d-vldo A proximidade 
<le Interea ira desses dons pai- 
zes na regl&o do Shantouny e 
do lang Tse, e qne u política 
de expansfto praticada por am- 
bas aa potências nessas esphe- 
ras pode cansar mellndrea 
recíprocos e oecasi'jnar compll- 
eaçjiea. 

LONDBBS, 38. 
Noticia   o   < Dali}' 4;hronlele » 

qne os commerolantes america- 
nos em Ntugapore   assediam oa 
chins rebeldes em Snaghaten. 

MERCADO DC CAFIT 

sac- 

SAHTOS, 33, 
(ai<- 
Tendas : 
Foram   vendiitaa   2II.OOO 

eas, A base de O-t.^oo. 
Mercado frouxo. 
Bntradas 47.040. 
Desde o dia primeiro  

I.033.3S7. 
Htoek. I.33I.17». 
Sabidas : 
Para Europa, .tOO-I^iO. 
Bstados-Unldos, 823.N0I. 
Cabotagem, 41. 

SANTOS, 38. 
Forana     despachadas     40.34S 

aaaeeaa de café. 

Foram embarcadas Sl.SOil aae- 
cas de café. 

«ASTOS. 38. 
A pssta da «afé a vigarar da- 

* listamento. — Publicamos hoje, 
na Sucção livre, uma sentença do Juiz 
de direito do Jaboticahai relativamen- 
te à prova de odade dos eieltoros es- 
taduaes. 

A lei paulisla msndon ser feita a 
prova da edade dos eleitores por modo 
especial, precisamente taxailo na mes- 
ma lei ; mss, por um aviso do ax se- 
cretario do Interior, Introduziu-se gran 
de anarobla no processo do qualifloa- 
çXo*-ontendendo muitos juizes que o 
tltDlo do eleitor federai snppre todos 
os modoa do prova estatuídos na lei. 
A provaieoer este modo errôneo de Jul- 
gar, dosspparecorio todas as vanta- 
gens que a loglslsção do Ilqtado pro- 
tondcu introduzir no prooesso da qua- 
lifloação, expungindo-a 1I03 dofoitos 
enormes que a pratica admiltiu com 
grande Immoraiidade o perigo para as 
nossas instituiçOoa. 

Ministério pnblleo.—Por decreto 
da hontom, lol nomeado o bacharel 
Paulo Machado Plorenoo para o cargo 
de promotor publico da Campinas, n» 
vaga deixada pelo bacharel Joaquim 
Gomes Pinto, que foi nomeado juiz do 
direito da oomarca do Campos Novos 
do Paranapanema. 

Fuga e morte.—Da galera ingloza 
Donn Franci.-ica, ancorada no porto do 
Rio de Janeiro, em frente i. ilha de San- 
ta Barbara, fugiam traz anto-hontom, 
ás 6 horas da tarde, cautelosamente 
alguns marinheiros. 

O commandante ordenou que os ma- 
rinheiros fiei» impedissem a deserção 
lios outro». Cnm esto intuito alguns 
marn|ns improdentes começaram a ati- 
rar sobro os logltivos, quo so faziam 
ao largo, grandes blocos do carvão de 
pedra, 

O bote, qne conduzia os transfugao, 
foi a pique. O marinheiro Jaymo do lal, 
attingldo na cabeça por um blooo de 
carvko de pedra, quando nadava, foi 
ao fundo e até hontem a tarde nlo U 
nha apparenldo o seu cadáver. 

Outro marujo, Pranotsco Dorc, ficou 
gravemente enfermo. 

O dr. Machado OulmarXes, tendo «cl 
encia do facto.  foi ante-hontem a bordo 
da galera, em companhia de sou esori 
vio inlnrioo. interrogar o oommanitan 
to o a trlpnlação. A partida da  galera 
está, por ordom da pnllela, adiada. 

O sr. Baagel Peataaa.—Confor- 
me noticiámos em teiegramma, renun- 
oiou^ sua cadeira de deputado pelo 
5.- dlítrlcto do K»iadc do Rio o ar. Uaa- 
gal Peatana. O velho pariamimtar não 
aliegou motivos qne juattficaaaem poal- 
tÍTaman'e o seu proceder. 

Subindo i tribuna, antes de tudo, vi- 
nha declarar h. Câmara nue renuncia- 
va o mandato ila deputado pelo ;"•.• dia. 
trioto do Estado do Rio de Janeiro. 
Dispensava-se de apresentar ts mull- 
Toa ds taa procedimento,   porque não 

Secretarias de Estado 
Interior 

o ar. secretario ollidou ao sou ool- 
laga da Agricd!tur.\ pedindo que faça 
prolongar a oanaliz\çio de exgotto» 

■ató a ma do S. Paulo, na parto   com- 
Çrehendida   entro   aa   ruas Glycorio o 

eix 'Ira Leits. 
—Foi Iniloforido o requerimento du d. 

Psdrloa F. Pimuutoi, pedindo licença 
para praticar no grupo escolar do Sul 
da Si. 

—A roqnlaição desta socretaria o 
Thesoiiro vel pagar : 

I:074»700, .1   liariiol & C. ; 7:r.07t'i30, 
a dlvernos foru^cndorei da É-Koia  Po- 
lyteohiiica ; AW,%^ a Emílio Mario Aran 

Aotonio de Ca- 
rnecedo- 

.      ,   .  Carvalha 
Filhos & C. 

—Foi nomoai^a d. Ciiiioniar dei San- 
tos Torrozito pira siiliBliluIr a profos 
Bora da 2.» ns.^nla mod i", d. Fiavia 
Orassi Bonlihi, duranlo o sou Impeil- 
mento, por Itcnnça. 

— Obteve tro,'! mozes do licença a 
profoesora da 3.» escola do S. -losé doa 
Campos, d. Maria Amélia Boniiha. 

Agricultura 
o Thosouro vai cllVctiiar os snguln- 

tns pagamentos roqiimilailos por osla 
secretaria i 

.110$. aos IiiiiKo.s Miiiii'1» ; luiit, a 
João da Cru7. Lull.o ; S:"!!;);!;, á línvlslii 
Ar/ricola ; 7$IO0. oni restituição, ao 
agonio de immigraçao em Santos. 

Fazenda 
Pelo Tliosouru do Kitailo foi remotti 

do o suporimonto do 2;00ü|0l)0 ao colle- 
ctor de Xlrirjna. 

— Foram diderminailoK os seguintes 
pagamento-1 : 

De 2:8l)0$(Ki(i, ao ilirootor do InHlItiito 
agronômico ; de 50», a Koilovalho Ju 
ninr. Horta & Cia.; de 30-8700. a-lonas 
Novaes e Silva; de HOÜí, a Jo& 1 B. Mo 
relra da Olori»; do :ilM$, a Jnsó Pio 
Fernandes; de :Wní, a Arthur Canudo 
Alpoim ; de .SOPil!, a Pedro Borgos do 
Saes; do U!l638740, a Vicente da Cu 
nha Onimaraos ; do 1328740, á Compa- 
nhia Lupton; do 3:(I0(I$, K Companliia 
Sul Paulista dn Navrgaç.to ; do ;iS$, í 
mnsma; do õOOf, a Nogueira & Santos; 
o do 2:880», 4 *Revi«ta Agrinola». 

-Fri sfttlafeifo ooilioin do juiz de di 
rolto de S. Carlos do Pinhal, roquisl- 
tando entrega  de dinheiro do nrphsms. 

—No r"qur?rimonto de Estunisian Cin- 
tra, rcquer'iiid rcstidiição de imprstn 
de tranamlfi-fãi, Io prnpHodaile, foi da- 
do o ssguintn ílosia^hn: —«Roslitua-se 
a quantia de r'*. ;;:2ii;S7i'0». 

Vot. SEHUÃU UltnlNAHIA,   KM 2:1 IXS UUiU- 
DRO PI;.I900 

Prcsidencin do ir. Crniuti/i' ^C""' 
Ao melo-illa, leila a uiiaroaita,   veri 

flca-no a presença doa  sra.   Cerquuira 
Oosar. Hicardo Bapllata, Siqueira Cam- 
pos, Almeida Nogueira,    Antônio   Cin- 
Ira,  Ferrar, do   Sallea,    Paulo   Kgydlo, 
K;toquiel liamos. Silva Pinto,    Lacerda 
Franco, Mello Oliveira, Lopes Ciiavoa u 
Frederico Abranohos. 

Abre-se s soasão. 

O sr* 3- aeeretario li; a aota da 
aeasAo anterior, que à poata em dia 
cuHsto e spprovada som debata. 

O ar. I' aeeretario d& conta do 
soguiuto 

EXPEDlJiN'1'E 
IWp»rsEitT«ijXo dos moradores do 

Braü, pedindo a croaçío dn uma esco- 
la oumplenioDtar naquollo distrlcto. 

A' comuiisuãu de  la-itrucçlo Publica 
OK|'IOIO8 do sr. !• secretario da Ca 

mara dos Deputados, enviando os se- 
guint>*s proleotos, que são lidos e ro- 
mettidos o I* & comroissfto do Justiça a 
o 2- ás da Legislação e Justiça. 

PROIKCTO  OA CAHARA  N. lò,   UK   1900 
O Congresso Legislativo do Elatado de 

S.  Paulo decreta : 
Art. 1,0 Fica oreado neste Kntado 

um instituto correcolonal, industriai e 
agrícola para menores do sexo mascu 
Uno, moralmente abandonados, que se- 
rá localizado onde o governo achar 
mala conveniente, e quo to denominará 
Instituto Educativo Paulista. 

Art. 2.0 O edifício que para esse fim 
for oonatruido terá capacidade para o 
máximo de duzentos menores, e con- 
stará, aióm da parte destinada para 
administração e enfermaria, de três 
pavilhões, polo menos, completamente 
dlstinctos, cujas (lisposIçQes Interna», 
mosmo sob o ponto do vista esthetioo, 
deverão correMponder ao piano e syste- 
ma da presente lei. 

S único. Aa ceiias não poderão ter 
illraensOos inferiores a três metros em 
quadra por quatro de altura. 

Art. 3.11 O cdificle deverá ror con- 
struído do fôrma tal qne n&o so asse- 
melho às oaiinias puDÜnas ou ou\ras 
prlsj^es do KHtaiío. 

Art. 4."   Serão   considerados   moral- 
mento abandonados, para os efruitos ila 
prosonCb lei, os menores de novo a vin 
to o um annrs; 

1.0 os flihos <io copdemnailos que 
não tiverem   recursos neces-sarlo'- jjara 
firovorcm a sua oducação^moral, intMl- 
ectual e profl.iaioual; 

2.1 os vagabundos ; 
3.'J os maices de noVe ftnnnn o me- 

nores   de   quatorze  qne   obrarem sem 
S 2." 

SECCAfl JilCIABJA 
Tribunal de Justiça 

Dlatrlbuiçãu de autos cm 23 de ou- 
tubro do ISOO 

E-0»1VAO DB.   MARIJUIIS 
Alíj)rUarücs   crimes 

N. 1990. Mogy das Cruzes. Partes a 
Justiça o José »'edro Leandro e outros. 
Relator, o sr. Saraiva. 

N. 199a. Capitai. Part-s, a justiça o 
Sebastião José dos Santos. Hetator, o 
sr. M. Cesar.- 

AffOravos 
N. Í488. Espirito Santo do Pinhal. 

Partes, Joaqnlm Buenn do Camargo e 
outros e Antonin Caetano da Costa. 
Relator, o sr. 8. Paiilino. 

N. 2486. Capital. Partes, M. L. Bu- 
hnaedes & (íomp. e o London and Bra-, 
lilism Banck Limited, ilelator, o sr. 
Saldanha. 

Ajh>''ílf>r^O cort 
N. E724. Capital. Parles, Miguel Ro- 

mano o Alziro Rodrigues. Relator, o 
ar. Saldanha. 

KStBiv.X.j GOM;\I.VES 
Recurso crime 

N. 127». Capital. Partes, o jiiizo ex- 
oflioio e Eduardo Lancione. Relator, o 
sr. C. Canto. 

.\pfleUnção-crin'e 
N. 1991. Capita!. Partes, a ju.sllva o 

Antônio Fortunato do Prado. Relator, 
o sr. F. Lima. 

Aggrtivos 
N. 2487. S. João da Boa Vista. Par 

tes, QuoIroZj Filho A Fernandes o o es- 
polio de Alfredo Ottom Oarda Leal. 
Relator, o sr. Almeida e Silva. 

N. 2489.   Jahii. .Partns, Caetano Car- 
doso de Siqueira o  Antônio de Oliveira 
Mattozinhos, Relator, o sr. Arruda. 

Appellaçues cíveis 
N.   2722.   Taubaté.   Parlo*.   Moraes, 

Van Erven ISL   Comp. e  Francisco An 
guato  de   Oliveira  o  Silva. Relator, o 
ar. Delgado. 

N. 2723. Capital. Partes, Joaquim 
Cerqueira o os svinlicos da massa tal- 
ilda de Camillo Katéu o João Elias. Re- 
lator, o sr. C. Canto. 

Movimento forense 
Raaiizam-80 amanhã aa seguintes 

audiencl,%s: 
A'a 11 horas da manhã, —do dr. Cia- 

mentioo de Sonsa o Castro, Juiz da 4.-* 
vara criminal e 2a vara de orphams, 
accnmulando também a jurladlcção da 
•M criminai o 2a de orphams e ausentes. 

A' I hora da tarde,—lio dr. João Tho- 
msz de Mello Alvos, juiz da 1* vara 
eivai, commorciai a criminai, com juria- 
dicção na S» vara criminai, provedori* 
e feitos da Fazenda. 

SALDAÇÜES DO "CORREIO' 
F&7 «nnos hoje o tntoremante menino 

Cicpro, dilecto «tho ilo dr. Uartiaho 
Prado JutUor. 

iltRCornimonto o & cjuo a«  rníoro o 
(Io art. 27, rio Código Poiial ; 

■1.0 o» crlmiiioHOH quo ubrarom r.ora 
UMOornimonto. 

Ari. 5.0    O   rncolhimonlo   IIOR  mnno 
ros a quo «o roforom os numrro.i 1 e A 
<lo arttgo antocrdcntn  MA   ííQ   ilurh HOU 
popre.sontavíio   i!os   pann   ou   tnforo.M ; 
quanto aoH do numoro 4 o recoltilfrifiiilo 
n&o poderÀ i-xcedor á.   ediiio   ilo di'7,f) 
Reto annos; todavia  poder&o c\tfíH (;<)n 
tfnuart   sob   ropronentaçXo   doH pans o 
tutoroH, até a maiorldado lecal, quando 
níLo ontnjarn   fttnda  considoradoR aptos 
para a vida civil. 

Art rt^ Os monoro» só podorílo nvr 
rocolhidoK ao Instituto roodiantn rf^qui 
n\t;'Ao rloB juircs de orphaniH, da.M íf^o- 
cuçõeH criminaos o chofe do  polícia. 

Art. 7." On mouoros HOPÍIO cnllocaidos 
em uma classe CHColar c om um dcpar 
tamonto industrial para os habituar a 
um mtator, conforme a sua Inntrucçfio 
o oonHlituição physlc», devendo o dl 
roctor fazor lhes "conhecor ao mesmo 
tempo 08 sons devores, assim como os 
direitos e privilégios do Instituto, e na 
oondlv^ios sohro as ouaoR podo-ao ro- 
habllitar o obter sua libordade. 

Art. 8." l-MQo & ontroila no Instilnto 
Rorão ellcfl photfígraphados, oxamlna- 
lios poios médicos o sujeitoK As medi- 
das authropometrioas o vestidos com o 
uniforme particular á olasso em quo 
derem  entrada. 

Art. 9o O juiz quü proíerir a sen- 
tença ooudemnatoria onviari ao Insti 
íuto uma noticia sobro a natum?:» do 
crimo o suas circunistatieias. anh-o- 
dontos do detiio o os do seu.s pamnlow 
quo serAo flolmonto roRistrados em li- 
vros espcolaes, do mannira quo no to 
nha sempre uma dla^nono completa da 
noud|r;&o physica, Intelioctual e moral 
do recolhido o sua família. 

Art. 10. O Instituto terá. três classes 
para oa recolhidos, correspondent"» ao 
seu merecimento ; todavia, os meno* 
res comprehendidos nos números 1 e 3 
do art. 4o começarfto sempre pela se 
f^unda classo, que é K ^o observav&o, 
ao passo oue os outros ontrarfto na 
nrimelra, aonde sahlrilo LTadativamen 
te para as outras até a liberdade ded- 
nltívfl. 

§ uuico. Dentro dos moldes desto ar- 
tigo a administração do Instituto po- 
deri eatabeloccr sob-classos, tendo em 
vista a edade, o caracter, aa tendências 
(loR menores. 

Art. 11. Nenhrrm menor dos com- 
prehendidos nos nnmoroa 1, 2 o 3 torA 
accesso de uma oiaR'í6 para outra fiem 
quo tenha permanecido pflo monos um 
anno na classe da qnal vai sahlr com 
Irrnprehenaivol conducta e exemplar 
aproveitamento. 

Art. 12. Os menores do numero 1 do 
artigo -1.0 pormanecer&o na prlmuira 
classe : 

a) si a pena em que houvor sido 
oondemnado não exoedor do um anuo 
—pelo tompo correspondente :'i quinta 
parto da sua duração ; 

b) si exceder desse prazo, por um 
período egual À quarto parto d'i diufi- 
çfto da pena e que não poderá, (xce- 
dor de noua ftnnoa. 

Art. 13. Para oa efÍRltos do art. 10 o 
U, haver.i no Instituto novo notas dia 
tinctas para cada m^nor : trRS no- 
tas para conducta, três para o Iraba- | 
Iho o três para o adiantamento osco- j 
lar. 

g untco. ü rafínor quo olitlvor nove 
nnta«i cada mnz dnranto nm anno, yA- 
iiharâ promoção na ca<( g ria snpprior. 
O que nilo alcançar slnao a metado 
das notas oxigldis pndnrA .sor transfo- 
riio para a cUuse InfcTlor. 

Art. 14. A primeira olasHO rt do cnm 
picto isolanr.' "tn - raoto o trabalho 
como as roffi >'« .s'Tãi tidlos na ros- 
pectiva celU. \ .suL-mida o a torcnlra 
classe são do ab^lho em commum 
durante o dia c f<' iNolamonto cellular 
i noite. 

Art. 15. O lorcüirn porlodo, qun cor- 
responde & terceira classe, diiraráí pelo 
mfnoB dous annos, fíndos os quaes po 
dera o menor oMor a sua liberdade 
provisória, nma vo?, quo jA tenha com 
pletatio ns 17 annos, ncb proposta dn 
director do Instituto, o qnal jnstiflrarA, 
por«nf'í o conuolho adadaistratívo, rom- 
postn do mesmo director, do procura- 
dor fict-al do Bstado, do chefe de poli- 
cia e do juiz das eiecuç?lB8 criminaos, 
sob a prpsidencia dn secretario da Jus- 
tiça, a conveniência da medida. 

S unfco. 0.1 menores dos ns. I, 2 e 
3 do art. 4.0 que obttvf-rem livramento 
condicional, ficarão durante um anão 
sob a Ttgilancta da policia, a qual será 
feita com toda discreoão, de modo a 
não ser por elles percenlda. Essa mes- 
ma vigilância ssra observada em rwfa- 
ç&n aos d« n. 4 pelo tampo qne faltar 
para o cumprimento da pena. 

Art. Id. O livramento condinional 
«erà revogado ai o   menor  commetter 

I r') Kleger o MU preahtentu o resolvor 
quando pedidk 

aliíum criini»  quo importo  pena reairl-, „ 
fllva da Ilherdado ou   não salisUnür a   sobre aua exonoraçlo, 
condição  Imposta.   Km   tal cuso, para   por oNo ;  , .«.i i-„in . 
os mmiorea Xo n. 4 do art. 4.- o lempo !    b) Procoufr o J"'í^lír.J^,í'^f»'''«;*" 
dtiüorrid» durante o livramento não «• . o vlce-prosldento ilo Katado nos crlmjj 
üoroputari na pena legal. ,      oommuns, noa   termos   do art. .í7.o d» 

Decorrido todo tompo   aom que o li-   ConaUtulção ; „„,„....i«, 
vramentü ac|a revogado, a libordade ho      c   Processar o lulgar   OH  socrotar oa 
tornara defluítlva. *le Katado nos crl'me«   de rosponsabllí- 

Art. 17.   Nenhum recluso, terminado | dade a nos crimes communs,  cí'»nnxoa 
o mm Uimpo,   poderá   «ahlr doflnHlva-   cora «do prosldontpj «"".i^ATl*** 
rau«'o 'ío instituto som nue tenha nma 
proílssàtí artística ou Induelríal o uma 
collocaçlo lòra capaz d» aíwigurar o 
sou futuro. 

8 unlco. A collocaçllo Z ano «> 'o- 
fere o proaonto artigo floara «. «»*^|[0 
do director do Instituto. 

Art. 18. Oi menorea que tiverem 
obtido a sua liberdade definitiva terio 
preferencia, quando o solicitem, para 
ou logafM de vigllantos o cholea do 
secção dó instituto, & proporção quu 
vagarem. 

Art. 10.   O   eoaino   escolar compro 
liendo oa elcmontos do leitura, osorfpta, 
mathematica elementar, historia o geo- 
8rápida naclonaes, princípios geraes dn 

ireito puhllco oonstltuclonal o do eco- 
nomia política, musica, gymnastica, 
exorclcioa militares e naiai.-ao. 

9 l.t>    Aa livres du musica, gymnastl 
ca, exorciciofl    mllllare»   o natação hô 
poderão ser ministradas   auu    monoros 
da I.* o 2* otacae. ,  ,, 

3 2." Aos menort.l «orá permlttido 
r<^oebor ensinamentos dô iTíoral.e dou- 
trina chrlsta dos ministros o sacerdo- 
tes da sua religião od da delseoa* paeh. 

Art. 20. Aos menores da 3.a clanse 
serãü permittldoB, dentro do estabele- 
cimento, sarAofl literários, leitura de 
jornaes e livros ateis e a nubllctção 
de um periódico eacrlpto oxclusívamon- 
te sobro assumptos moraes, industriaoa 
e artísticos. Poderão receber visltap, 
corresponderem-se com pessoas de fo- 
ra, sob a Inspocção do director, far.er 
passeios em companhia ao ar livro, etc. 

Ari. 21.   O üusino profissional    com 
prehenderã todas as artes e ofliclos que 
sejam mais lucrativos, especialmente a 
agricultura pratica, attenoendo-se mui 
to As aptidnas e vocaçHes de cada um. 

9 unlco. Para esso eíTeito serão con- 
tractadoB mestres & medida das neces- 
sidades. 

Art. 22, A' sabida do eslabelocimen- 
to aeràiO dados ao menor um diploma 
do arte ou oílicio em que for julgado 
apto^ e um certificado da sua (;ondncta 
moral, duranlo os dous   últimos annos. 

Art. 23. A metade do producto do 
traballio de cada menor serA recolhida 
ao Th«HOuro do Kstailo para nor-lhe 
refttitnida por occaslão da sua sahiila 
do ostabcloclmonto. A outra metade 
coustilnirA receita do Instituto, destl- 
ijR.d^ a seus   melhoramentos. 

Art. 24. A administração do Irifiiln 
to :;t*rA confiada a um director, homem 
'li! r' conínci-fo valor n probidadí", do 
pre'ürí>íi(;ia formado em dlreifo oi.i om 
rnr-diííjna, quo teril como auxíliares : 
Ttn o.síírivAo rncarregado da eacripla, 
almoxarifado o expediente, um niydicr. 
trüs cholcH do seoção. Incumbidps da 
vigilância das cias.soFt, um amanuonae 
o duarenta vigilanlON. quo servirão .sob 
as ordonn Immcdiatas dos cheios de 
.Hi'0";flo. 

Pt iinlcn. Cada .SHCçÍO podurA ter co- 
mo .TuxilUroH duas sonlioras do cora- 
iir.ivado critiirlo e   ro-spoitabllliiade. 

Ari. 2f». Todo pcsnoal a quo se re- 
lorn o artigo anlccodente  sorA escolhi 
room'oS^^.xlmocdd;:io entre   iniii-    aub.UtuIrilo   os da outra   na   HI; 
ÍUÍo",   capazes,   mora,   « tntelicctual-   «^ujm|«d,men^^^^ 
monto 

Art. 2t). A í;uanla tutorna e externa 
do CHlabolocimcnto serA lella pelos vi 
gllante.s. vtíMldofi A oivit, não nendo 
pnrmltlida pormanencia do I-^n/a pn- 
iilica uní(cirmi7.ada nas immediaçrius do 
íidincio a nfto ser cm nawos extremos, 
Hüh  requi«i<;Ao do dlroctoi'. 

Art. 27. Nenhum menor, vagabundo 
nu criminOHo, poderá ser levado ao.f 
po8to« poíícia*'« ou cadela publica por 
militares em nuiíorme a não ser nos 
casos urgentes o na Imponsibilidadd 
ah.soiuta de ser conduzido por guardas 
.'I paisana. O agente conductor de mo- 
noros dpvorá ovitur a passagem peloa 
pontos mais freqüentados da chlsd»», 
para não attrahlr a cnriosidado publi- 
ca, quando a conducção for a pf^. To- 
das as vc?;es, porém, qno for possível, 
a conducção doverA ser feita om car- 
ro de praça. 

Art. 2'*. Nenhum menor, levado aos 
postos policlaes ou cadela publica, po- 
poderA s»r recolhido, qualquer que seja 
o seu crimo, A.s pri^fies de xadrez, nem 
lão pouco oiicupar dlvisOes em commum 
com ail'ilfo»-. 

Art. 2Í>. l'*ica o govurno autorizado, 
p, doado jA, fazer as operaç?íBH de cre- 
dito nucoBsarias para a acqolsição do 
tfirrono necessário para a localizaçíLo 
do Instituto. 

Art. M". K emquanto nào puder ser 
construído um edifício próprio para o 
Instituto, poderA o governo arrRudar 
um prodio que ae dostlne à reclusão de 
menorrf! crimlnotios. 

Art. :JI. A'a associaçriea e particula- 
res fica salvo o direito do fundarem, 
sob as ba^ea da presente lei e sob a 
fiscalização da Administração do Insti- 
tuto Educativo Paulista, estabeteciroen- 
\on d3Stlnados A educação dos menores 
do ambos oa sexos moralmente aban- 
donadoí*. 

Art. .^2. Aos iOhtltutoH que ae funda- 
rem por iniciativa particuíí^r serA con- 
cedida polo Entado uma subvenção an- 
uual om proporção ao numero de re- 
colhidos, comtanto que estos estejam 
comprehendidos no art. 4.o desta lei o 
Hcja preenchida a formalidade du art.t>ii. 

uuico. K' tambom condição osson- 
cial para obter a subvenção do art. 
anterior o regular fuucolunamentü d«.- 
Instituto durante sois me^ea nonaecuti- 
vos. 

Art. .'l.l.    Ncnlitim instituto  particular 
podorA conter niai.t du cdtunta nom mo 
noH do vjnto monoros. 

Art. 'M. No regulamonlo que for ex- 
pedido para a <txo'ín(,-ão da proaento 
!'■!, (IcvfrA ter so muito em onnta o 
.y.s(*'ma do Ueformaforlo do Concortl, 
ío K.dado de Masaachusselts, nos lis 
tados iriidos da America do Norto. 

AH. 'ií'». A tffholla doa vencimoníos 
Io pessoal do Instituto será organizada 
Io aceordo com a da Ponitenciaria 
lo^ta capital. 

Art. ílfi. Revogam Ec as di.spo.Hívües 
cm contrario. 

i'Ro.i. i>a r.\MAR.\ N. mo, nr VMH) 

O CoTiffrcRno   I.npislativo   do  Kstado 
i\n S.  Panln dofrí'ta : 

Art. 1'' Fica eluvalo aqidnze o nume 
ro de ministro.** <Io Tribunal de .lustiça. 

Art.  2." O Trlbunfti   do    Justiça serã 
compost.T do duas a*'Cv'""'S. que   so do 
nomioarào   «Câmara   Civil» o «Câmara 
Criminal o do   Aggravos    do    Tribunal 
de .Justiça». 

Art. 3.0 KupccionarA o Tribunal du 
.histíça om câmaras reunidas ou em 
câmaras separadas, sob a dirocção do 
sou presidente, elolto «le conformidade 
com a 1^1. 

Art. 4." A Câmara Civil serA compos- 
ta de nove ministros e a Câmara Crí- 
minak e de Aggravos de cinco, além do 
(.residente. 

Art. 5 ® O Tribunal de Justiça fun- 
ccinnarA em câmaras   reunidas sempre 
?uc>, por exigência do serviço publico, 

ir convocano pelo seu presidente. 
Ari. ò." As câmaras do Tribunal de 

Justiça funccionarão separadamente 
duas veros por s-^mana, pelo menos, o 
em diaa difTerentfts, designados annual- 
mente pelo presidente do Tribnnal. 

fl unlco—Podrrào também as câma- 
ras fonccionar mn it*mh>'reB extraordíoa- 
rfas todas f n vezes qun o nxigir o ser- 
viço pnblieo, m^^diantA nnnvocaç&o do 
pr«fllaentA do Tribunal. 

Art. 7.0 Ao Tribunal de .luatlça, em 
oêmãtòM reanldas, compete: 

art. 4.1.» n unlco da Constituição; 
d/ Proceaaar e )nl&car os Jul/.es do 

direito, o cliefe de policia o o prnoura- 
dor geral do Kstado nos crimes do res- 
ponsabilidade ; 

f) Conceder hahcas corpus nos caaoa 
de prIsKo olvü ; 

o liçaolver sobro quostr/ea do com- 
petências <le cada uma das câma- 
ras ; ■ . 

</) Decidir as reclamaçOoa «obre » 
antigüidade dos magistrados ; 

h) Julgar os casos de Inoapaoldado 
pbvsioa e moral dos Julzea de   direito ; 

I) Julgar as anspeiçCoa postas a 
qualquer doa aeua membros ; 

;) Propor ao governo a remoção do 
Jutzea de direito, noa caaoa previstos om 
tci ; 

h) Organizar a liatA dos juizes do di- 
reito, a quo so ro/bro o art. 48 d» 
lol n. 18, de 21 de novembro de   IH91 ; 

O Prestar ioformaçries ao governo 
aobre remoçOes e permutaa requerida» 
pelos iuizea de direito ; 

m) bellburar sobro aaaumptos de or- 
dem interna do Tribunal. 

Art. 8.* A* Gamara Civil do Tribu- 
nal de Justiça compete : 

«1 Julgar todos 08 feitos era roaterta* 
olvll quo còrnpetem actualroento ao 
Tribunal do Justiça, com excepçSo dos 
aggravos e oartas   toatemunhaveía ; 

b) Docídir os conílictos do jurisdí- 
cçâo entre os juizes do direito do ei- 
vei, bem como oa que forem suscita- 
dos entre juizes de paz de oomarcaa 
diversas. 

c) Julgar as suspeiçííes postas » 
qualquer dos seus membros. 

Art. 9." A' Câmara Criminal o da 
Aggravos do Tribunal do Justiça com- 
pete : ^   , 

a) Julgar todos os foltoS am matéria 
uriroinal, que são actualmente da oom- 
potoncia do Tribunal de Justiça, ex- 
centuadoB os do  art. 7.*; 

b) Conceder h abem-cor pus ; 
c) Informar ao Supremo Tribunal Ke- 

derat nos casos de revisão do procea- 
HOM criroinaes ; 

d) Informar aobre potiçOes de gra- 
ça ; 

e) Julgar os recursos   eleitoraes ; 
/) Docídir os conlüctos de jurlsdi- 

cção entre os jui/.es de direito das va- 
ras criminaos, bem como os que fo- 
rem suscitados entre OH juizes de paz 
do comarcas divorH;iH relalivamento As 
Huas attribuiçr.üs na parle crimi- 
nal ; 

!í) .lulgar a.s divpu.KÍÇMOH postas a 
qrialffui^r dos .><IMI.S  membros ; 

h) Tumar conhíioimento do todas as 
queal<'*;s sfiliro rnatcria (;riminal o elei- 
toral que crtmpetem actualmonto ao 
Tribunal  4li> .liiHtiça. 

i) Julgar OH aggravoH cíveis o cartan 
lestomuidiaveiH. 

Arf. 10.- A Câmara <;ivil n."tü podorA 
fuiiflcionar com mwnoH do sais niiuistros 
dofiImpwdidoH u a (Gamara Criminal o 
do A^gravoH com monoH do quatro, iu~ 
cluaive scmpru o pruslíleale. 

Art. II.' Os miníhtros de uma uamara 
sua falta 

ir-HO a 
aultíoo- 

I denta, miNlianto do8Ígna(,-ao do prrni- 
dnnttí, <:nnlormo a ordom da anH|.;ui ia- 
(lo, começando pelo   mais  novo. 

ti I.* O;nini«lro doHlgii;t.do   para sub- 
stituir oolro luní^f^-ifM^rá   i-m amba.s as 
câmaras omqíiaufrt -.iurar   a   «iib.^Utui 
rSo. 

fi 2.- No caso de impüdíinouUj/dn ío 
dos cs ministros *Iü uma camítra para 
substituir 08 da outra, aorão Icitaa as 
HuhHtÍtuÍç''Os pelo modo ofltabolecído na 
loçialaçao em vigor, com os juizes tio 
primeira  instância. 

Art. '2.* A primeira composição das 
câmaras .lerA feita polo prenidunto do 
Katado e não poderá maia sor alterada, 
proenchendo-se as vagas quo em qual- 
quer dollas sft derem de conformidade 
com ae leis em vigor. 

^ unlco. O presi<Íento do    Kstado &•'■- 
monte a pedido poderá remover  OH mi 
nlstros de   uma    câmara   para   outra, 
quando so der vaga em alguma deIUs, 
ou mediante pormuta. 

Art. 13- O presidente do Tribunal se- 
rá substituído pBlo ministro mais anti- 
go, qualquer que soja a câmara a que 
pertencer. 

fi UQIOO. Quandd o presidente do Tri- 
bunal não pudur preyldir á soRsâo de 
qualquer das câmaras, por alMuencía 
de MerviçoB urgentes ou por algum mo- 
tivo transitório, aerA ella presidida pe- 
lo respectivo ministro mais antigo. 

Art- 14.- An presidente do Tribunal, 
alôm das attribuíçrtes que por outras 
leis já lhe sao contorldas, compete re- 
solver quaosquer duvidas aobre a com- 
petência das câmaras o a respeito da 
ordem dos seus trabalhos, sujeitando 
sempre a sua deliberação ao conheci- 
mento e approvação do Tribunal. 

Art. 15. O ministro que não tfvor 
sido reeleito presidente ou que obtiver 
exoneração neste cargo irá substituir o 
eleito, na Câmara a que este pertencer, 
occnpando o legar que lhe competir, 
segundo a sua autiguidado. 

Art. líí. O procurador geral do Esta- 
do funccionara perante o Tribunal u 
em cada uma das suas Camaran. 

Art. 17. Fica revogado o artigo 2i. 
da lei 683, de 1*J de setembro do 18W, 
« restaurada a logislavão anterior .so- 
bro as cuata» matrcadas para o Tribu ■ 
ml de Justiça, que passam a constituir 
ronda  do  Estado.    *■ 

Art. 18. Ficam elevados a 20:0(MtgOO() 
08 vencimentos annuaes dos ministros 
do Tribunal do Justiça. 

Art. lí*. Revogam-se as disposições 
«m  contrario. 

/Jisposi','>es   fraiisiíorias 
Art. Io. Fica o ^^uvern» autorizado a 

:tb ir os necoaaarios créditos para fa- 
7.IT face As despesas accrcscÍ<laM pela 
pro.sonlo loi. 

Ari. 2'i. A obrigatorioiiade dosta lei 
<-onH>>;ará no 'Jno. iiía. cnn<ado da sua 
publtcavão nu Itinrio O/JicIaL 

Art. '.In. I.ogoqne forem organizadas 
as Câmaras, oa ministros que tiverem 
com vista autos du causas cujo julga- 
mento não competir A Câmara a que 
vão portoncor, devolvol oa ão ao cartó- 
rio do oscrivão rfMpnclivo. 

<i nr. I*iaulcft KfíyAitUprlu urdam) 
rocfuer a nomoa<,-ão do um senador pa- 
ra substituir inlerioamnnto o sr. Cesa- 
rio Ra.ston na commiasão do lustrucção 
Publica. 

K' nomeado o sr.  Antoniu Cinú-a. 
Sao lidos o v;io a imprimir o parc- 

'ler 6 retiacçòes seguíulct : 

PAKKCER   W. 
A uommissão de Inatrucçào Public» 

do Senado, examinando o proj*?cto o. 
58,|da Gamara doa ara. deputados, no 
qual Kão creadaa sois rscolaa de oosl- 
no preliminar no município de S. Se- 
bastião e Vida de Surfãozlnho, acudo 
quatro para o sexo masculino e duaa' 
para o sexo feminino, ó de paroeer 
que o projocio devo merttcer a appro- 
vação do Senado. 

A commiasão nota com o maior pra- 
zer qne o projecto,vem instruído com o 
mappa do recrnseamento da população 
efcniar da Vdia de Scrtãoziuhr, como 
também da planta do edifício em con 
strocção para nsllesfnncionarem reuni- 
das as OKcolas da povo&çio. ' 

Não pódfl também a conmiissào dei- 
xar de Dotar que a Câmara UuDicipal 
deasa vilia, repreaaataodo sobre a 
oeoeaaldade da serem criadas aa eaco 
ias referidar, é   orna    das poucas que 

:-^.s&g.'j^^:- 
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mimmmmiB9 
Um <lk>la o vxamplo ile ilamoiuitrkram 
<ta iDO<lo cabftl ao Corpo LafUlatlvo >- 
•«caaaliUds P a vaDiagam ilaa «aoclaa 
•njft iirakv^o xullella. 

\ i:uii.'iiiatAj iluvu «alIuiiUr aaae Uc 
to nüo nrt tara fiiierjiiiiil;a a "««a iiiu- 
nlcipallilail", «oniuianjbom |iara qua au 
Otitra» ilu Kilailo a ««iliam Imllar. 

Sala iliii uomnil»'n.;ii, »•'• 'l' oululiro 
(!• IVUO.—i'iiu'0 Kjii/ilio, Antônio Oitiira. 

A cominlM»" <*» "IMI'»'' ' ir..r<>«e 
mllL-lilu IH'I» "uk-ulul" Mrma, ooui.u-aio 
o VHI10I.IÍ uin im.iu» JU«aa»*o ou 8»- 
oail». o prcijüciu m-iiuliil* •',„..    , 

ü Couiiri"i-o l.«)fi«lillvo ilo.Kalailrt <1A 

Ari 1." Kioam ureailo» oiioo premloa, 
■eiiilo um lio vinlB ooiilo» 'Io ríla. ou 
«ro il« <let conto» d« rél< o lr«« do 
oloao coiilu» lie réí». caila um, aoa 
BOtiiM.iilloni» roHlilíUlon iio Kntailu 
oui no uraío il» ■!< i» »hiii.í «MKUIIIü» 
aprenoi.l»r.^m « provarmii poranl» o 
■•riroiarlo da Ak-rlculiur» »sr do nua 
priidno^ín a roBÍlior « maior quaoUda- 
ÜD du Mída oni  Mo. 

, ) (1» |,r.'mlo» 'i' HT/ln coiinn.lido» 
giitiidn .) uo .Tuo. pur lls.'alií.as'»o, quo 
csrn.irà por liit.irmmllo doH iii«pi'eto- 
rri' do Aiíficullura du Kitadu, uMiver 
oo.,vi.hfldo du quo a cullora do .dnho 
dl. «O.I.V u«iA -.■ndo .lorclda como uiiiii 
Ip luttii» nriiaiilzada o quo o capital 
B' ula nmproirado mprifciil.' pflo mo. 
Dia (■ valur .h. j.rendo. 

, S ■    O ,;i)Viirii)    T' tjulari    u    ui« o 
prili.,.' d» |.r.!«i-Mit.'   l''i,   dolcrraiiiaiido 
a iui>iiildik'lu iiiiolma 'i''" 
à ,•n^.•..J^.^" dou pr^imloM. 

Ari. ■; •   Os pruiiii   ' iiii 
per i' " luiv c;om|M«.i' di '|'j»tro   cida 
a.-.,,»  ,jin.*.l,i8    I"'.' '.n.y.-rri, O   soti i 
pr'Kl.l'.m:lk du »■ I iirlü    di    AKri<"il 
ti; a, '|Uii lori  ■' '■' ■'» (luilldade. 

\ri. .'.■ UmoKaii) .ic a.s Jupoulv ,.-» 
er.i <-oiilr»riii. 

<Kin dai Commiin''Kí| íT! do oululTO 
(lu l"i'. 

Paulü t-.jydio. 
f/iiilr.la     Ha/.li'II 

kla: » 
1'sdra 

\ntk diro.io 

) i:  ülorIdoH 

A   ciiiilinlM.io   dü   rodaut,üo 
rci.^iiii |ii'lft .sr;;'ilnn)   lóriua. 

üderocu 
cmiíor 

■,!.) em   u tima   dUcu.i^ao riu 
Si^ua.iu. o  ;iroi 'i:!" «"nulnto : 

O   i:oii(!ru''«o   I.^I/HUUVO d.)   Kslado 
üc .S. I'aid.) d oral» : 

\ri. 1.*   Kifia o   linvtiriio   atiton/ado 
a ,|...-rM]il.T a'*  a iniporlaiiida do...... 
i,    .«I i$ij.iM ,..rim  a   oonslriicçio da   um 
quartel do policia iim Siuto» 

cr 
d,. st a 

,'0 -i. 
uuc 

■-•i. 
.'0    '■.' 

(j :,'..'Vt'nM. pjilora abrir o 
jisario   para   a   uiijcuvio 

!;■ ■.•ot,'/im SI'   as   dlípq;,,. 

d< 

■s 
'«ala 

m ca 
la.i :oiiiml.ííi' (!^ .  í > dl'   ot!lübro 

■iví.j HaiitiHin. 
t:ira   i'fiihpolí. 

orça- 

\ 'mniis-iao dl» rcila';t,i'u olíorooo 
ri-di;;' o pL;a xi-tiuiiii-' ('''rma, c^iiíor- 
ni" o •■'íjríi.l') íru ')lt;ma dl«c'!snáo no 
Sf iiAdf', o .sp^' iinio : 

«J i: i;;r>'.»nu I ^»ciiii»tno .Io listado 
d..  <. . ,iih ,lc';r.-A ! 

■Vi-'i. ' I .\., .tiviHas do mtiiüclplo 
d'   S.  ■i'"r,'.'ito nflo as H'y'iintOH" 

■>    I       .'oin   o   miHiiniplo ''a Concei 
(■IM   d-    !■       Ii;i.h     ; 

i'i   j  r;).i;:i.  :>1   ...■.;iá.     di ido   Hiia 
ir.' toj     '.     -«'r; 4Mv o       "!r.-\   lia ■iprrj 

iir.'rn      .'JN •■  .-ni  1 i.'.lda  r.ido'.*ll ti'* 
.-erri .■!'" ■        «i    rittÍH :t!i') 
 ■:      'i       !■   r- •■:• •1.■1C?^■•^ 

d:.  11, 
.1,.   („■ 
TI.". ■; 

■'■' in o iri';iiU'i do S.  lujriiar 

Ura 

.lia 
■.h;i. .. .r. 

i''-i.] 'iiH'' i\ik síirra Io P«r*r.i:.iac». 
hí., d'. .'!■■ 'I pi.^.ü lU í.,.r 
tt.ru iw L ; ■i,.r..ir3i ;n ri 
tü iiiiiiA a l';i^a do-if.:,rla ' om o nvi'ii 
oii.jii da i: h.'.:,'.in .'. Ilarili*"!!. .-.! o 
pi •') d.i liiih i ...1 •.■un". .|ii; ri :> a , 'i;i 
d '- >^'i 'irída '!a ni.*.srn'4 ^.CT.I j^^ir oiidu 
pas)»A u no i'dfl.saron'/a. 

,  ;.    "riin o n^.uiiioipio do ^lanio.. ; 
na mota 40.1 Iij^i n pino .Ia 

c^irno .U Mrra dií 1'araMpia 
loa ao siil da qiiohrada da 

n.i.-ni- S"rra nop 0111'.: paHS* o no 
l'-is.':,i.Oliva o oro uno termina a liutia 
d vhona c^m u mtiiiiclpio dii S, líor 
ri -rdo, íii fnnto ^n^is alto do morro 
Cit'i,:ó. na ilha do S. Vioonto ; om so- 
'- lida i.'.la ^.'ícta q'ui uno <j ponio mais 
a ■'! do morro (;U'OíIó ao oxiromo o(í- 
o loui.. da '.lha do 1 rQli'uiQio&ba, II- 
oinlo oiia iltii portonoenta   a   Santos. 

Ariiiío á' ['..üvoíiam RO  aíi diRpo8li;'*>eíi 
t n   oi.mlr&rio. 

SaU dau o.immisiio.35,   2:i   ds outulirg 
1!;   1   1,'!"). 

Prnit,,   Egtjdi». 
liiraril,,   flafitint'!. 
Ahiitíidfí  Xof/iieirri. 

i.i;i..ii ', ,1) 

.\ cmmiisão do roda-aão oil.iroco 
r Jix'.!ü pola sufiiiUe ilVma, oonlormo 
■■ voiicidõ om iii'!nia disoii.s.iio no »D 
nado, o iirojoeiü KOi:iiititc ; 

ü Ccii^res-sn l,0(íi'.latlvo do Hítailo de 
b. Pailo dHcrot* : 

\rt. I- I''icam do .iiiombra-las do mii- 
LÍcij-lo de tiuiém do l).iBC»lvado, 
-ori lido ao município do S. Carlos do 
l'lnlial, a)i ía/.ondas «liarr.is» o «Caju 
IO». jiHrteiioentoM ao cidadão Francisco 
Antônio BorgoH. 

Alt. 2-   Revogam sç   as   dwposjcrioa 
f.m   lontrario. 

S;iia díiR commi.ssòcs 
de IV». 

2.!   de outubro 

J'tmtri Ri/i/flm. 
Ri<'nrtlo Beqiiifíln 
Aihniia  .\')'jueiiii. 

HI-.liA' 

redii! 
oomuiissa.) da rodacoio oMaruce 
i:ido pola .seRuinto fíirma, conlarmc 

" vencido um ulUma dúsciiüaio no Se- 
nado, o projecto seguinte : 

O '■; iní;roa.so Legislativo de S. Paulo 
decTola : 

Ar-í. 1- Ficam croadas as escolas 
prtli.niuares sefjuinles : 

S 1" Para o nuxo íraf'oiillno ; 
Uoa-'*. no bairro do IOHó Jacques ; 
duas.   no bairro do  Retiro ; 
doa», ua Kns<;.ío \ dia Boratim ; 
unia, no bairro da .Sorrinb». todas' 

no nuinioipio ile   liibeiriio Prrftu ; 
duas. S'iu'lo lima om Som Azul e 

outr.i. na lísUoSo do Cerrado, munioi. 
pio lio S. Sinií.0 ; 

duai, no baíro do Matto Grosso, no 
mun.olpio de Batataes ; 

uma, no bsirro do t^ambury, muni- 
cípio de S. Sebastião ; 

(luav. .-.orjdo uma no bairro dos Cas- 
lolh.'v.ios .! ouírri no do l''ra'ly, ambas 
110 Muno'  10 ric Vil-a liolia : 

imia, hü bairro <U; Tabatiníía, mani- 
cipjo 'le Caragiiatatuba ; 

urn», na colônia de Piangtiaba^.mu- 
nicírio do i;bat'iba ; 

ibias, na cidade de Beldm do Djg 
c»! \ ado ; 

ilu>.s. sendo uma em cada um dos 
bairros'Ia Prata e ilo Matlio, muuloi- 
pio .íe  f)o'iH Corrcí,'08 : 

Iros, .lenilo tima em cada iim ilos 
bairros Uio Tatuhy, I.igeado e Agna 
üraiiia. município de Tatuby ; 

U019, no bairro de PIraby e outra co 
de Camüinas, ambos no rnuoíoiplo de 
'/abrciiva, 

.1 ü." fará o sexo feminino : 
ur.ia, om caila um dos bairros Cam- 

bury. Marozla», Barequlçaba, Ensaada. 
muDiciplo lie S. S«ba«li»o ; 

uma, em cada um dos bairros Ilha 
dos Baziiis, Castelbann», Rodamooto e 
Frade, município de Víila Bolla : 

lima. no bairro de Mansaguaisii, mn 
niciplo do Caraguatat'iba ; 

uma, na colônia de Pianguaba, mu- 
nicípio de (.'batnba ; 

duas, na cidade de Holém do I>dscal- 
vado; 

diiaF. no bairro do Retiro, oma era 
cada um ilos bairros de José Jaoqoes 
Kítaçâo Villa Bomllm, Serrlnha, moLÍ- 
Cí;í1O de Ribeirão Preto ; 

t:ma, na estação do Serrado, monici- 
pío do s. Símio : 

■lias.   no   bairro   de    Matto OroMo. 
DO munidpio de Batataes. 

. ^.■ .Mulas : 
iiuatro, sendo nma em oada um dos 

hairroa Tre« P.irra». CanindA, Jacutin- 
ga 6 Capio lUao. município de Santa 
Barbara do Rio Pardo : 

duav. seu<io uma em cxla nm doa 
ur.rvn iinga o .Martin de Sa, manlcl- 
pi.j d« CaraguaUtoba ; 

uma, no bairro do Matto Dentro,'ma- 
niciplo de ibatuba. 

Art. t.- Ficam convertidas em miz- 
tu: 
•   do   MZO  mMciilinp do  bairro do 

s^*.- 

Uatto Utotro, mualolplo da AUbala 
do iii«'mo  MIO <lo  bairro  da 
Hraiiua, munlcipla de Naiaroib. 

An. d.' Fluam Irauaroridaa aa ■« 
UUlntiM : 

a du hairrii du rdloulo para a vllla 
dii Ilua, município do meaiiio nomu ; 

a mixt* do bairro da Mto dun lio 
inniia para o bairro do Itapvuh>i)|{a, 
miiulolpiu d" Hrananva. 

Ar), i.- UuvuKM» "> *' iU«po«i«OM 
em cuotrarlo. 

Sala dai c laimiaiòa*. i3 da outubro 
■ to li>Ji. ,     ,     _ 

1'iiuM agi/itii) 
Ricardo   líiiptiila. 
Almeida .Wx/urira. 

I'ut» ao A 1.' parta üa 
OilDKM   DO   DIA 

Kntra om 3.* diaousstu, é nota dobato 
approvado, o 

rilOlirTU DA   C.VIIAII4   N.   Ill,   DE I9ÜII 
doamombrando da comarca de Arara 
quara o Incornorando A do RIboIráo 
Honito o mnnloiplo da   Uoa lUperanoa. 

Kutra um 2.a IIISCUHS&O O ó som 'le- 
bate approva'lo, o 

i^HoircTci DA CâMARA N. "S, DI iUOO 
coro parecer n. d4, autorÍ7.audo o go- 
verno a abrir i Sucrotarla da Aurlcul 
liira mais 'im orO'1lto do üiO:"0(ii|iiKio 

liJ/i)Dtos o olncounta contos du ròlnl — 
suoplemeiitar íi. vorba 'Ia 2.a parte, 'Io 
^1 A.i, artlRo fi.o do orvainonto vlcoiite. 
:-ara .'is obras do lloajilolo do Aliena 
düíi 'Io .'uqtlor\'. 

o Hr. Itlonril» Ilaptlala 11»?'., 
iir-íi 011 rtín*ivr o J S'jnailo oon^^-jQ",^-, 
l.cnua ■! i'rstiolo para ',,« „ projoiiio 
~o.i i ..ruido na o-..,.nn ,\a dl« .1- ama- 
11b \. 

♦* ".Z- rui>l« KBydlw [licla i,i;l^mi 
>liii roo S''ii«'lo couoodn dlspousa do 
redac'' para o projocto n. lil deste 
auiiü, alHi lio .HOguir o mosmo Immo- 
inediaiam.ntü para a Câmara. 

Contliiua(áa do 2.a discusiâo do 
OR'|IK'TQ  B\   CAM.VRA   N     ló, UZ \'Ml 

.;om parecer n. r,;i, dlspomlo sobro o» 
L'.v'iinasio8 oIliclaoB   do Estado, substl- 
tUfVü. 

1» Hr. I..oprn ChaTcs ijisía onfiMi) 
ili/ 'pin diversos sra. sonadorea protsn 
liem discutir esto proj"0to, devendo, 
poi-iantci. ser loniía a sua discussilo. 

lUvendi. porém, mala nrgenela na 
ilisoimito 00 orçamento cuja votaçilo 
liimar.i multo tempo, requer a InvorsUe 
da ordem do dia, nassanilo-ae isslm 
i-niiii>di»tamonlo & dlscusaSo do 
mento. 

K' approvado " requorlmonto. 
I'ass« so i 2,' p\rtd da 

OUlKCNf ÜO DIA 
ContinuavJo da 2.- discussão do 

i-noniro PA   C>MIB.<   N. t!3,    DK   IPC" 
':om parecer n. M. contendo oinondas 

AO meticionailo prujoc'.o, orçiplo a r"- 
coHa e filando   a  doinosa   do  Katado 
para n o.ncroicio do  lyol, onova» "mon 
das. 

O nr. Rleardu Ba|>tlN<n, ú a 
contra ^OHIO que toiTia a palavra ipiaii 
do a di.iGUfliiào do orçamento já ciitá 
lio domorada e ha uocossldade du vo 
lal-o ;m\sas explicações do rt^'atoriU 
commissio do Fa/.'iida iludas boniom 
ao .lodido 'luo lhe fizera um uma das 
sofis*. .•. pashidas, o obrigam a 'ccipir 
p ir aluuin  to.i.po ainda   a  afonç.l 1 d> 
1'ASa,     ' XpOlidO;! Io     all^UmRS   o.  O.S'd.'1-n- 
■.í". n -olati.'amHnli) á suhvnr,.;,%i, i| 
-l':'i'i'Mij iu à i'X!io.iiç.~io «oral .10.1 pr.i- 
diicto.-. d... hl-tadi. 

i.íomo os niiitUüs quo ibilermioaram 
a aprosonluçAo da emon'I'i 't* cimmis- 
^.'LI o os quo detorminaram a iinpu- 
-'laçào dü orador a nssa cmenla oá- 
-iíü b'.m conhecidiH do .Smadc, jult^. 
d.' toda convonionola rosilmir ■'' lii-ito 
noo relativo k quofctilo para assim po lor 
o Senailo votar com pl'^no coiiliooinioiitn 
da causa. 

" ar. barío An lrc'a   r»ugl'olmin! ili,-i 
i:in á Câmara dos  Deputados  uma  ro- 
prosenlaçao   sohoitand)    a   quanll,-. ilo 
1) 011  lõ contos como siitr.'onoã ^   para 
que pniiQsse realizar umi e.tposiçjlo. 110 
Velodromo   PauUs'o. sen'ln Ríisa quan- 

tia d stinaila &   eon.strucç."LO dos p*vi 
tloos   necessários    a    essa   expo;ií(;.tn. 
1)17. o petlcionario   quo   está    rcddliido 

m s. Paulo ha    22    rnozo.*-,   o    tendo 
poroorrido   diversos   pontos do l-Iviulo, 

osHuiu se de enthnsiasrao   pola   r''Ali- 
z»i,ilo dessa id6^ :   o é  arrondatario ibi 
T'í;ÍO'íroíno    Paníisdi,    devendo    o sou 
contract.0   terminar   em   íovertdro   d.- 
1S02 e  que esse * o    loK*r   mais aprii 
priado para essa o.xposiçiio.   Fa/ diver- 
sas   cODHideraçíi^s sobro   as (4ran'leza8 
do nosso paiz,    ijue assombram    o ex 
trangeíro    que    aqui  aporta,   o 1U7 quo 
conta com o ausiiio da Gamara Muni 
cifiil de  S. Paul 1.    por-iue a essa sii^ 
Idiii   dá    pleno    ft.'Hontlinonto o ilíiistro 
proloito  dessa Gamara. 

.iftrosenta o barAo pUuta dos pavi 
lli''js que devem .lor construidou n '. 
orçamonto respectivo, que monta á im- 
portância do liii.-liuõ.í . «prosonta um 
catalogo dnscriptivo do I" clas.s"s do 
productos qiio devem flíiurar na cMfio- 
í>iç.T.o e ó notável que um uma d-í.i-iii-i 
ilas.sos—nalquB se intitula tn,'iiii, laoa 
figurar ■ma<l''.iríL'i^  raUiis, asnus, .•/■.' 

O orador lò vários tópicos da ropro- 
scntaçâo e entro oilos um em que o [1-;*- 
tieiouarlo diz que <;unta com segurauça 
que a Câmara Municipal desta capital 
foncorrorA de .sua parte com umi pro- 
ri-'olonal contribuição para a constru- 
cção dessa obra. 

Uiz em soguida que a commissâo do 
Fazenda ria Câmara dos Uaputados, 
riÃo se julgando apta, somente com O,H 
dados forneciilos pelo petlcionario. par ^ 
a[»rcfiontar um projocto nesso sentido, 
formulou um parecer pedindo Informa- 
ç''os ao governo a respeito. 

O governo, porque nio pudesse for- 
nucer essas Informaçiies, limitou se a 
emittir uma opiniio, quo nío podiadel 
xar de ser favorável, sobro a liléa ge- 
ral do uma esposii-ao no Estaiio de S. 
Paulo. 

Sendo essoa papeis remcttidos k cora- 
missio do Fazenda 'Io Sonailo, esta 
julgou conveniento consignar a idôa na 
omenila que apresentou. 

E, raspondondo, na sessã'^ de hontijm, 
essa commissio ao pedido do eiplica- 
çoss que o ora'ior lhe havia feito, deu 
como motivo da consignação dossa 
idéa na emenda a opinião favorável 'Io 
governo, de que ó vantajosa para o 
Eitado lio S. Paulo a realização de 
uma exposição. 

.\creilita que todos os quo vivem em 
um3u sociedade civilizada não podorilu 
contestar a vantagem de uma expo- 
sição. 

ü fiotielnnario propi*io se a contitruir 
o edifhio no terrono om qm- no aolii o 
Vlodromo Paulisia. 

Perguntou ái illustrada cominlsrão, 'a 
sosf:ão de hontem. si esse e lidcio floa 
ria mais tiirdo pertencendo ao  Kitado, 

Não   oiitevo,   entretanto,   resposta á 
sua pergunta. 

Parece-lhe, entretanto, que esie eili 
floio não ficará pertencendo ao Es 
tado. 

Nossas eon'Iiç'«es, não aoha conve 
nionte, quando essa expostçio durar.í 
apenas quatro mezos, que o Estado 
concorra com qualquer quantia para 
esso fim. 

A ídóa, entrotanto, seria ac-oitavel, 
si se trataastí de urfia exposição per- 
manente, construídos oa pav:lhi'>es em 
terreno pertencente ao Estado. 

A commlssio neste ponto est& con - 
fradlctoria, porque cenffisna naa emen- 
das que apresentou a reducçio da ve.*- 
ba para obras publicas, allegaodo quo 
o orçamento está sobrecarregado ooin 
verbaa de despesas daa qaaes não se 
pode prescindir porque ^[í partea da 
receita sio consumidas com o funcclo- 
nalísmo publico, de modo que não po- 
de haver largoeza ás verbas referenb'S 
a estradas, ponles, cadeias, etc, ver- 
bas para obras poblicas neoessarlai. 
SI a commtaaio de Fazenda em seu pa- 
recer diz que o Congreaao é obrigado 
a restringir essa» verbas aflm do at- 
tonder a outras necessidades, como 
vem pedir aquella da que trata a emen- 
da par» re>lizaçto do uma exposição 
quo não é opportuna '.' 

Pensa que nío 8-3 deve conceder sub- 
vençlo a uma expoaiçio transitória 
que durará aeenaa I ou ã mezen. uao 
só por falta' de opportuaidaile, como 
Dorqo». pola petição apreaentaila ao 
Congresso, se vo que não ha a idonel 
da^ necesaaria na peaaoa que preteo- 
deJjnearregar-SB de levar a efTetto o qie 
pretende. 

Na peti';ão também   a«   dia que ha- 
verá salas para bailes, eoneertos, etc. 
noa «uiu^tuOBOs paviihi'.os a ediflcar-ae. 

Ach» que   o   gev«rno olo deva coi}- 

oorrer oum • Importauola de 45:0011(000, 
qua o pallulonarlo rsdui a <li:ÜUU|UJO, 
para uma expoalç&u quo durará quatro 
miixuN, lliiiidu qMOoia u polioionartü uu 
^otü dl) ' ditlelo qua coii«trulr. 

Além illaao, as nipusIçOoa davom sor 
fullaa p ir completo uu uto, atim do 
quu uki3 aiio.jtiila u uuQ ae dei) ftin ro 
laçto ao I raail nalCzpoalçlo llalvor- 
aal do Pari», da INSl».   ^ 

U orador, que visitou nua expoilçln. 
ailmirou oa pavllliiaa da dlveraoa pai 
rih, cni|,i •■ osl. ntavara dun lu.fa a 
magiiinv^fiiola OK seu» dUrTunt-tv pro 
duotoe. Viiitaudo, porém, o pavifiiAo 
'Io Prasit, quu eitava enoosla'tu à lui r'> 
airol, achou que «ISO pavilhão flcava 
amusqululiado deaiite da piavulfloanoia 
do I' titlolo moniii^ntal o ^autetiou 
da Itupiiblli* Argentina. 

l>úiiuirsn'lo no pavilháo braslloiru, 
onlrlslaeou-sa buslanla polo qu 1 alil 
viu, com ralação aua proiluctos exucs 
tos. 

A colloçâo d>» nossas madeiras, que, 
como loilcs sabem, é oxlenaa, lUarava 
om um pequeno álbum, que ín r iria 
manuseado   por um  braalletro, mi por 
im ill llvldun ao passo que 111 

pavllli.\o da Republioa Argonlii.", sA 
uma das madolraa utpostsa, ooeupi.a 
um uspaço oqiiivalontp,' mai» ou imi- 
Mos. ao quo occnpa o recinto do Se- 
nado. 

Com rnlaçUu ao» nutro» produoto» 
ava-Ho a raosma 00   a. 
.\lém illsso, ao p»'      _HA   _. ■ 

Iháo brasllolro ., -" =^J* "°„ f""i'- 
imn-i 1 • . ^^ Iam guias do 
'""--(crMilos a 4 franr.i , ,1 o livro do 
"f. S^mAnna N—y, por 1 (r»noos, no 
pavilháo da H-poh.ici .' ■ontina dis- 
tribuíam »o fotlictos qu • ... dorovlam o 
desoiivolvlinento Induslr ai o soloulifl'jo 
ilcflso paiz. 

.N'áo aoroilil» qiir, ,1 polioionarlo    no 
i'Sp;iço do tiouen^ meros, nos»»   íon.ilr 
om S. Pauiu "o ; .s ec pfouuolos da lio 
ra o da fauna hra«ll«ir»,o do que deve 
coiislltulr o seu grandioso  piano. 

Pnnsa quo, ncjaas condições, a ox- 
.Jiislção 'lu quo se trata «orA ridícula. 

Entendo quo a commlisSo i'o Kazenda 
da Câmara dos Deputados anilou bum, 
d&tirto tim parucer provisório, nio quo 
ronilo tomar a rneponsablMdado do 
' miitlr o parcnnr definitivo, pois 'lisse 
quo diMa ser aoolhbla favoravelmonto 
a 1 l^ia dl uma exposição peniianenie, 
o que cr.-v de parecer purtanto, ouo, 
|ior lutoriTiodlo da mesa -o soüolUssom 
Infirmíi."' "■ subr.i o assumpto aflm de 
poler dariS'jbro ello a sua oplnláo d li- 
nitiva. 

Si o governo do Kitado dosojar lazer 
uma (•xjj.-.H'ç 10 ;,urmanentp. não terá 
""C!)ix.„i,i., .1,, noii"trulr edillilo desíi- 
nado a esse lim, pois poderá intallal-a, 
por exemplo, no oilillclo deitio&do ao 
l.yoeii de Artes o Ollieios, cuja ccü- 
strncçSo J.i. «o acha adeantada. 

Não é de vantag.ms para o Efiadi) 
uma exposição transitória, qua 86 serA 
de couvonlunala para o proprietário do 
torr..'!' ) e para o concessionário, aos 
quaes aprovoltarlo as subvouçiíe.s «o- 
hcitadas ao listado e 'V Câmara Muni- 
cipal. 

Si o Esta'to conceder a subvenção 
e 'lopois reciisar-so ao pagamento des- 
sa quantia per entemlor quo a oxponi 
çâo não est.t nas eondiç''' ;s do a nie- 
rooor. visto as Bllegaç''ios do que o i'-i 
tado Oii'.i moralmonio comfircmetiido. 
vir.\o oa empenhes aflm do qu.' se rea- 
li'o o pag.im'nl" des^a subvenção. 

ij'iaiid 1 o C 'Uiíri-si-o trata, de r 'coo- 
■itii iir líh e; i.diçõ-iM ■ coa rnic^'i ii.> Es- 
l.tdo não se d:v ' tratar do empresas 
-■ iix;li-.daH pelo^ dinli"roa públicos o 
(110  drivom sor rdiadi*." 

Ainda liont ,*m a lioiiraiU commiss.^o 
do  Kaz n Ia  apresentou    'iTa    oinonda 
ro lii/ind 1  a  vorba para .iji.ocorres   pu- 
bllo -H.    .1/1    [lasiámoii    mi m  nton  diiio- 
roíi.iH quão Io o Estalo t-ivo 'Io comba 
ter  li inv»são da pcsío   bubônica iH'-.ta 
fitd i le ;  no Rio ilo .Uneiro essa opido- 
niia ftinda nso o'iI;i  ostiu2ta e    pnlero- 
nins ti.r necess-iilaile   aioda   'Io   lançar 
inã-i d'.' quíviitlHíi a'.'ultadaH  para    oom 
bater '-sie íVial :  a oomnit.ssão do   í'"a 
zen.la, ontr-itanto, vem propor   a dlini 
iinição da vorba para soccorros   publi- 
co» para alteuder ,is emendas qtie au 
gmontam   as   dcpo.sac   e  que    jiodom 
som incnnvonientu ser  adiadas .' 

Estão em andam-iiito no Congroiso 
projoctc." sobre .sorvlço.s pubüco.s de ia 
ooiitostavol vantagem para o l-iitado, 
om cuja oxecu','ão o governo tom de 
f.-zor oinvailas 'lesnesas, como, [)':r 
oxcmpl'1, a estrada ilo rio S. Matheua á 
margem enqui-rila d) Paraná, unindo 
S. Paulo a Matto Grosso; o é ne.ssas 
coiidiçõoH q'ie se reduz a verba de 
obrae publicas a ao vai concsder um 
auxilio avultado para uma ex[iusição 
inopportuna cujo promotor não tem a 
nooesiarla idoneídailo    para roalizal a. 

O orailor não p6 le conconlar cora 
isso,    e votará contra a  ememla. 

Accr.3sco inaiB quo esso pedido a que 
a omen-la vai attenilor toi leito ã Câ- 
mara doH Deputados, o a roapectiva 
c-immiss.^ío de FazoniU. apesar do ter 
tido tempo lie Incluir no ori-amento uma 
disposição semelhante á da emondi, 
pol's recebeu &n inlormaçòos a M de 
aoiombro e a 2o. di8uu.s .10 do orça- 
moi-to deu-,so a 2'J do mo;,mi me?, não 
11 foz, nom tampouco apresentou um 
projoolo nesse sootlflo. (-"orque, pois, 
a oommissSo de Fazenda do S'inado e 
esto hão de asüiimir a responsabillda 
do 'Io votar somelliaiife auxilio numa 
.'^imples emenda ao orçamento t 

O relator da corarnissão ile Fazenda 
impugnou ainila uma emenda do ora- 
dor, ao art. IU do projecto d'i orça- 
mento. 

'.'iianto a essa omonda que offerecou 
com relação á fiança ou caução em 
'linheiro ipio os consumidores de água 
dovera prestar para garantir esse con- 
sumo, subsistem aln']a as duvidas que 
apresentou. Qual o melo pratico quo 
tem a Repartição de Águas para tor- 
nar ellecuva a responsabilidade do pro- 
prietário f Nenhum. 

As palavras cuja suppreeaão se pe- 
'liu são inúteis por.juo o proprietário 
não pó'le ser obrig;i.'lo ;i, prestíir e.ssa 
lliiiiça, poi.s que ol;c exige 'Io inquilino 
quo não julga i'loneo, ü fiança pu...i o 
iiluguel do m^ priMlio. 

Assim tem concluído n resposta que 
tinh ■   a   dar k oommlsaão de  Fazenda. 

4>;i i<ir. fAlmelda Nv^neira, pre 
valecendo se da faculdade quo propor- 
ciona o regimento de falar duas vezes 
na 2." discussão o sem perder de vista 
a urgência que ha em votar-se o or- 
çamento, vero fundamentar uma suh 
emenda a ama emenda que olíereuou 
ã consideração da casa. 

Pungiu-lhe a declaração do roiator 
'Ia i3uriimÍ9São 'Io Fazeu'la, de <|Uo llão 
poilia dar o seu assentimento ao auxi- 
lio que pediu o orador ás instituiçiíes 
ilenominaflas Casan de 1'rovi'ienrw. Kn 
troto-ito, á medida que sou espírit'! se 
onoiiis. do mffgiia ao ouvir ess.i 'locla 
ração, ao mismu tempo se enchia 'le 
esp.:rança quan'lo o n.ibre relator de- 
clarou que si essas inatii.uiçííes estives 
som juridicamente organizadas a oom- 
miasão daria seu asseülinieútu á eimiu- 
da. 

Doelaroii nessa ucoasião, em aparte, 
qu 1 idéas como a que apresentou não 
rnorrem ; e pede licença para fiizer 
ainda nesto momento que não conslde 
ra perdida a bitalha. Elfectivamonte, 
si osso é o obstáculo principal o si re- 
movido ello a oommissão dará o seu 
apoio á emen'la, vem fazel-o na sub- 
emenia que aprosonta. pela qual nó ao 
concederá o auxilio depois ile consti 
tuidas essas lostitulçDe», 

Disse o nobre relator, nesse ponto 
apoiado por alguns eollegas, que com 
quanto a emenda vbiasse um Um do 
incontestável vantagjm, não tinha vao 
tagem pratln», porque existiam outras 
instituições que recebiam o» desvaliilon 
e mon'iigos de todas as classes, de to- 
das as uaçiies, de toda» a» cor.<» e ti- 
nham soas portas abertas ao» ex-escra- 
vos ; c que também havia instituições 
de educação quo podiam receber o» 
menores filho» do» ei escravo». 

Este argumento prova demaia parque 
a existência do alguma» dessas Instl- 
tuIçOe» nunca ob»tou á croácio Je ou 
traa análoga». Ma» a Institoição.do que 
se trata tem nm âm especial, até agora 
não viaado  por nenhuma   outra,   pois 
aue o» recolhido» ás Casa» da Provi- 

encta não vão receber aiii uma esmo 
Ia, mas para lá entram, por assim di- 
z<;r. cem direito próprio. 

Tal è o ponto de vista em que o ora 
dor coUoca a questão ; o do resoato 
de uma divida da sociedaile brait^ir 1 
e da sociedade pauii.sitt. divida em eu 
io pagamento «to solidários todo» os 
braailelros. 

Demaia, apesAr de exiatirem instltai- 
çi.-as de caridade em que todos sáo re- 
cebidos initl«{]aetamenle, é facio que o 
precooeelio  d*  cAr  não   está Intetra- 

mante uUmlnado oa sociedade brsallal 
ra, embora em muitu meuor grau do 
qua am outras aoiitudadua. A exprea- 
•áo «i.l ih) mala* oao |ia mullo era 
iimpragada com anliiiu hoxlil noiuu pa 
ra apuuevr oa homens da eAr I 0< Ita 
llauus obamavam-ilias UtnrlliK, oom 
asso mitumo Intuito. 

A Inatliuiçan, pois, de um as.ylo des- 
tinado aua homeu» de oAr quo por lau- 
tos aouoa trabalharam am bondlrlo 
itosit tdr^a, a que aluda deuula du 11- 
mrlea «lio recubldiu^ oom curto e«pl 
iilo do a dmadvl'rsIo, t uma noonii^l 
daile de nrdum moral ao insamo tunipo 
■i'irt o rusgala du uma dlviita d» «ucia- 
iladu brsailolra. 

O orador disto q^iu oom rolaçío BOI 
n oscravou alta ao Uatava, na luiil 
ml.; 10 demos Mylos, da um acto do 
larldada, do uma esmola, do um arto 
de phllaiitropla, roa» do um ací,) du 
liin"sildado da parte do» pó leres pu- 
lilloos. 

o sr. Paulo Eüyillu extrauhou a ni- 
pruisliD ; nu» o orador onlauito que até 
jiirldleamento so nflia considerar as 
sim, ao mono» sob o ponto do vista 
sociológico. 

SI com relação aoa fuiioclonarlos pú- 
blicos a apusuiiladorla i um direito ín 
contuslavcl o vigente aomo raoom • ... 
sa aos «orviçn»  o"- _„,.,,.*,  „,:•;'... 
noderA diz ■-» prsatafam, qii > «o 
pouera .ii/„ ,„^   roláçáo áquell^s <v 
■niranlo lougoa  anno»   prestaram m-os 
forvlços «om    retrlbalçRo  algfnís, 11 '• 
Jeltaiido co    uoa   trabalho»   mais   du 
ro» ■ 

Por isso disso o orador : não b.ida 
nessar o erime, ò proolso reparai o I 
Nluguem nega que a asoravldáo foss» 
um erimo prttlcado pelos poderoi p ■ 
bllç"ii. sanuclunado Dela lei, o po'' ^'.■> 
'iedriio I jds 

SI cfliio crime nüo lol rusgatail", n.io 
l'il roparalo, «I as sua» victimas eiis 
tem, ò proclso que rooebtm Indouiui- 
zação. 

Uisso o sr. Lopes Charoí ouo o Kii'a 
do do S. Pai.dc creArla esses «svios 
pArA 03 ox-oscravoa do outros Estados, 
como   Rio do Janeiro, Mina»,  etc. 

liuanilo ássim fosso, deído quo lio" 
vesso a loíaçío nuces.sarlá, não resul- 
taria disso mal algum, porqu" a oari 
'lado uáo olha para quem recebo o 
beneficio. EUo ar),'umaato, porém, 'oi 
combatido por 8. 0*0. rae.imo q .aiuio 
disíò quo o» ox-esoravoa do Interior do 
nosso Kntado continuariam a soilVor a 
indlgencla oa» localidades em que »u 
achassem. 

O orador acha curioso que se 'liga 
que virão prcurar abrl|{o nos nossi-s 
asylo» o» libertos de ouiro» Ji^sta los o 
ao mosmo tempo se alllrmo que não 
viráo oa do Interior do S. Paulo. i|ue 
se acham mai» próximo. 

Tratanilo 'Io recolher ilados pararo.s- 
poader As abjecç'^OB aprcseuta'l,''.a 001 
Ira á emenda, procurou-as na Hojijr 
llçio de Estatística, omlo vorlflcou pio 
ein 18â7, quando do facto se dru a 
abolIçXo da escravatura em S. P.inio, 
existiam na província 107 mil o.sc-avi s 
Dailo mosmo que a morfallila'l<' 'iii 
treze anuos tciiha si'o de SOOpi, aiiola 
assim doviamn.s to- 50.001) ex-esorave-, 
oatu^almonte in llgontes, Inteli7's '['o', 
no abuso da liberdade quo lhes I il In ' 
daniente concedi Ia, eontr.ihlram vii';i s, 
e.strigiram a sau lo o so aohani. por- 
tanto, om condições de precisar do 
auxilio do Esladii. 

Os promotores da fnn'Ução das ' -i- 
.sas da Providencia cogltaní por ora «1^ 
fundação de ostaboleeimeiitos d- .ia 
naturoz.a na capi'»l, mas com od'' n 
volvununt-i da iiiôn, oulros He Irão íon- 
dsn lo o,, iu[ori'.r o em t 1 lOrt os ;-. 1 *■ 
da Ilo|,iiblloa, p li.", oonio multo iv lo 
'llsso « coininissã'! do Fazenda, não .s,, 
tr.tta do piigainoiiLo 'le u oa divI.U 'lo 
E-iu lo e i,irn 'le imia 'llvída da iiição 
inl.^ira. 

S. Paulo, como o Estado quo ta!v z 
mais lucrou cim o bnço escravo, lUr.i 
o oxomplo. que o.s outros Imitar.ivo. To 
'los os quo usufruirara o trabaU'o do 
escravo são ohrigadin a contribuir p ra 
o   rosgato d.iiç.a divi to. 

O Estado é uma ontlil-ide polilion, 
lima parcolt.'i da soberania br:'siloira 
e na sua. IogÍHla;ão, como na d.i t--ii(*.- 
raçío. durante o período ila esoravidão, 
muitas íustitulçõej so oiiconlram toi*- 
nanilo-o complico ún Nação Briislloíra 
nesso crime. í) E3'ailo d 1 S. Paulo é 
cúmplice : cxist" osRa divida o existe lá 
no astr.'i.l ; é preciso resgatul-a ! A me- 
dida Indicada concorre pura ea.so ros- 
gato. 

O orador desejaria eliminar om ab- 
soluto o seu nome d'üta questão, para 
collocal a iin sou ponto de vista impo'- 
soai para que não ao puiloss'* imagi- 
nar sinão qiK; .so constituiu advogado 
delia espontaneamente, porque qiian'lo 
teve conhecimento 'le que a iniciativa 
'losaa itléa foi l''vanta'la, ao commoveu 
até as lagrimas. 

A aoeie lado paulista como a braaí- 
loira muito >!ovem a casa raça : as ba- 
a')!( da riqueza iiKcion.-il o.' mo da do S. 
Paulo, multo 'lusetivolvi l.'is boje polo 
braço oxtrang(''ru; prinõo; 0111 grêmio 
parlo do briiço ''scravo. 

f) orador s^into-se coraraovido, por- 
que fi filho lio uma fami;ia quo foi pos- 
suidoras de grande eseravature. Talvez 
a udtieação e a instrncção que rece- 
beu elie .1 'leva aos recursos obtidos 
por .10US paea com u trabalho dos es- 
cravos. 

Exalta com palavras eloqüentes o 
repassadas 'io sentimento a graiub; af- 
folção quo tledlcava a mama aos filhos 
do sinhô branco^ ao ponto lU; muitas 
vezes coltecar em plano infi-rior seus 
próprios filhos. Talvez muitos ilos ara. 
senadores sintam a mesma emoção ao 
so lembrarem doasa meiga preta, que 
tanto afTecto lhes dedicou durante a nua 
meninice, dando-lhes a''sua vida, tran- 
smittindo lhes o leito do seu S'io 

O orador tem ainda ura motivo [lara 
se julgar no dever de auxiliar a reali- 
zação das Casas de Providencia. 

Foi um abolicionista serodio : si^man- 
te quando a onda envolveu toda a na- 
cionalidade brasileira, ello so sontiu 
carregado por ella. 

Mas, sua consciência não está iiatis- 
feija, porque e^so facto não foi ospon- 
taneo, e sim devido íi Inílueneia das 
idéas dominantes. 

Por isso, quer agora resgatar eaaa 
falta, pugnanflo om favor de uma liléa 
r)ue ainda não é vencodora. 

Como representante da nação, profe- 
riu um discurso om favor da emanci- 
pação, mas com uma ro.stricção, quo 
naqueila occasiáo parooia razoável; a 
de serem inüomniz^doB os proprietá- 
rios dos escravos. Uma e outra coisa 
lhe pareciam jiista.a, porque í a cilpa 
primordial estava na lei, quo aiitoiiza- 
va a eaoravidão. 

Ora, si orsa ludemnização era nus 
tentavel, o que dizer da que é devida 
AquRllos que, sofTrendo duros tratos, 
rogi^ram a torra c.jm o suor 'lo aeii 
rosto para produzir a riqueza naoioiiaW 

Esta oonvon ddo fio que a idé/i quo 
defendo é impereclvcl o triumpbin-á em 
todo o Brasil : í-ómonte assim o iioaso 
n.ilz eliminará as navcns que eusum- 
bram o seu faturo o »G collocarà á al- 
tura dn grandeza da sua usturez.i phv- 
siea. 

[Muito hem.) 

Vai á mesa, é lida, apoiada « post.i 
om diflcuseão a segufnto 

SIIB IHXNDA 
Sub-emenda á emenda ao srt. .s ^ 10 

íauxlllo As Casa» da Providencia) ■ ac- 
creíconte ao—sdcpuis do juridic;'mente 
constituída». 

Almeida Xngueira, 
O sr» Irfipea Cbavea, ainda obri- 

gado pela posição de relator da com- 
mlssio do Fazenda, vem responder 
aos dou» oradores qoo o preceile- 
rara. ' 

Será breve. 
O nobre «enador qnc por ultimo fa 

l'iu, se dirigiu ao coração do Senado, 
eaauecendo »e do qoe e»'e deve pro- 
ceder também com a razão. 

A questão, cellocada no» termos cm 
que B. cxc. a collocoo, não pi!rf'ioce 
exclusivamente ao Estado de 8. Paulo 
o sim á Republica, porqne tanto pôde 
aproveitar .ir>s ex-escravos do S. Pau 
lu como doa outro» Estados da   Inlão. 

Não é justo, portanto, qne o Estado 
da S. Paulo   assoma a respori».'bllida- 
le de tamanha» deapesas, como ssquo 
áo neceiMaria» para o   resgate deaa:' 

divida aaolonal. 
81 se tratasse de unf auxilio para 

casteia de um eataboltcinafmto qoe já 
esiatisso. tem : mas A hnbveuçáo é po 
dida como me:o de se começar n emâ- 
cio, qne nlo se aabe em qn.> condi- 
ções e proporções será coiuil'*nido e 
qoe ulo se sabá floalofale a quem 
pertencerá. 

St o«*« auxilio f'H$e íTlf-to a tlffla ftS- 
soéitfto qoa |A tivaaae Aet|«adida oar- 

lii oapllal uo lulsie da« iibrai e llvoiat 
falia de ruourros para onntlnual ai, u 
ijraitor, atUiodaudu á (unaiotliladu dá 
liléa, estaria da aoonrdd cüia a oliaoaa- 
•ti< de IfillUOUfHHJ. 

AQII% 'luu não é eiiiivonltiito quo o 
Heoadn vido uma quantia daatln.ida a 
auxiliar uma Inatltiilçtn qua não vstá 
oiiiistliulils. quu U.I0 potsuo udiflolo 
pruarlii, quo «slá nmllm aiigarláiidu 
oanllaoa para ouo flni. 

Doma'!, B|o ao pé lu sor mala rru- 
1 ■ai\ quo o prepri rol, pol» o proprin 
■ r. lecrubtrlo di. K.uood.i, dl/, quo iiolin 
a Idéa multo iieocatarla e muitu i^tru- 
cultura i|i> aisoullnçlii, ma» que iiüía 
subvuuçáu só deve ser vii'aila qu.iodii 
easit loitlluiçáu uatlvorcunatltulda JU' 
rldloamooto u livvr fuilu u ruapautivn 
pro lln. 

Nestas cindiçõis, ■ tlá pnimptn a vn 
l.ir por na«e auilHo. 

Lembra nu seu lllustn' coPoga que u 
auxilio quo foi dado nii itnno pa»8.i'lii 
111 Lyooudo Ano» o Umulu<,lnaUtuiçáu 
issn nooavinrla o utilpara 8. Paulo, 
linha como olnusul.i. quo, psrs que esao 
Iireill" floaasn poMondendrt A em.i In 
stltuIçSn era necnsaiirlii quo oll» rosti 
tuisso no Estado na quantia» qua doU" 
llvosso roçc;,'lu. 

f^rò ter uxplfcailn convenientemente as 
razAo» pela» quaes Qào nooailiui 11 
• n)'-Mid.s do flou llliistro eidlogn. 

Entendo qitin&osa dnve ib'r o oiixl 
ll'| slnXd dnpids do est.ir cunstruldii • 
prudlii, a dupiilu quo o»sa InntltuIçXii oS' 
iivnr coiistlluhía em po»«iiii jurlillen, 

«'iinttntia n ponvarqueos ox esoravus 
velhos, Invalido», do 8. Paulo, que 80 re 
eiilhoríii n 0S'ii cas»,BOrãoom numori 
iniillu llmlind'1, 

Oh quo ostã" no Interior d» Ksta'1'i pre 
''Tirão p.'i»«i'r mnl no sen osnl" 1' virem 
para 111 asyliM. Entrelantn, sorla procl 
111 quo so consírnlBso primeiro a casa o, 
I oiiieoiinilo olla a ÍUncolonar, uSenndi 
; u lesse avali.sr da «ua ulllidi"lo para 
t' iicodor enini' n enxllln, 

Passa agora a responder ao sr. 1. 
recrotarlo. fri) qne qlin do h ultima 
iiiTtodo sou diocuran e. oxi'. se »atl«' 
pz ci.im n. declarfçín do qu5 a e.*lí;o.i 
ehi da flança era facul'ativa ao pro- 
pr'oln-loe que o comumldor, tondn dn 
procurar um flador, podo aprosontar o 
pr'.'prletarl'i. 

.1 'piosião mais seria do quo s. ox: 
lral'iu foi a relativa ft exfnaição. 

Si s. cxa. liirosso prustA^to attonçl 
ao iira'ior na seaiiu anterior, veria'pie 
;i razíii do procoillmoolo da commlBsão 
lio Fszenda f"l terem «ido o«sos papoi» 
iiivhidiis com in Iniormaçijo» do go. 
verno. 

A cnmmlfsto, não se nohando habll' 
l.ida a rofOlver sobre o assumpto, pe- 
diu   iiifo-maçõos .10 governo, 

l,õ o ora.liir a Inforraaçã'' il" p"vcr 
iHi, na qual se vê que ollu, nã" »"'i ap 
pl.iudo n l'Iòa du petic^unariu, oiuno en 
tendo quo b. iii-lo que so lhe conceda 1 
.nxllld de 'IOiOOO$"00. 

E'n vista il«.í'.1 loliirraaf S" e a pe II 
'"' 'Ia COiitnlsião de razond.i da Com,' 
r.i. qne om uniciu á do Sonnio sullel 
ton a aproKcntitofto dacn-enda, allog.in 
do não ter pudl Io fazei u na Cairar; 
[ or lorem cliegadii frtrii de lompi asin- 
I irmações, e qiie a cimmíss.su do Ia 
zoiida d'i Sonali' dr'ip'tz ii eoieinlo im- 
piigiia'l.i  pelo .sr. Ricardo B;i'itlat.L, 

O que 11 Senado devo fazer nã 
iloixar de votar a verba, mas cercar 
.1 ;,'ia cencoí-sãii 'le trilas as garantias 
para que os Intuitoi itu Esiailo ao eon- 
oo'I'd-a nã" -ejam b idailns. 

Alôm 'iis^.'l, o nobre senador não dei 
xo 1 de sor iniiisto para com um cila 
duo rnspiipavol cuno é o ar. 'Ir. An 
iiitiio Prailu, que não "IToreco" auxilio 
iio,;liiini, como profoito, a eUa cxpuai 
ç;1o. Fui a cioiimissãii do Flnsnças da 
Câmara Municipal qne se compromet- 
toii a auxiil,-il a. 

\ oommlaBão ostendou-ae com os srs 
proaidonte do Kstado o secretario da 
Ag'-icultura. ([ue aotiam vantrjosa urna 
o.xposiç.ão cm S. Paulo e ostãu 'lo 
'■o.-do com 'lata o; iicesHâo, uma vez 
bem garanti-lo " auxilio    dado. 

Demaia, om 3.» discussão,  quand 
omonda pasae  em   2.»,   podor-so-á mo- 
difloar a diapusição, estabolecondo con 
iliçõ;?s mala garaiitidoras do   Estado. 

Estas são   as   explicações   que tinha 
necesRldade 'ie dar : a commiasão pro 
ce'lou i\iK aecorilo com   o   governo ; o 
Senado procederá como   enteuder mais 
conveniente. 

Vai á mesa, c Mda, apoiada e posta 
em discussão com o projocto,a seguinte 

EMR.snA 
nisposiçõos transitórias. 
Ari. O govorno fica autorizado' a 

preencher o 'toãclt quo so verificar nas 
rubricas ilo art. 2.' S.15 ■! o II, ultima 
parto, o 3S 20 o 22 Ão orçamonto vi- 
gonte,corn o sablo verificado na» verbas 
consignadas à Secretaria   do   Intoríor. 

S. Paulo, 2.3 dn outubro de 1900.— 
Ao/ie.s C,h.avcs.—Lacerda Franco. 

E' também Ihla, opoiada o posta em 
'liscussão com o projecto, a seguinto 

RIIlEMF.NriA 
Siib-omouda A emenda ao art.   8.n.. 
Accrescenle-so : « depois   de   consti 

liiida Jurldloamonte o construída a ea- 
aa    respectiva,   por planta    approvada 
polo governo.» 

Abiieida Nogueira. 
O Hr. Hlcardo BaptlBta pede a 

pal.ivr.i. para   uma explicação   pessoal. 

O sr. presidente, entra om duvi 
da si é permittido falar   mais da   duas 
vezes em 2a.   discussão    aindn.   mosmo 
para uma explicação possoal   e   nesse 
sentido consulta o Senado 

A casa deolde quo o sr. U. Baptlsta 
piide falar para uma explicação pessoal. 

O sr. Blorilo Baptlsta vom mal» 
uma voz oscupar a .itlonção do Sena 
do psra dizer ao digno relator da om- 
missão de Fazonila que, longe do ter 
feito injustiça alguma ao respeitável 
cidadão a aue se referiu e. exe. quo 
ü'1 orador (ez a Injustiça de attribuir 
o quo não disse. 

Toda a referencia que fez a osso cl 
dadão ducorro do quo so acha eaorlpl'! 
não sò na ruf rosentaçâo cprou no uíli 
cio quo o sr. barão GuglIelminI dirigiq 
.'1. Cam.ara diis Deputados o o sr. secre- 
orctarlo das Obras Publicas. SI não 
exprime a verdade o que nossos pa 
pois so acha e.scripfo, o a que p ora 
'lor fez referencia, nada tom   com   isso. 

Pe'o que abi se lê, a nroteoção úí\ 
pollcliinarlo barão Qugliclmini tom o 
apoio do prefeito. 

O ar. Paulu Egydlo—apresenta o 
juítiflca uma emenda ao projecto em 
discussão. 

A Ca ipra Municipal do S. Ca-lu»dii 
Pinha'fnp uma'Ias quo, por intormediu 
'Ia irmandade da Santa Casa do Miso- 
rico, mai» solicilameuta foram ao en 
coniru do gfivern'1 na occaslã'» em que 
o Estado foi invadi'!'! pola febre am^i 
rella. 

Foi por intormeilio dessa municipalida 
de quo o líospifal da Santa de Míaerícir- 
diadai|Uel:a ciilade fíd po^tiiã dispusiçSu 
dii governo e assim esteve durante '1 
perloil'} em que honvo epidemia naquel 
10 munielpíu, isto é, duranto o longo 
pr.azii de 3 annus. 

O governo gastou grandes quantias 
para construir hospHaos de isulamenfu 
para o recolhiroeuto dos enfermos, 
como se vê do relítorlo do fr. secreta- 
rio d» Agricultura  de 1898 ou ISW. 

<}uanlo a S. Carlos do Pinhal, o go- 
verno nada tovo quo despendcr- 

Sl assim é, pergunta o orador, não 
será loslo que, tendo a Santa Casa de 
Misericórdia dossa localidade leito tão 
consideráveis desposas com o» retoques 
quo teve de fazer nesse estabeleciraon- 
to, com a substituição da mobili.t, etc, 
receba do Estado ama inilcmnizaçã'!, 
quando é certo, além disso, quo o go 
verno despendeu nessa occasiáo nilo 
pequena» quantias com acqulslção do 
hospilaes destinado» ao tra'amcniu 
dos doentes atacados de febre aaaa- 
rella t 

Nessa» condições, pede a'i Coegrosso, 
que soja concedida a essa instituTçán, .1 
'Ituld do indemnizaçlo, a quantia de 
ISiOOfilOOO. 

A represcDlaçIo qne tem em mios, 
est.'* Instjruida com um |attest.^do do in 
tondenfe munlcipa! dess.a !ooi'rfl'ido 
pelo qoal so verifica qoe, daraote "^ 
.iDDos de '.eei, 1897 n 18*^8, «ra qoe 
minou nessa locaUdade a epidemia 
de lebre amarella, osso hospital es 
teve á dispotiçáo do giiveroo; e coai 
uma eartidSo du ofBeial do rcgistn 
l'ical, que demonstra qoe ess.a Institui 
çio r;oaa da prariogatlva de ãpeasaa lu 
riiUea.   - — 

Uma vei que está na tribuna, apro- 
veita a ooaaslta para diiar duas pala- 
vra* M> aau illusiru oollnga a amigo 
sr, Almeida Nexualra. 

DdsHja eiioiiuirar um roul'i dn solvsr 
osaa uuetiAi ll<> delicada u bolla, ia 
vautaiia polo snii illustra oollega. 

Hrouurará «aIWazor o «ou illustra 
oallsga, A vista da legltlmldada o pura 
ia da Idéa aventada por s. aia., concl- 
llaudu, porém, tudo Iss*) oom a rarf') 
Invocada pslu liuurado relator da oom 
mloslti) lio t^«r.sHda, 

Aabim vai prueOdur, Dlo p irqüe ou 
l"lida que hija quanl sniopro um elio 
qua, uai aii(ki;çuliiino anlra o senti- 
meulo o s Idéa. 

Ponau, no contrario, qua a rarti', >■ 
roUexáo sflo Iriná» gêmeas du soull 
Dienln, d" alVdetlvIl-.de hiiman" 

Aoro litii quo o muild ' não p(ii|ri i':' 
governado Rluão pido «nntlm"nto o Idéa, 
duplo laetor, o quu quando o seuil- 
nionto fala, a razãi) devo se curvar ao 
seu Império. Acredita lamhom quo 
quando a razto fala o sunllmoutu devo 
guiir ao por alia. 

O sonllmonto governa o inuinlo o " 
ratto gula o. 

Ktilro O sonllmonto o a Idé.i ha uma 
harmonia sania, puríssima. 

ConimoYou «» lambem dranle da ex- 
I iislçíi'1 folia pelo -eu honrado oollogit, 
qui' bojo «n oxp liniu Uo oliiq'i'inli>- 
luenlo Ponflíi-; pnrém, quo ». oxu. e o 
houiaihi rulaior dr. ooismlasto iln Kn- 
zeinla oont^lllar-so ao poneltamr.nle. 

Assim R8 manifuatando, pensa ter 
prooudldo bem. 

ijiianly ásoiinsideraçno» dusr. 1' «o 
cretorli', oslA de acconlu eum s. e\a. 
10 quo disso a rLVpolto di qxp-idç&u 
nesta capital dm pri)'luc'u1 du b^st.t 
do. Nãu cumbato a |.|i<.'i '• nom feri» 
I < Mlvel eimhntol a, puls vai sempro 
oom as Idéas qiii; surgora, ncumpaiilia 
a inaruiia ilu piu'^rQ-au. mas oiiiru lus 
r.i'.õi.'s da cummlssãu dn F.azeu'Ui o as 
expostas pol" sr. U'eardu Papll»'a, 
acha estas mais pruoedentes. 

Vai A mera, é llla, aprovada o pusta 
om dl8CU.s.s»u eiini u prujeciu a aeguinte 

«MlCMiA 
Onde convier. 
A' Santa Ctsa du Misericor<lla li:! 

Sio Carlos lio Pin<ial, a titulo da indo 
nnização, pelo» rapiros feitos no hn«pl 
lal do caridad- rm C"'i?c luoacla doa 
estragos oocaslonados nolo re- •IhI;non 
(ü 'los enfermos alaea'Ios de fobro em 
18W, 1HP7 o 18',S róis iri.-iKintOon: 

Senado, 23 de uutubru de 11)00. 
Píju/o Kijyiio. 

Ninguém mal» pnilndo a palavra, A 
oncorrada a discussão do pndeoto o 
emenda», ficando aliada a votação. 

Encerra so a sessão, itoslguada para 
24 do outubro a  seguinte 

ORDEM no DlA 
1».   PABTl 

Expediente, apresentação do projo- 
ctos, lnili!'a'.i^'ei) o ,renuorlinont9.s. 

i.n l'Aini; 
f.líe / /ior<i ifíi íitrife r. lí a«'''') 

2* discusa-i.p do projocto ik 8?, de 
lííai, da Câmara dos í.r.i. deputados, 
com parecer n. tio, aiitorizanun o go- 
verno a elilregar á So-dedado tlaiiefl- 
>onle de ltapetinllik'a o r>uxil'o dp 
SrOOOSOflft, votado na hd dn orçamento 
de 18''8, para a S.nta Casa lU Miseri- 
córdia daquolla cidade. 

t.a dlsou's5ii du proiectu n. 01, de 
lí)ii'J. da me-tna Câmara, cum pareeor 
n, 07. adiando para 31 do 'lezonibro as 
eleições eat8'liu.08 mareailas para o 
dia 1.0 de dezembro de 1Í'II0. 

3.a discu.saflu do projecto n. 78, do 
inou, lia Câmara d'is srn. doputa'los, 
om parecer n. lil, autorizando o go- 
verno a «brir á Scerc'arla d» Agricul- 
tura mais um credito do 2ri0:üim*0n0 
(duzentos c cincoenta contos do réis)— 
snpidemontar .'i verbo da 2.a parte th* 
S S.° artigo E.° ilo orçamento vigente, 
para as obras do lleapiclu do Aliena- 
dos em  Juqiiery. 

Continnnção da 2.* discussão do pro 
iecto n. 46, do lOüO, ila íjamara dos 
Deputado», com parecer n. 59, dia.iondo 
sobre os gyranaslos ofllclaea do Estado, 
e substitutivo, 

3.-   PARTlí 
(A í hora dn larde ou antra) 

Votação, em ? • diacuaaSo, do proje- 
cto n. riií, do ipon, da Csmara 'los srs. 
deputado!, com par.-oer n, 54, contendo 
emendas ao menciona'Io projecto, or- 
cmdfi a. receita e flx.inilo a deaposa do 
Estado para o exercício do 1901, o no- 
vas emendas.' 

CÂMARA DOS DEPUTADOS 
BÍSSlO ORDl.NABlA,   IU 23 DE OUTUBIIO 

Presidência  do  sr.  Carlos Ouimarães 
A' hora rogimnntal, havendo numero 

legal do deputados presentes, d abor- 
ta a sessão, lida e approvada sem 
debate a anta da anterior. 

Concluído o expoillcate, pa.ssa-so á 
ordem do dia, sen'lo approvado, em 
dlaoussão uniea, o projocto n. ü2, deste 
anno, cdoptailo com emenda pelo Se 
nado, reformando a Sjiperinteudeiicia 
de Obras Publicas, o o |iarccer n. 22ii, 
da commissão do Justiça, Constituição 
e Poderos, com emenda do sr. Antônio 
Mercado, sobro a indionção n. !>, do 
anno passado, no sentido de ropiíoson- 
tar-se ao Sena'io Federal sobro a ne- 
oos.sidade de aer logo convertido em 
lei o pr(>jooto do sr. sena>ior Moraes 
Barros a respeito da locação de sorvi- 
çcs. 

São também approvadoa em 3" dis- 
cussão, 08 projoutou na. ii,3, oom 'lis- 
pensa de redaoçSo, autorizando o go- 
vorno a desapropriar a ponte exii-tente 
sobro o rio Pardo, no lugar denomina- 
do Serraria Pereira ; Sti, convertendo 
em mixta a escola do sexo masculino 
do bairro da Colônia, município de Ca- 
nanéa ; 93, auíorizando o governo a 
conceder subvenção kilometrica A Com- 
panhia de Eslraija ile Ferro do Doura- 
do para prolongar os seus trilhos da 
estaçío do Dourado até á villa do Boa 
Esperança, o 7, deste anno, do Sena- 
do, creando o districto de pnz de Iba- 
té, na comarca de S. Caries do Ibvlial. 

Nada mais havendo quo tratar, o sr. 
preuidente encerra a ses.sSo o marca 
para liojo a >,egiiiuto 

ORDEM  DO   DIA 
1.» dlBciiseão do projecto n. '."i, au- 

torizando o governo a cenced-.r suh ■ 
venção kilometrica á Conipaiibla Es 
trada do Ferro do Araraquara, para 
prolongar os sons trilhos ato A villa do 
Kibelríozlnho. 

I.« do do n. !M, croando uma escola 
para cada sexo na villa do Itararé e 
convertendo em mixta a esccla do sexo 
Ijmiiiino da villa Araçaríguama- 

. do do «. 9'>, creando um djstrloto 
da paz no bairro do Jaguary, municí- 
pio o comarca do Xirlriea 

I.» do do n. 97, autorizando o gover- 
no a vender   a área de terrenus devo 
lutos que for necessária para   o desen- 
volvimento das «Casas de Providenciai 
desta eapital. 

3.» do Je n. -13, regulando a crava- 
ção de marco» no» pontos prineipaes 
lis» linhas divisórias dos territórios dos 
municípios do Estado. 

3.» do de n. 7-1, equiparando ás osco 
ias normaes do Estaiio oa estabeleci 
montos de ensino normal mantidos por 
associaçSes, por partlcularo», eu ca 
maras muulcipaes, com emendas d» 
oommlasáo de  Instrucçio Publica. 

Os ar»- jiabr«, Irmáo à Msllo, an- 
uiiuoiam buJA iim remadlo einoa* na 
eiir*   da»   aHooçrtos   do   ustumaifo 8 
ll||llllO 

VTDA DIáRIA 
Holellaa    metewraloKlao. —   A 

Oommlasto Oangraphloa a ileoUigloa d» 
Citado rsgístrou liuntam as sogulnlaa 
obsorraçí is mntauroluKin»» : 

liarometro a »•>, áa 7 horas da ma- 
nht, 1)9^.6 mm. ; áa t horas da tardo, 
li.i.i.K   mm. 

.,.„„,"aratura mlolma, 18* i máxima, 
17 lil. *" ,^ 

Vento pradomlnarll/t, j^"' 
CJiiiva om 24 horaS. ". 
lonl|io gnrali  oncoberlo. 

AiiKreH<au e rerlal«)n(»N<—Mon 
leii>, á 1 hi ra da lardu, na olllelnn do 
oslucailor 'lu José Martins, á Alameda 
do» Hirabiis, n. I, ostn levo forte altor- 
n«i;án oom o miii oporarlu Pranelseo de 
Ollvilr*, rosiillsnd» rnoeber dulln duas 
facadas, «i;ii lo um» no brai(o osqnordo 
o ou'ra lio pescoço, abaixada cartllls- 
gem da orelh» onquenl». Logo apd» a 
oratloa du orimo, o agijrossor ovadlu- 
ae, 8 ndo a vleUma modloada na Po 
licU n-intral, polo dr, Xavier dn Bar- 
res, que ooiuldorou -Bravos o» forlman 

l.'o facio tovo conlieelmsnlo o oapltlo 
\nl'inlo do Oliveira Noves, 3- «ubdolo- 
cado do Santa Iplilg-nl». 

-Per quostõoa loteia, Uaphael 1 (lOCO 
n Francisco Polaiiotti tiveram hontem, 
i>a rua das l'lora», uma irooa do pa 
vraa q'io doHeiioroii um vias do (aelo, 
teu 10 onio ulllmo loonbl-lo uma valonin 
caoetada, nolo quo lol oxanilnado na 
1'ollela fleotral pelo dr. Xavier ile Uar- 
10». O a','gro»sor foi prusoem nagranto 
o oondiizldo á noUela Centrai, pnde lo- 

■v* cenheolminf' do fáoto o ilr. Kra.'.'" 
eisoo de Caatro .liinlur,   !■ delegado. 

Universal 
FABRICA DK CHARUTOS ESPECIAES 

DB 

FERBEIBA CABBOMO A C 
». reliz — Babla 

Dnioos   agentes    neat«    Batado 
M. FEBIA ék C. 

Rua Floreiifio de Abreu, n, 7 
■. k>Ari.o 

o sr. Ferreira   d»   Mellu,    agecte 
geral do clnb de cbronometros   Vi 
ctoria, faz hoje nma pablicacão peia 
secçáo li^vre. 

Chamamos   attenção   dos   leitpres 
para o annmirtrj,   qne hoje publica 
mo», d' «A   Edncarlor»»,    compãnTiia 
yacioiu)^ da segtuos de vida. 

TEliEfiHAHHAS 
ULTIMA HORA 

iii'i,.v >    <!'. HR», »». 
Ilnje, r<!i>lisuu-»e u ritxMlo (e- 

rHl para a es^eoçftn iturnntti ita 
fV-.tpJoM <toH liymnoa ariteutlito 
« branilvlrw. 

TarurBin vnrinn linmtBa mlll- 
tnren fio pxerrlt» o ns du Xo, :v>, 
H  e In" n-glniciitoN <1» ninrlnb». 

A lUUNlrii l'»l nceininada ilrll- 
mnteiiipntn nnn adjaoenelas da 
miinlrtpBlIdHflp. 

'A popa|ii«;Ai> 4lpN<iiilire-Hcno lo- 
que d» byuta» bniHllalru. 

IIVEAON AIRIQH, 2:1. 
<'ouicç<>n o entbiitKlulruiueuto 

ar^t ru-tx. 
AtigiilciKn   » r»thiiMl<itiiuii di> 

Aliiifiui r><^ a^ HULVwlntt r Jniiel 
IHH por uiu preçit riirlH«luii>. 

HVENON-AIltVH, »)%. 
O dcpatudu Uxaureu mnnbeii 

«lurliilior^rauK^nte oa G«t(id»»utuN 
bri>Hlielr<»i, illiiKindu lUftH p«Ii>- 
vrHH auiuUiil-ialmiiM. 

I,n>'l>RK<(, a». 
O  e« ««iulHtro liimpunjiol MII- 

Vc!a retlrii !SP A v(<lii   («rifndn. 
i,<»si>m:;)i. se». 

Oa «boprfi» lVr»»a> atuoar «s In- 
Kli'EHN «■■» Faitr<>i4iD>'.'i< «•«"«•«•»- 
do-se cuiu graves perdas* 

uu.li A, aa. 
Corre non oircaloH dlploinatl- 

CUM qne o oondt^ Pletr» Aiitn- 
nelll, ministro llnilnno no Hlo 
de .Innpifo, paauard pnrn a le 
Raçílo de WnHlilriffton, lndi> anb 
stitnlr o barAo MaberI» Fava. 

BO.ViA, 28. 
Oa novi>« «ouraçadwH ilulinnna 

■ erlio danonainailua «Vittorl» 
Bmanapllea, «Huma»  e «Eleuw. 

BUENOH-AIBEli, 28. 
De litina i 
«Os prfjnlaus no erário, devi- 

do» aiDS maqaeu do ez-nilnl4tro 
Belannde, montam a trezentos 
e naventa mil fraaeos.» 

CÂHM HM, 
Maoretiarla da (Jantara n«i«|- 

«Ipal 
■IPCUIKNTH  DO ou  W  DB OUri;»»» 

na ll/üO 
lUquerlmoiilo do» moradores do bair 

ro du» Pluliqlfo» s-.hra lllumIii»,.io*í- 
iilloa "" ia>;<M»o b»lrro.-A •l-r.ifííj i' 

-   Ill Io •!/>    y.   d .   Antônio Pr»i|í' 
'Oi'i liando   isvnr a tO ih     .' 
pa...,fc. 9 ..,-.ro,o,o .l„* ;2;Í; • ;"°to 
fidlo   »o i.r.   ti    IVdru Vioeía  1^ í,''' 
vcdn   V co prjleilo. - lulalrado. "" 

— (N110I.1B ae I 
— A" Pretotiura, romottendo um „|ii 

.10 I o deioga Io fl.oal do The.ouro K„ 
deral, .oUrliando oonoessao p.ra mlí 
,„, ;nllon.r V ^iiarlt,, „„ 'iren.í ',°„ 
«dlllclo nn..;"" lunooluna a Ujicgacla o 
a Caixa EouHomiJ.'- 

-«•A' .Seorniarlt du íuíorlor, remellsii. 
do diversos bolutins menaáM, reforoalo» 
ao mar. HadOi 

!■:■ Itedienle  du  l/ireclorla 
Onieloa-su á dlroctorla da Secretaria 

do Intoríor rnmoltond i uma putieâo ,\l 
iirolesíorii do Barro üranuo, d. Maria 
Elisa OaaII, sollollanda a outrega da 
reupoctiva carta quu Juntou aos doou 
meiitoB para a luaorlpcáo ao oanuurso 
daqaulla bsuula. 

A ASSOLACÍO NO NORTE 
Recebemos iiontom mal» as seguin- 

tes quantias para a auhscripçtto em be- 
neficio das victinsas da Beooa do Cea 
rà: 
Arthur Fortes  
1 m Carioca  
Os srs. Ferreira Júnior í**. 

Saratva nos mandaram 
.entregar, producto da 
uma fiubecripoão para 
as victlm-íS da secca do 
Ceará, angariado por 
um seu representante em 
viagem na zona Paulinta 

Prndiicto de uma sub-«cri- 
pvào entro alumnos de 
uma escola brasileira.    , 

Samuel o   Carlota   Lavras 
Paulista  
Náo quiz a.ysignar.   .    .    , 
Ilm caipira  
Quantia já publicada   .   . 

lo.tDílO 
.íiU'1') 

KS-ÍÍ-TOU 

iií-õon 
lll$l|IIO 
5$ IU') 

efioo 
2gllOII 

1:9.15*510 

9:21l$010 
O» sri. Parreira Júnior i. SaraWa nos 

flzomm entregA da quantia do lS-l|ãüO, 
producto do uma 3'ibscrlpi;ío feita per 
um sou ropro.s-ntanto em viagem ua 
r.ona E. K. Paulista, para ser appliifada 
As vlclimas 'Ia aecca do Coará. 

Uemetlente do Interior o sr. oapltío 
Paulo do Sousa. 

O ar. A-sia Moreira da Silva offer- 
lou nos uma pUidr» feila de cfleo o 
cem iucis du ouro do 18 kilates, traba 
Iho da cidaile da Dlaroautina, peitado 'le 
Minaii, O producto p»ra   as vietim6s, 

O jovon Álvaro Antunes, idfurton -nos 
i moedas portnguozns, antigaH, do co 
bro. O producto para as   vicliinaa    da 
snnea do Coará, 

Posta restante 
Sr. J, A, .\', (Banharão) Kstfto á sua 

dlsposii^So as nossas coliiionas inoilito 
riaes. Queira mandar as suas ordens á 
adrainlstravâo dtt Ijlha. Não possuímos 
a sua carta. 

lioterla dn   Capital Frderal. 
Numero» dos prêmios da loteria eitia- 
hida hontem : 

Plano 3S-167 
'■''•sa     16:'.'00»000 
IllCJS       1;0<X1»000 
5i?J          riOJteoi) 

J'-"»         2001000 
?';']'•        soo»™» 

; .í •?        luosuoii 

,V;5™      fofxo 
£-Z,',T         100»f.O 
ii^f^     ;oi'»o«) 
21,''?     1 fJt«.u 

i'"-^  K)«f<!0 

2''f  ÍIHüOO 
^5í'  K«"00 

,?j:]Í        K*>no 
•f«   :::.    ^^ 
?*í*        eo»ooo 

.|M ::•■■:    S3S8 
2^lf£i      . .... IflÉÍKkl 
Z^JlW  "SSü 
39921   .;; ■ 

APPBOOMAÇQlS 
31'7U. 
»p;i;'».   F-OSQÜO 

....        Jusouu 

"'..31 s   'lorto ... 
«"■■dí a   .sii-.T,) .. 

Oenenaa 

Prefeilnra Maiicipil 
ixi-EoiKHTi mi niA 211 DU  ouTunnu 

liB  19üi» 

Abrlu»e ooiioorrenola publica nara 
o oalvamonto da rua Episcopal, eulre 
as ru«H Brigadeiro Tobli» a Aurora 
ostando o »nrvli;o orçado om l8-''ii2«'jn.|' 

— Delerminar«m-so os seguinte» pai 
gamonio»: >^' 

^l-.muo, a Rsphaol iricoudn, pHo 
servlvfl uj eonstrucçáo. dn uqi muro do 
fecho n ' oeir.ii^/lo da Ponh|i de Pranc»- 

—Iiir.i»i/!i0, a BarUi;.' A Comp., puloil 
loriiecimuuto» leitos om ári,".d o Jiiuho 
últimos; 

-50(1$ ()(i, a Jaequo» Vlglor.thcsourei'- 
ro da Sooledado Prolactora dos Ani- 
mara,' Importatieia da aubvenrau venci- 
da a Id ao corrente: 

—102 OÜO, » Bernardo Morolli; pelo 
sorvieo do ey)lnilr«mouto de uiu trecho 
'Ia Alameda BarSo da I.lmeirs. 

—U,it rmlnou-;n a rnstitulçáo 'le  
ItOOOjilOO, a cada u.11 dus seguinte» srs!: 
Luiz HInpolyto, Núncio Sampaio, Ra*. 
phiol Poligrlno e Muniairj & Borj(i-B, 
imonrtancia quo oauclonarsnl para a 
Bsslgnatiira ilo iiin coti*raclo, 

It iiiuerlmonlos i|asjiiohEilU5 : 
Do llaphaol ;''icondri, porllndo paga- 

mento do 4;4lia<470 ; Bernardt/ Morelll, 
pedindo pagamento do l!ií!$o ii- o Ra- 
roeKicC, pedindo pagamento do losjiWJ. 
—i'aguo se, em termos ; 

—• do Luiz HyppoUto, podinilo rontl- 
^^'ao do deposito íello para assiifnatu- 
ra il) um oontraoto, — Sim, oin ter 
m''S ; 

— -In Manuel Saotauello, pedindo 
curtidiíu 'Io  Iiooii-.'a. — Uó-«e ; 

— do JoAo l.a Crota, pedindo liou- 
ça para 'llvortlmenlos o jogos. — Sim, 
para Jo^o licito, conforme a classifica- 
vAo a que pertoueer, com exclusào 
completa dos qu.i possam ser oun^hlo- 
radon iIo ajiar o livre a «oçAo da poli. 
cia lio Estado o da Juatii,'», caso coii- 
veria o lugar do» ospoctaoulos ou di- 
vertimentos era nasa de tavelagi-m 
(»rts. -1(JD a -■174 d-i Cod. Ton.) tem di- 
reito a qualquer rastllulvão ou roela- 
raavão por pena em que incorrer. 

Secçâo Livre 
JTabotloab.:^*   "» ponta 

Por aqui passou, ha potico '"tnpo, 
u-u f.dV' gailo, quo yaruale o e.iílo ;ç- 
Ih d n catisas de '/iic se incumbe, e con- 
tractou o patrootiilo, perante o Tribu- 
nal de Justiça, dos recursos Intorpis- 
to» pola gente do Jucá Vaz. 

Esse advogado diz quo tem induou- 
ola sobro o Tribunal, porque o ligam 
ao síu principal ministro rolaçOe» de 
parentesco muito perto. 

NSo sei ; o povo, porím, acredita iio 
que disse aquella boquinha. Mas, mais 
do que o povo, acredita o coronel Ju- 
oa, que já o Indicou á CommlssSo Ceo- 
tral como um dos seus trea candidatos 
para a Câmara dos Deputados, nan 
oleiçíle» do dezembro próximo futuro. 

Os lllustrus companheiros do mais 
dlustre advogado est.íc, porisso, cem a 
pulga atraz da orelha c, de desoontla- 
dos, pedem ao ooronol que desista de* 
'lous para deixar um só: o coronel 
'lesisto do dou», deixando, sempre, 
aqui.Ue quo faz o podido... 

Aluda assim o coronel oonfla no ailvo- 
gado o o advogado promotte to coro- 
nel quo eleitor posto sob a sua guania 
é elnitor Incluído no alistamento. 

Veremos I O Tribunal tem muitos mi- 
nistros, e nAoba nello nenhum muiural... 

Ha dool-'")»» injustas, caprichosas, 
eontrarlsB á lei, mas nSo «ujeitis a 
influencias do quem quer quo seja : li- 
vrem ao do erro o deixem oorrer niuu- 
do a gabolloe. 

Para pachola, pachola o melo 1 
<íab»ticabal, £0 d« cuiubro da 190U. 

Aí-iHrAi>o. 

.»i»* 
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.«"''l^fj"* ""«noroa   t«rn>ij)»doa ena  1 
tem <iOQIi. 
íi^^ilSí* numero»  tfmtlnados an H 

Jabutieabal 
PROVA   ni    EDADE 

«Do una ante* de recurso eleitoral 
extrahimos e damos a seguir o despa- 
cho do dr. juiz de direito da comarca, 
sustentando saa aut<n'ior decisüo, i^^ 
que o diploma de olflltor federal n<"io 
ccnstitue prova da odado legal para o 
alistamento dos eleitoras ostaduaea. 

«KQItEGlO TRIBU.NAr, 
O recorrente nSo provou a niaiori- 

daile, pelo que mantenho o despacha 
de fl«. 2. 

Nâo podendo o» juizes modificar a 
lei, e sendo, como é, clara e exprersa 
a disposição da lei eleitoral do Iflstado 
e respectivo regulamento, náo posso e 
nem devo considerar legalmente prova- 
da a maioridade do recorrente, por 
meio da certldfto de ter sido qualifica- 
do eleitor ^erferaí—(documento de fls. -Ij* 

O legislador Estadual especiScou mi- 
nuciosamente os documento» exigidos 
para prova de cada um dos requisitos 
da capacidade eleitoral, e aos arts. -i.', 
i 1.0 da le< e 13 do regulamenta elei- 
toral, e«tab»Iec«u tóínente troa melo» 
para prova de- edada : 

l.u)   certldto de edade ; 
Z.<)   justlfleaçto que a sapra ; 
3.") documento provando o exercido 

de cargo ou luncfáo publios, para os 
quass a lei exige maioridade. 

Ora, o documento exhibido a ds. * 
DSO é certldto de cdade, muito meooi 
—jUKtiflcaçIo que a Buppra e muito 
longa eatá de importar o exercício da 
cargo ou funct,'Ao pnbíica. Logo eoi 
frente da lei em vigor, o documento 
ailodído náo constituo prova legal da 
edade, como re^inisito de capaotdads 
eleitoral. 

Poueo importa qne o dr. secretario 
do Interior tenha declarado a alguns 
juizes 'te paz quo tal líojumento »up- 
pre a certiuá i de ^ade, por provar 
qoe »aa portador estava oaa condições 
legaea do ejrrrcer a funrçtyi publica ââ 
direito de votar... Exercer direito da 
voto náo é e nunca foi—exercer /ua- 
cçta publica e aim luncfHa politica, 
qoe é et.us« ii-uü -ftversa. fioriano d0 
Sooaa, CoQteuU á CuaaL Faderal.   Cay* 

^-4i«^-^^»- .^í^Cí-^^^^ -i»r 
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\ 'i.„) Alltrtnai 

viOfetiucavi 

illuU(/r okluJ« 
1^ tlAn A tllu 
•t rn» In o,*» 

„) Alllrtiiir que o oleltor exsro4 fim- 
V. ío pulilloft i o mnaaio qu« oonalilo- 
vi u fuiiooluiiârlo publloo, lacouilo |i»r- 
lu (It a(lniiiiliilr*v&o, toinla por liuu da 
proAlAr Jumrauulo uu ooropromlMO pAr* 
o niurololo ile «uu «Urlbul^-nui-, iloiiilo 
i|i'Oorr« * rcipoiiiâblIldAda lagnl, oa- 
turiilo aiijHilo i reapountblIliUJe nrlinl 
lul poli- '»"» '1' «'inócuo iin niiniirl 
niuiito il ■« ""ua ilovuroa .. Ora IJIIíK,, nu 
priilorA allirniar  r|ii(i    o 
lie ■'■•'* i!ülft'';''>ti,    ()nrlu 
odoaarlo puülijj c ^'fi 
pnhlloa. 

Suinolhaiito    iIni;lalo   lnvuoa'U    iiD . 
pasaa ilo iimü opiuláo   loilft   Imllvldual 
dl dr. Kucrotarlo Ui, Intnrlor,   qua   iit > 
liini nbiiipuliiiiRla par»   dar   Intor"- ,. 
V.„ A lol, para   lu^tr;'.,   » ,,„,l„;;,„,| 
clarlo, (,uü .„„, (orto   ^   ^1^^,^^ _,^ j^,_ 

»"^i lio applluar um dmirnlo, «vlao ou 
orilom do «uvoruo, por oonaldor»! oi 
coulrarlua \ lul uxpruaaa. 

Alòm iliano, ai o loglulador natadoal 
.|Ulíoiiio qiiti o nxerololo dn diroüon poli 
iluoa ruconliiicidoa por loh aiiiario.oa 
iHiurtUlulMo niolo"p»r& prova do odadu, 
o lorln lulto ooiiaignar na iiil o •.o^ula 
nuMlo, como o l.ir. o leglaiador do 18HI. 
no art. M i l.o ii. 1 do'duo, n. 8.'<íl.'), 
du i;) do axoHlo, o como o luí tamboni 
0 i!oc. D. üil, ilü 6 de fnvorolro iln lül», 
arl. 4." (revogado pala Ird eloitoral 
aciiial). Si o raoamo !i|'lsl^dor tIvtiHiio 
iim vi.<l» admitclr—par» (idade—qual 
iiucir inalo du prova, trrl^ dito nulio : 
ü prova d» od«do I-JB»! «tri (cila pelof 
„ii:i'.H de direito—Bt^ma oalova COuai- 
•ínado no projooto approvado no Sona- 
do o romotlldo & Câmara dou Deputa 
dos (vido annaoB dft Cam. Dop. 1803 
pag. 7ltt), ag piano quu, uào aoooltan- 
ilo o priijooío do Sdiiado o sirii u (ix- 
).roi-sil'i autuai, a loi rontrlnglu o taxou 
.!i modo OIHIO quara «ao o« reolos do 
i'.ndlo quo tiini o alistiudo para pri- 
var & odadu lt)t{al. 

Aocrosoo ainda quo si o titulo de 
:■ i"»- /cderal prov.s & oilad», (.iitSo 
f.u.viri tambora para provar ou outros 
,■ quiaitüH—do .iahi:r it>.r c escrever a a 
: luraliir ^■ao, dlDpoiiHadas a» furmall 
II'IIII;H dos arli,. Ü.-, lio 11 Jo ruful. 
vioitoral; fltaudo por esia forma oom 
h itamonta nuiliricada    n   nualiíicji^ilo 
1 litoral do Kstado, llmltando-»e o jolz 
.1 rogiatrar oomo oleitcr   do    Estado a 

Io deiior ledi:ral quo provaaee aiin- 
i nmonlo tor domicilio no dlotrioto do 
! /., a cujo aliatamouto tlvouso do per- 
1 iior. Tal nao foi, porém, o Intuito do 
I iHlador pauliala, qua procurou so af- 
•'.lar do lytoma adoptado pola logls- 
I.1' to fcdorai quor quanto ao proaesao 
iií qualifloaçao, quer quanto ao da« 
«'■'■ i','uon nAo rocoulicuoudo quor para 
1'i'ia, quor para outra couiia, o titulo 
il' iiluitor tbilural, tanto quo do proje- 
"lo ttprafjontado no Sonado foram oii- 
iiiinadas aí eiprossfioa : jd iptali/ica- 
■líis e aHstados conforme /eí anterior, 

Vnnaoa du Sunado, 189ü, paga. 8Ü, 23S, 
'i'A\ parocor n. 82), florindo portanto 
consignado quo d'! .soriam eioitoros os- 

WuoA n*-av»A «>| ^•a  »>»/   w» 

tadiia» •quellei quo le altalat(am de 
acoordo oom a lei aotual, provando pe 
loa moloa por olla dulurminad .n eada 
um do» roquiíitü» d* capioldade «lul- 
toral. 

Suba ò roourao & mperlor   innUuola, 
obuervadaa a« íorinalidadoii lotiaea. 

Jàl)otloabal, 11 do outubig do lyoo. 
O julí da illniito, 

'OAIíUISI   ANTÜMU OI  OUVKIIII Nlt¥«»«. 
(I)J «tiurruiu do SorlAui.) 

JubuUdnbul 
Ai.iSfAMrMo ai.KrroHAi. 

•sabemoa .,uu o ilr. Julr. du lüridlo dft 

Zal* .""" "'""""'? ■.••» HuLau, .11- 
"•"'•"«WN at T,:i,ui,.l de Juatlv. do 
BsiaJo divoríoa auloa do inoiinio» olol- 
toraoa, por tor (loado patonte a laMll 
«»<,»o da loira o llrma doa reCorrhi,i(i» 
uaa potlçiios de IncUuão. 

O» interoMadoa ueato molo faoll, maa 
uriminoso, du filirioavíio do <ilciUorc»( 
ntto lr«pldara'" «f.i aljuaar da oonflan- 
va de um diiUnoto funooionarla de fé 
publica, do qual obtiveram o rooünhc- 
oimento. come ve'dado!r»s, itas lotraa 
o r.rinaa lalalfloadan. 

Com a donunola doito lacto, J4 uto 
causará extranhoza a ninguém que o 
orgam da poiloia teulia arromoltido 
oontra o Integro raaglttrado, cu)a« oor- 
riictae declaSeii «n. maioria do aiinta- 
nioplo ololtoral Idutillr.iram, quaxi por 
uompluto, a male numerosa o iuzida lo- 
giao de jhosphoros, do que ha noti 
Ala.» 

(Do Correio do HeitOo). 

Clnb Jtfudolo  It 
AliKNClA aaiiAi. 

■13-B - Una Direita - 42-li 

URVondo ter I eur proslma 
Difintf) o primoiro sorteio donto Inipur 
tanto o novo Clul), rogamos a quem ti- 
ver do assignar, de o (aíar dosile \i. ; 
o aos sr». agantoe du c implrtarem ah 
i.iatas e envial-as oom uigoooia. 

< unio é beiu sabido, nu primeiro 
sorteio um «oolo tirara rm anual com 
pedra de briitianto por lü$ ou por 8| 
ou um oapiendid-) ralijl;, ou Uordt.l 
por 0$, ou Um» Í6i'ri.bl0 por 4$ ou uma 
pulselrai elu., por 311 ou 4*, s»ndo tudo 
do ouro do loi do 18 q., garantido. 

Os siRrEioa dasto Club rBaliíam-so to 
dos 09 8al>badon,4s 2 horas; OH do Ci,i;ii 
MíDELo A, As 2 a mala, o os do 2." 
Ci.uií DO Uns ás 3 borafi em ponto. 

OH BorieioN cnutlnaurAu a aer 
tnitos e (lH«allzadi>H prloH prn- 
prloH Hra. aoHucinilnH ou ine«niu 
repr«H«utaB(ei« seDM, e t<( nftu 
tumnrii parte o aociu «|tie dever 
de 41 reeiboa eiu deante HVIU 
previa eancessfivk 

KlNnoibeiuna mn RA dia e quasi 
quo á mesma hora para torom Irgar 
todos os sorteios, isso com o flni de 
sarem ainda muito male concorridos n 
molhor apíeclado o prooenao adoptado, 
sendo para os socius uma garantia 
extraordinária, o, tainhom, toimiuadu 
ainda que aeja cada sorteio, se prece 
do & ounfurencla doe numerou para aa 
realizaram os seguintes soriolos. Esta 
ultima prova é Importantíssima e sig- 
uKl.iatlva. " 

Sfto Paulo, 23 de outubro de 19i)0. 
ü agento gorai. 

FERREIRA DK MKI,I.O. 

N.  B.—Uopamos  aos   nossos dignos 

aaaooladoa o obaiiqulo de luaiidarnra 
pagir de hnje im daante o«-«i(ja rn- 
oibva no eaorl, lorlo da a«eooU Uua 
üirellt, o, 42 H. 

■/-ti«« 

Ü   PuRNírlMENiu    I.A»   |iri'A»TI(;i'Ílli   00 

■aTAOO   HU   ANNü   DK   11*01 

O lllütlíú «r. dr. ri/Mlrlguea Aiyaa quo 
por lanUs vrzi'a tem ociiupado os mala 
uloradoa cargo» da alia »diniiil«lr«v»n. 
fovolando siiinpro o«plrite o»clariioidu 
u oonallladnr, nAu pruatuii d» norlu a 
attouviii ui-.iiis.arla i» ooniliçílc» a»ti- 
pulailas nuH edltaen do mliilnlarlo >la 
Agriuultura, Commurolo e Oliraa l'ui li- 
oai-) para a oonoürronola do forniici- 
monlo» a ío do ourrento, e do mlnisle 
rio da Juhtiva, para o mesmo Um, era 
concorrvuola a Zü lamiiom do corroo- 
le. 

,Para a* do primoiro  edllo.l, que, In 
feijtuBoli, nlo vimos,   talvez nlo bala 
mais ramodio,   si   bem quo cem muitu 
mono»   rar.io,   idouticas concorrouula» 
Iam sido anniillarfas: 

í.la», quaiiio ao sogauilo, ainda é 
(empo de emendar a mAo, oalíaiido da 
aofual aiiminUtravAo os dolettoe da» 
tranaaatAs, quo lauto túm ooiioorrldn 
para pr.ijudloar o cemnioroio e a In 
duHlria paulUta. 

Sanando i'«si-n orr.it    oom a|ilaiisi'! 
goraos, liam pii ia o governo aaUr por 
mais   algiiua   illaa u   niui IIIIPIMIIO   ila 
propouln»,   roHiltuIndo a» quo, p .rv ui 
tiira, tenha rooMliJdo o dando mais cia 
ra?.a ao snu adliai: 

Para quo a tonuorceicia »i'|a abHO- 
lutainanii séria, é inistur quo o indlal 
nSo «a prc slo a «ubtarfúglo» por paria 
do propoiionlf e nam jiairra quo o 
governo o» dtlsa para snu aso, allm 
da protogor esla ou aquallo, cjm prn- 
JUíZO da quem canuarra suin palranr, 
na boa ló da aeriudado da adminlulr»- 
<,Ao. 

Os eiiitaaH a quo noa rolarlmoa, esca- 
param njsso pauto A perepicaòía dos 
hanrAdoH socrelarlos do Kstudo, por isso 
que ostAo vasadua nos moldus anti- 
gas, que procieAmente dovom ser re 
aovados. 

NInguoin illrA que a oandicILo (li. 
do arl. 4.0 da odital para 21) do oorr»» 
tOj do minislorln da Agrlduliura; & mo- 
tivo da prali-ranoia : — o iiraio do ]ia- 
(lamento do material Urjivii de iiccti 
to\ isto iiAo é cendic&u de preferen- 
cia 

Primeiro, piirquo rf o governo que 
deve marcar antoeipadamaiito a à.icc;» 
em quo pede pagar. 

Segundo, parque a época do paga- 
mento du niornadoria vendida Indue 
multo no praça da mexma. 

Torcoirr, ll.ialmonta, porque 6 licito 
acreditar i|Uo um protegido do Igovorno 
i^lTaroça a praJo longo, cohsagalud- 
depois esse ptgamento cora rapidez, 
sem que alguém o saiba, lóra do lUuo 
cloniillanio. 

A cláusula 9'. do mesmo conlracto 
tira ao propanente toda a esperan^ja, 
por maior que seja a sua boa fé I 

Pela 1)1 mente concorrência uno te 
obriga o ■governo a acreitar a príposla 
mais baUa, nem qualquer das impos- 
tas I 

Ora, a! as propostas preencherem to- 
das as oouillvãos do edital, so em 
egualdade do gouoros 9 obloctoo, aii 
mais baratas njo larom riicebldas, para 
que onlAo a concorrência, Incoinino- 
dando o-eomraorcli, obrigando o a nm 
dfipoalto valioso por prazo longo, facll 
de ser recebido o diflioll de ser retti- 
tuido? 

bofla pr. 

K' olaro ouo a* (ropostM (4ra do edi 
Ul u&o poiiein eutrar epi oOMbrroDCla, 
loaa é tambeai elaru que «a que ae 
Itcharnm di iit » doa limites traaadas 
seida furvi «ainento auoelta». O contra 
rlv 4 uma biirl*, o cunlrarlo traiiaiurnm 
o «ditai da coiioorrcitcia em edital do 

r«cia. 
. lato nto é,airlo I mal» leiíuUr 
preailnlir «Io cáui. r,^cn-i!ii !) o ffb- 

varno uanlractar din-ctamenlu can 
qut-in qu|zi.iso. 

E««a cláusula é f n.ni.Va «o rammíii • 
«!o Mia i»»ll. far. lodA» a» tíiij. nuu i 11 
gaea o flaa exposto A aprii laç< o 
JUíZO de Idoneidada de quam nA c ,,é 
do fazer donlro^a lal, n multo men » 
pennral nu i llialalmontu oiaraiti,! o 

Ante o oilltal falto nomo ilavo mr, ti' 
dau o» qua saiisfazaro aa aiiaa elaiiau 
'ai dM|||<lai>a(iN, alé uuo na aairti ,"t\. 
fl?''CnÇlHrdan oeiilrajios c pr'> li 
duniouBlroo coulra.lo. lü-,!! noMa. JolI- 
dJvOiiB a oouoorronoia que l vj logar a 
to do oorronta. 

Gxanilnumos o edital para  o dia   2''>. 
Na cláusula iii. reza a inrsma coii- 

iIltAo. que laania o governo do oanprc- 
miiao ua respeitar Aoà propani ato». 

Sub certo ponto de viala osle edital 
afTaata mala ao cammerolo e A Indna ■ 
Iria ilaH. i'aulo, anllre a qual oatafflcs 
oscreiondo um vnlumoro Iradalho a 
pela qual tanto temua pugnado na Im- 
prensa desta o» pitai, graças i gentllr- 
za das radaai.'Oes de ('ommeroio tte ü. 
Paulo o do i:orieio Pauliitaito. 

Por essa motivo nAo nos 6 Itoilo dei- 
xar de appollar para o lllusire ar. dr. 
I'.adrl;,'ilas A'van o para oa «eus dignei 
e hoarailoH saorutarlua da .lustivA e da 
Agricultura. 

S. Paaio é aatualmente o ICstado da 
ijiiiilo aia quo a industria está malS' 
iloiunvulviila e mais aparfoivcada. 

Apesar dlsho, liicia, i-iü consaqueii- 
ota lias itilIlouMiiiIus aotuaes, oom em 
barkças que tulliam e enervam os seus 
movloianlas 

Só A touacldadn, ao esforço liarculeo 
dos IndtiHtriaaH, sa dave o nAo estarem 
fachadas muitas   lUa   nossas   fahricai>, 
das qunus mala de mil   operários repa 
trlaram sa ao mAz pas-^ado. 

Um cirtiimo n ulto importante reda- 
ziii os sklarias. NAo manos iinportautu 
fahrlaa do phasphorcs feoliou, 

ü dr. secratario da Agricultura visi- 
tou, em dias do m^z passado, a ini 
.yortantlseima fabrlcfi de barbante, cor- 
da, Ho de Unho, Juta e oanhamo, de 
niorico Maggi, na Ilarra Funda, o ante 
a o:fccellencla .Ias rnachinas e a per- 
felçXo do fabrico, alimentou no espirito 
do operoso induMtrlàl a esperança de 
qualquer prutocçAo dentro (Ia lei. 

O sr. prasidania   da    Ilepublica,   por 
Intarmcdio do llluslra   parente a^iii, re 
oebeu bella    qualitldado   da   amostras 
dessas productoK, enviados polo obscu- 
ro sigu^tarlo dastas Unhas. 

Em taòidoií, qui-ir; o» fabrica maik 
variados e melhores do qilé : rvi?"»''"' 
lUnzInl, Bergman A Kavariok, Frall 
cisco Olmnno, Manuel auodas, SocletA 
Italiana Enrico Dell Aaquaj Uocoli & 
CraspI, M. J. da Fonsecsi Otterãr 
Speer & Cemp., Banoo TnlAo du SAo 
Paulo (Votora)itlm^ ? 

Duas oü mais fabricas tomos em pas 
eemanioria. Moreira Liias A Cia., Anto 
nlo Oravioo & Cia., Miguel Mclillo & 
Cia , em calçailof, e muitos outros ; 
sbbresahlndo um ohinellos do hga, a 
(abrlca do Abreu Filho & Cia. Em cou- 
ros, (.elIoF, oorióas, «lòm do multar, as 
impi rt&ntos do aonsalh.eiro Antouio 
frailo, do caronel Piauciriidoi dou Fiía- 
lold Allomondi éc Cia. I^uatro ou ciotin 
do grívatif. Da malas, a da SaolalA 
OeUacqua. .\guardanto, esnlrito do vi- 
nho o álcool, as da Christ.-flVI ASIiipa- 
koir, da Artigas tít Cia., Falohl & Ir- 
mAus. 

Ila oimento, a da Imporlante fJuqgpa- 
iHIa t.Uhton (aoUga fabilaa ftedova- 
li().   Cal vlrgemi^la Companl.da Me- 

^DSTAES 
Frcícitura Municipal 

iij onlcm da sr. dr. prefeito 
i,'.;i publico que, polo prazo do 8 
(I. ji.-', coijtadan desta data, se acha 
.1- Tia coiiciirrencia para a oxe- 
ci.víLO do f>arviço de reconstrueçüa 
il'i calçamento da rui Kplscopal, 
mira as rua» Brigadeiro Tobias o 
.'. iirura. 

O orçamento, na Importanoia de 
''' >i?l):i(il, e demais papeis aoham- 

. A disposiçAo dos Interessados 
na .Sacç.^0 da Obras, dohta secre- 
taria, onde aar-lhe üo prestados 
a-, usularecimentoa de que neces- 
üilarom, 

An propostas, devidamente sel- 
lni|.\i, am que se declaro o nome 
II lUrlor idôneo que sa raspansa- 
t'i;i/.'j paia flai   oxeouçáo do sorvi 

I. (Iovar.lo, acompanhadas do 
; . lha da impaniunto da Imposto 
fi iiiiiiMpal da amprf iiüiroH a tio de 
a..'a Sa da l;Oaiiji p^ra (jarantir a 
a- ■ciiçAo da nuianio H-TVíçH, gcr 
aiitaiicguas oni carta l.nhada o 
! iraila, i,o.st» «olroiiiiiA. até o 
■':x :ia do coiroute na-?, A-i II lio- 
riis a ?.barfaa no dia im.nodiaio AR 
íiiinmHH horaf. 

S-cralaria GarAÍ da Prolaitura do 
niiuiiaipio do S&o Paula, 2,') do ou- 
liibro lio liioo. 

') íforftaria, Alvura lídimos, 

Faculdaiifi k Difdito de S. Paulo 
lli or.Ui.ni da aü.  naasaili liro (il- 

I''jii.ir. (Ir. iiarío da Rarr.alho. faço 
, -iiiico que   11    r.'igiiada ini^triciiia 
as iuiia.s dasta Kaoulil.Mla íarA Io 
Hr naMa saarataris, das 10 hnras 

■■■'   ineio-iUa,   am   tolas   cs   dlda 
ila-s da 1.0 a 14   ,io nrnsiino moz 

'1 novambro. Para oireciunl a bab- 
'' 1 aprawmtaça.i do a .mhoolmen- 

1 da iiagauiaslo da tnxa oa impor- 
ia tiía deoinooont.\ mil réis(50'l«l0), 
'|*'idamanta soliado, o a   assigna- 

I ira do matriculado no   livro   ri-.s 
. laliva. Os aluinnòs quo liaiivorom 

"Io quarenta faltas   o    qaizerom 
:  astar oxamo na seguniU época, 

ii março vindouro, deverão fazer 
- aogiinda    matricula    no referido 

;  aza, afim do nio perderem a im 
;■ rtaacia   paga   na   primeira.   Os 
.   iranos dapendoulas de exame de 

* |'<i das matérias do anno antoce 
I nlo ao em quo calAo   matrlcula- 

:■<,   devorAo     inaorever-so   para 
' .'istar aqiialle exame, oíToraceodu 
■ m o requerimento que para lal 
i'a dirigirem i directoria, oonhc- 
■1 'nanlo do pagamento da taxa na 
'laiarianaia de cem mil réis 

' at|í)00), o certídAo com que pro- 
■ 'ini a filta do mosmo exame: 

Secretaria da Faculdade   de Di- 

í'mo ''° ''^' '"*"'"' ^^ '^'' ""tübro <le 

O seoretario, 
André Dias de. Aguiar, 

('rclcitura Nunicipal 
Do ordbm do Sr. dr. prefeito, 

ootum.unlüD aüs Interoseades que 
foi prorogado até ao dia 31 do 
corronte mez o prazo marcado no 
edital de 4 de setembro ultimo pa 
ra 08 foroiros de terrenos mUnl- 
oipacg pagarem as paatiOes em 
atrazo. 

Thiaouro Municipal da ÍAj Pau- 
lo,  19 de outubro de IfOÚ. 

O iospector, 

PauHno auiniaraes. 

Prefeitura Sluoicipal 
De ordem do at. dr. prefeito, faço 

publico que, de acaonln cinn o 
art. 59 s 1°. do Codigc, fui rucolhi- 
do ao deposito municiaíi! da rua 
do Oazometro 154 A, um burro ilo 
cor hranoa, ferrado, criua crescida, 
marca P, apprehondido e encontra- 
do em abandona ;\ ra.-v riu rirl.-i.ta, 
paio fiscal Uai llaai F'arluii»lu da 
Oliveira. 

Chamo, portantc, a quem aoni di- 
reito BO iulgar ao relarld.a animal, 
par» no praio de 48 hs.-:i.s reiiral 
o; liado este, sorà vendido • 111 h,h- 
ta publica, quarta-foira, 24 ,1o oot- 
raiili, ao moia-illa, A rua Vínlo e 
Clii.-jo do Março, om frento ao Mer 
cado, para pagamento de multa e 
mala (laspeaas, 

S.  Paulo, 21 de outubro do 1900. 

O inspeotor de fincalizaçio, 
Eucliúes Pacheco, 

nllla 
ilK 
Iherainantun   da .*<. Paula e iiiuitaa uu- 
tr«s. Varia» de escovas o vaüsauras 

De pregu». a du Ilarmnnn, .llollt A' 
Companhia. J)j aabtii, a grauila Uhti 
Oi fy l'»ro;ilon», BoLrluho A cJinda 
milf. 

00   Aaiuoar, M Krandas  rabrloa»   d» 
Comiialihia   nraflH, 1 ir 1'irfaicnhí, c 
üOiOkltv' iiai.ta 0"pitai. 

D* S\na\tt», aa (Io Hauoii liilAo, «itt 
R. Ciçlauo,. dp ClirluiatTut * Slnpailc (f, 
il« Lult Tri Vfaapd o eufrorl. 

De  epxada»,   pAr, pliarolA», etc, «a 
■ lllo nas   d»   Compuiihla Mi idiAnlç» 1 
Inijiuriadai*   d» s, PAUIU,   do   lX't\ii)r 
wood i Cia., de Cralg A Màrlilw. 

Quanto aos genuro» de Importaçika 
ntnnoienado» no udllal ei reaab**m aa 
Krailde «Boala o» ar» /erranor, Bulow 
á Cl»., Riohter Brenne A Cia., Campa 
nhia Luplon, Kuricu Hllles é. Cia. 1 
oiulty» outros 

(iufe quer dizer o edital pedindo além 
lias vela» Brasilalras o Apollo, quo sAo 
naclonae», as da i'ticliyl 

SretenderA aa legitimas ( 
u«e oasoi fat mal A ioductria   na 

cliinal. < 
No oaso de querer Clichy nacional 

(az também mal A industria o protege 
a falalAo»vA(. Mtdbor nerla pedir uipa 
sé marca, datermliiando nella a illmen 
sla, coofornie o uso a lazer. 

Kgualmeote : porque «xiglr arroz do 
JapAo. quando é excalleute o que pro> 
duz o território do Katadu i 

NAo serA luso guerrear a lavoura í 
Wantolga extrangeira I 
Porque tn»nlelf;a aslrangnlra, mala 

oara o noolva do que AS do dezenas du 
marcas naclanaes t 

Cum a exiganaia de gaiieros eitran- 
^ulro», quandii axislem os uaclouaas 
eguAea ou malhoros, o governo olli- 
olalmeuto ooiidemna os nousos   produ- 
Ct' '• 

O ponto talvc-z mais Importante des- 
ses edltaes, a quu naiis de perto aff^- 
uta A industria a ao commercio do S. 
Paulo, é o du ser a canaorri.ucla ez- 
taustva A praça da Capital Federal. 

Antes i}e apreciar o quo psse l^cto 
tem de vexatório, para uAo unar outro 
termo, para a ioduKtria e para o cucn- 
inercio Paulista, digamos daclarar^ue 
o;p aoiieorrenclas anteriores, fabricai:- 
tes na Capital Kt-daral cirerecendo o 
meimo gênero, sluAo inferior, egual 
ao aqui fabricado, Ipram preferlilus 
cem «rande dineronça de preço para 
nóaia t 

Uma diHias vlcllnias, além de mui- 
tas outrKt, ,l>.i a casa Mora|r.<, Dias >S: 
Comp.   (fabricantes de calçado). 

NAo so pode negar que a industria 
om S. Paulo cstA muita mais adaauta- 
da, sob o ponto de vista gorai, do que 
a indu4'i^ na Capital Fedural ; devi 
do ao jlima, ImnilgraçAó e a um gran- 
de nunVBIu de favores e auxílios qua 
u^;"ve lios dltlmos tempos  do liupcrlo. 

Tanto 4*«>mi í-"" "*'' *»• '*i"'J'' í"' 
S. Panlõrqu» tiío n,;:f«* * Ci.pitai 
federal. Rio do Janeirf. TBli.;,'- "".vaz 
e todo o Horto até ao Amazonar, o t,-'," 
não IB0 dA ita Capital Federai, nem om 
outro qualquer Estada da I ulAo. 

Coiilprehende-so üue para certos coii- 
tracti ri, obran, trabalhos, forneeimeii 
tos de natureza especial, se < xten('a a 
oonoorreuclii até aos palzas axtrangei- 
ros, mar, para cousas tAo vulgarop, que 
uma localidade fabrica o produz com 
tecontieolda peneíçAo, eão se adioitta 
que a ooneorrenela se faça extra a-u- 
fOíi 

Ainda quando a gênero produzido em 
S. Paulo, fosse mesmo um pouao infe- 
rior e algo mais caro, do que o f'ibri 
cado no Eio de Janeirc; o penii.imanio 
f conomlco-fliianceiro, obrigava  ao ad- 

mlilUtrador A preferir o do Rolado nlo 
»é eolno maio di aperfeiçoai'o, oomo 
lamliem de relar quanto possível o oÃ 
pilai MO lürrKorla, 

Kiílralant.'. 1 .,1a hvpath au nAo ap ilA: 
8, Paula ptíilu loriiutr nu Mo (iufti 
i/.<ul>|i!(fn pofR etie, « a prova t que 
lhe furni ca lu,|o 

0 lUo hiii, p6a« forneoui- • 6. P'«alu, 
i.arqae o irJialho IA i mais oarn c 
liiota 01 m o aeireaelm» An freto o as 
dapiar»! d«  !••. da P. f . di)  Brífll; 

A p fini' »a da eaiKoriwiiola ao mpr 
otdu d» Dai ii»! Iiaieral i-ro artigo"- 
«"lorai praduetas n (,b)ooloi( aqui 
niatopla» Mjo Ml exalica u sem dpvl 
da alé haii 1 -m sido f. ila ou tolerada 
pi r  inad- aii.-na.A. 

N'sla ai.si. i.i,|ioa.te o «(.01 ila-Aa 
porli.lta o lagljanioatü o bairrlamo. 

1 lida Indn/ s orar que o dr. Itodrl- 
guas Alv.n a selis illgnua «ioratarlos 
provldanaíaria a rispalto. 

S. Pai. Io, 2:1 de outubro do ICOOi. 
RANIIIIUA JIMO», 

P. Alcovei' 
Ci.in dopo-ito de saccos novo» e uaa 

do», A rua do Gazaniutro n. IU5. 

ARoaa Iherniaita   de fuçua dr 
(.'aldaa 

fMlKAS,  ÜRASIl.,  K. DC F.  MunTANa 
l;«ta» agoa» curam a aypbiila, rhií 

malUmo ( aithrllisiuo ), oaorophiiii»« 
(lormatoses (lieriieilamo ), oatarrho» 
lUi-. mueonau, caria, iiloaraa, ulc., e s^< 
appiloadas na • Uutabaloelmeiito Bal 
oeario», ligado por um oarrcdor ac 
niagnifloo e byeleulca < ilelal di iSw 
urcza», para ovTttr n.;irrlainiui'as a nA' 
Iropadir os banli.is aiu laaipo ahuV"so 

Informam a dr. Pedra Sanaliaa, uie 
dico a Marcai dos Saiiios, gerente u c» 
proprietários Lemos db Santo;<. 

Poços Dl CALDAH 

dabilidade,   fraquezi 
-    geral, cura-se atm c 

ELixir de Kola, Quina e Oiucerina, dí 
Carvalho, Oiffyni & C, toulpo ropart- 
dor, atitlinulanto anorgiao, furullcanlf 
o anti naurastiionlco, ;a lu rival :« ,8, 
rua I rimeire do Maiço, n. 8. Bjo ile 
JMioiro e eiji todas ^s dragurias e phár 
manJAfi. 

1>H.  itIAliIU X.tVAKEH ailroga 
em Araras o comarcas viainbas. 

Os accessais cedem prempt* 
Jlmcnto, a expeotoraçAo i fia 

eilitada e a calma aobrevém com o vau 
do VA lodlano de Oiffoni ; 8, rua 
Priniairü de Março. 

CONTOS DA ROÇA 
DE 

JOSÉ    PIZA 
Vonde-Ko em  todas  as livrarias. 

♦ 
ni^ini AftTI-tgCKHIM&TOtlA do 
IAÍSVA dr. Sllvá Araújo, lormulad» 
por esto eminente dermatologisfa o pre- 
parada pelo pharmacoutian Giirunl, fia 
p,.'''ada nas diversas férmas de erze 
mas' jiatt empigcns, nas ulceras chro 
nicas, bouiJatica-, ayphilitlcas, etc. 

Deposito : 8, rua (-.'.'r""'"' "^^ Marca 
e em todas as drogarias e pi,;rmR0la« 

- ■ ->■" 

CaelaBu Haearato 
Cuminuuloo   aos meu»   amigou,    fre' 

Íusr.us e ao publico em geral, qua mu- 
al o meu estabelaclrnantu da alfaia- 

larla d» rua do ftuHHrlv, u. •!, para 
p ra a rua Vl'«"a> D' V<f n, onda 
aQpttro oaiitlpiiar a marocur a anaflança 
aoin quo lia langus annoa tuniio stdo 
diailngnido, pois eoulluuarel a eur- 
respunifor com o DiusaiO telr, alnee 
ildtd^ « dfdInaçAp, 

Aproveito a tacatilo para selfntlfloir 
que «««bo do rerbef lio Hio da .Unel 
ru alguinH» uovidada» em fA/.audai pa- 
ra e>>fo ramo do net^nalo. 

b. Paulo, 22 du outubro du IPOii. 

OR. A. FAJARDO     | 
4;lil 'ICA  .niBOK-A   r 
Consiillurla a realdeiicln :     f 

; Itoa BarAo du Itaputininga, 21 i 
M TIl.IPHONÍ,   19 f 
K        Conanllas das 2 A» 4        r 

nr. A. Marotfiidea   de    Nitiir» 
meiiico especlalisia em molosUas ili 
pella e syphilis. Trata da morpbéa pni 
um rnothodo exaliislvaiiiuiite seu. 

Caiisultorie, rua do >iemiiiarlo, ii. fiB, 
das 2 A» 4 horai! da tarde. Os nollagai 
que qifolram verificar o reuuiladu dt 
tralr.monta da laarphéa, podarii com 
parecer As qniati.K-fairau A rua dos Py 
riUí as, u. 1, ón 8  l|2 horas dn mauiia 

Residência, rua J.opas do Oliveira, 11 
58—Ilarra l''iiiiila. 

llrntlNta 
J. D. Aguiar, clrurglilo   doutisl.^, dl 

ploiniLdo  pula Kaa-uMade   du   Medicliu 
du llla da Janeiro e   eóm   imtudoH !bi 
tos na Lnivunidade de Genebra—Bula* 
•-a—tani    o   BI u  Ovitín-te    lir.nlavio   A 
rba do S. Bento u   30 A,  em frenta aa 
Cirande   Hotel, onde   é    encontrado ile 
10 As 4 horas da tarde.   Trabaliins ga 
ranlidos o modicidade  em preçoe. 

Cloverao   J>i«««aaa» 
ATISO AO lllív'.^*-.<-'l.m«Q 

Aeham-»tt na Secreta.?* »" BUpado 
A dl»iio»içAo do revdo. ole.-'P Dloçaaano 
fulhluba» ecoleilaatlcai para •*''"'• • a« 
auta» u daaruto» rto canolUa ^«Matfio 
da Amarlna liallna. 

.S. Paulo, 19 lie outubro <Ie IVlf). 
C,i,n«go Jm.io MAKn/iifsui AniOJi 

■ 811.VA, aeerelarlo do bl»pado. 

CASA   DE  EMPRÉSTIMOS 
Nubro   priikureN 

HRAZO SEIS MEZK3 

lifl. Loeb & Comp. 
Trauisa do  Qrand* Uottl, 8 

TAC^TS rebel'lt)B, uatarrhos bronchc 
I UiiMlw pulmüiiares chronicoB, broD 
chitus, rouquidão, inílammaçOea do pei- 
to, et«., curam-BO com o CrooHotal gra 
nulailo do Oüloni. 8, rua Primeiro (Ir 
Mart.0, 8. Curvalbo, OlíToal & C, o oat 
lo'Ia!^ as boaa phar.iificiaB. 

Junta Goxnttiercial 

'ITI nv blllart» « TOalekM, «rálM, 
indamiiucIVw i|nt rln* • da 

ba.ib;«, gala, Odiii 'aí nni brlllca», et>- 
rani-Bii coiu o Lycetot ijiauuloih t/fír- 
Vfscefite rio Carvalho, (iltfufil |^ f-*, 9',. 
>iis PrlniMro do Maic», •'. «. H>P. da 
Janeiro r om loda^ «i» drogarUa ■ 
pharlnacla». 

mmmmmm 
Ik0«rikd«i npfiDrtf-Ctfir d^úCCM Utf 

du» diur, um trabalho eailit|íleta' 
•ubreartn drniarla. ú* arrui'a4 
c ,111 o pruicrniuiua «Ia Kaaulii de 
l*li»riDn<-li> nnprtivado |>èla mv- 
Vfrin*, tnililillid <>Hlr llRl1<i pefoa 
I3RS. BONIl_HA DE TO- 
LEDO o VAUERIAIMO DE 
SOUSA, prctliir-ae auN lnt«- 
rmMuduH ncliar MI dfnúe JA abrr- 
iM ik uMtilaiiiftiiiru nu rniai OA~ 
HEN IRMÃOS, uuUr-a deiMi- 
HltaTiuN, li riili Oirfllif. p. Ih B. 

i UN» h»Jn 11 uM>l(ariliiruli kul- 
IICIruteM M|>par«fi«-rA nllrrlur- 
uoíf^iiln Ufli ai>KniiU«> ^aliilitr ruul 
KCavurna r iiutui- expItoalIvaM. 

N. PnuIu, -J* dr uulul.ru O» l»0O. 

CAHEN   IRMKOS 
Itoa Ulr«ltn. ÍH II—ilniaa d» 

turrcio. -lit.-N- l>bulo 

Jnntn Conimerelnl 

ÍI.EIÇÃO   DE   ?7    DK   ilin KRO 

Candidata na eleiçAo   para uma dsfi 
vagas de itnputadc, peço a tudca es 
m»UB areiigof, e »0 brioso e|i-T[t fado 

onimeroial que me iatgAr digno da 
reprrsantaçAo, a honra de aeu aufíra- 
gia. a que prociir&rei corrotpo.7dcr cora 
dailicAçAo a hombridade. 

.S. Paulo, outubro do ÜKIO. 
.lunK  11\I'PIII.II'0  IIA SlI.VA   l)trR\. 

nilllV^ rhonmatlcaa, sciaticaa, norral- 
lliMlEiOgioas, etc, curam-se Min Aiio- 
nn, revulsivú prompto, commodo i- ef~ 
ílcaz. O melhor medicamento até 'loJa 
descoberto ooiilra a dar. Uepoeilu: ?, 
rua i^rimeiro -do Março,..ij. 8, IVo da 
Janeiro  o om todas as pharmaclas. 

Contos da roça 
<le JOSE' PIZA 

Veude-ae cm todas aa Ilrrarlan 

azFJ.rjiiiii)k\ .:"7°'ç^^; 
Tüloda). Mudou-BO para a mIA  de »• 
Beato, 42 (tltos da laja do Japio). 

DU no COllRKNTi; EI,Kli.;,\0 
DEPUTADOS: 

Dr. Procopio de Toledo Malta 
José Hy ppoli to Silva  Dutra 

ias, digestIJek dll- 
ficels, falta de appetlte u 

todas as perturbações do apparelb». 
gastro-iiitaíitinal, curam-so cora e Kli- 
j::<- Eupepiivo do dr. Denlcio de Abreu 
<>miiK'>nte prolessor do clinica medie« 
da Kac.ddado do Itio. Enooulra-se era 
tud.i.s as iir.as drcjiarias e pUarmaolas 
a nu dapüsiur geval, 8, rua Primeiro do 
t-Iiin-o, 8 — Ri";' da J.tuuiro. 

Secretaria da Ju8ti{a 
l'|'.iBNIiOIM>f:s,TO D» 80    CAV4I.L0S   AO 

f>iai'o iiE CAVAI.I.ABIA 

fie ordem do oxmo. sr. dr. Fran- 
imao da Toledo Malta, secrotario 
'1.^ ■lui.tiç.i, fuço pubUco que Boa 
(iraregadu até J;4 do novembro 
Iiruximo futuro, o prato para a 
.riTManUçiio ,jo ppopohtas para 
o forueolmento, ao Corpo de Ca 
■aliaria, do oitenta cavallo.", man- 
''■* o g.)rdas, nacionaea ou oxtran- 
fiairos, de 4 a 5 annos de edade, 
'■"ti 1 m. e 48, de altura, medidos 
11 solo ao alto das ornzos na ver- 
iic.^i, lio um só pello, oom eioe- 
jjva.j (Io tobiano, pampa ou braga- 

Para garantia das propos- 
'»«. que BorAo abertas A 1 hora 
"* tarde, do dl* 26 do r.= ferido 
ÇO'. deverá ser depositada no 
itiesouro do KsUilo, nnediante 
f"'* passada pela secçAo de oon- 
•aailidado deata secretaria, a im- 
portância de l:0üO»OyO, podendo os 
pripouentea st apresentar para 
.1 a " '.oraeclmonto ou uma parte 
•lane, ilcveado ser o« aoimaes 
apresentado» no Quartel da í,uz, 
•na Immedlito ao da abertura das 
prapo.staa. 

Secretaria dos Negocias da Jii«- 
•IÇa do Estado da S. Pauto, 2-. do 
O'ilubro de 19f*j. 
..„'*. °í'';'* interlQO   da   -lecçAo   da 
«ouiabiiidade, 

Josi líuues Ramalho. 
O director geral, 

Joaquim Iit,iKTta de Atetedo 
MTrquu Fiih». 

l^i^ütesto de letra 
Kxiste em meu o.írtorio, A rnn 

Üiraita u.4, sobrada, Jjara ser pro 
'estada prr íalla de nagameuta,uina 
letra do valor de rs. llíiíOUi, accella 
Damulrl  e llablb Kaul Curi. 

Por ser ignorada a residência dos 
relaridoB acceitantos, pelo presente 
os intimo para pagarem a impor- 
tância da mencionada letra ou re- 
sponder porque nSo o fuzam ; o, 
ao masmo tempo, na falta do pa- 
gamento, 03 uotlflco do compoteiite 
protesto. 

S. Paulo, 2Í do outubro de 1900. 
O 1.» tabelUAo, 

Henrique CappeUano. 

Declarações 

ANNUNGiOS 

A vliiv.i, niliof, genros   o   nora 
tio faHocrtIo JaSo nH|>tlNla£,anR 

ooúvldani Jk to.las o-; snus pa- 
rentes e (lassaas de sua amizada 
()a a asal-iiroui a uma miaoa da 
O' aonivurearlo do seu passamen- 
to que, om sulTragio do sua alma, 
serA oolebrad» na quarta feira, 2-4 
do oorrento. As 8 haras damtnha, 
na egreja da S. Qonçalo, e ante 
oipadainente   agradecem este acta 
de religiAu e uari lado. 

f 
Joaó Maria lladriguos Bahia a d. 

Mariaua da GLn» lUdil^uo» Bali,a, 
ügr.tdeoBín Aa nessoãsque acomiia 
ahai'ani aircslts uiurtaosdosuapru- 
7,a :a sacr» o niAe d. «lurlu Al- 
t'«Mde Mi.r.ioM « Hllvu; e con 
vldam as pessoas da sua airi7a'le, 
para ah,sÍHi.ram a missa iío 7- dia, 
que terá iüaar no (íia 2tí da cor- 
ente, ás 8 liaras da manha, ha 

• greja da Sé; ptla qua desda |.^ se 
aonlbSKaii sunrimamaiite gratos. 

■S   Paulo, 2;! do outubro do   190U. 

]\<ro i > 

Corturne cm llio Claro 
O proprietário deste bom mon- 

tado eortume, ancnda, vende ou 
admitio nocioi quem protander em 
qualquer destas condiçõ.s, pôde 
dirigir-se ao abaixo asslgaado, 
nef-t\ cidade. 

Rio Claro, 13 de outubro de lOÜO. 
Joaquim Aftncida Camargo 

na grande ofllcina do modas o vas 
tidos de MMPI.SOPhH PAdLHAM 
.VIKR, faiem-n-j vestidos do qual- 
quer (eitia, pelos melhures flgurl- 
008, brasileiros, americanas, inglu- 
zeB   franaozes e aliemAes. 

Todos Os voslidos t áo feitos com 
a máxima oorrecçAo o brevilaild, 

Accella m-se encommenias de 
qualquer 1 gAr do luleriar. l'reço'8 
módicos. Rua Direita, 43, (st brado I 

S. Paulo. 

íl 

ABA A «'f>I.r.«CAt!ÁO 
do pessoal ao sai viço, colo- 
nos para fazendas, traba- 
Ihadures e empregados <le 

qualquar espécie, para js opera- 
ções de penliores o hypotltecas, 
vepd^ e ai"pnol úa Immovois, tras- 
passü de arúiazaiiH, 'loleis, r;;- 
èlauranles, etc., oobrançis difll- 
cois, informações prív\das o eera- 
morciaes, casamentos, copia o 
traducção do manuiicriptos om 
liiiguas extraugoiras, a para qual- 
quer ouli'o negocio, dlrlglr-so acin- 
pro A Agencia LiA RÁPIDA, 
rua do P.osariOj 13—S. Panio. 

Pílulas de   «ascarn  aagrada 
compottaa 

HSlü.-Na lua do Palácio i;   :) A 

Companhia Dramática Portugueza 
Lucintla Siüiões 

a 
Christiano de Sousa 

Hoje Hoje 
Oriiide fiiiacosoo por oBt* compa- 
nhia. — Ultima reproseutaçAo da 
extraordinária poça Om 5 ai.toi', 
original dos íesleiadas conioilioí^ra- 
pliüH Mulilaa e lialovy i 

Senor Natalio  Gorii 

Drogueria Industrial 

Estimado senor: 
Siundo  Vil. 

Iiuaiui. ;iiiloii/.o 
|iii'' sifiiir ; 

Declaro  (|ue 
■rif.s (lolori'.s dl' 

it'|iiT'si'ntaiile di 
para fim; liaj.;;! 

is l'íil| 
|U't'.'<riili" á (li 

IS lll' ilorlor 
Inclor 

ili 
Io   I 

lii- 
lllr 

ron irou 

ira 
Oífarece-se uma para onfarnioira 

de todas as doenças; Possuo, di 
ploma dos hospitaes de Drasden e 
Gottingon, Allemanha. Também 
vai para o interior; rua da Con- 
solação, n. 34'. 

i 

Avisos CoiQinerciaes 
BRÂ&Â, NUNSS & COMP. 

Co mm ias ar io8 do 
cikfé o maU gtinoros  do paiz 

Roa Visconde de Inliãáma, 62 
Te.lrjraiiiniaH:  (OVARi 

Caiwa Postal, 173 

Rio d« Jaieirt Óotobro 23 1900 
AVIHO TRKEOBAPHICO 

Preço» correntet de cafí 
FOR 15 KiLoa 

TYPO » 
T¥PO 7 
TIPO 8 
TYPO » 
BMCOIíHA 

11(800 a I3«00« 
1I««00 a ll$i|O0 
10)700 a 10(»00 
ifl$<00 a l«t*«« 
8$004l a lOItWC 

NERUDO CUMO 

baldeaçlti %m 
conhcciniectos s 

,S. Paulo : 
avises a 

Para 
Di.-igir 

BRAGA, NUNCS & COMP. 
CAAXA,   ROA 

S. Paulo 

AWAMENTOÍI vantajosas 
íraimu se c.iííxi ioda segredo 
e seriedade na Ageuvik 
La Unpidn, rua do Rosa 

rio, 23; apresentar-se coin 
eiiiifltinçn, ou enviar endereço 
para tratar a domicido. NAo se 
respondem aa cartas ananymas. 

AmanhA.  -   liancnoio   do   actof 

*i;.A.'-JÍ:"Jr«fc!Hl _ 
— Sexta-feira.—Grande   novidade 

CASA DE BONECA 
—Aviso.—'l'eudo a empresa aom- 

promi-.fo de dar uma sério do es- 
paataauVjH om Campinas e ."iantos. 
participo, aa illU!.trado publico des- 
ta capití í quo vAo rcaliaar-ao nesta 
samaiia, ,aa ultia.os espectaculas 
por esta companhia. 

Preços o horas do costume. 
—Os egpactaonlos anuuaclados 

ser Ao intransforivois ainda quo cho- 
va. 

Depois do espeolaculo haverá 
boads eleotrlcoa o da ViaçAo para 
todas as iínhaç. 

—Os billiete» acham-se à venda, 
—para HOJE 8 amanhS, 24> — 
por especial favor, no Cafô Ouara- 
ny, da:i 10 horas da inanhA Aa 5 
da tarde, e depois dossa liora na 
bilheteria do tbcatro. 

l|i'spilrs    ilr    llT.S    ailDS    ijlli' \-<ilKi 
lifflf.s (lolori'.s dl' f.siruria;;!!. y |ii)r iii.is IVIIMMIÍH.S I|III' 

no iian Jieclio más (|iie rcrriiilcri'!-mi lailciiiirilail. 
taiilos prolif; Ias PíMoias ipn' \'il. ivpirsnil.i y i'nii 
IVasco scnlí una iiifjoria. si'|_;iii lomiindolas y ai ralm di 
(;os, en l.i^riiii;io do dos im/sus. \w\ riiriuMido |iii>ii y 
nienití poslabiccido. 

Vo no puodo iii.is ijiii' 
dfl   (;slóiiiayo.   piiirlii 
lleinzfliiianii. 
Pniiiba  de  rslo,  dny 

atroz eilfeniiedad, nic siisiai 

cloi 

I i'roiiimi'iii|,-ir ;'i lodn,'-^' los   i]iii 
II Ias l*íldoi-as iXiilidispr^plira 

Ias yiaciíis lll' 
li' Vd.. sii 

hahrri 
A.  S. 

II' ciiiado drsia 

PEDRO AMILIIAT 
Septienilin 00. 

A Educadora 

(]alli'.   I<ailiv   Ilios,   .\.-   7.'i Saiil 

di^ SEGl.PiOS DE VJÜA Gonipaiiliia iLacioiial 

162- PAGAMENTO  .6:000$000 
Camo iirnciiradar da exma. sra. d. K'VM Malta Guiinn.r.;as. ua 

qiialidada d-j Invuniatiante e tutora nata de SLU-I flliios mauoies MA- 
ria, Jodaao e Oatavio, recebi da Companhia Saguroa de vida cA Edii 
cadora», por int"rmadia de R'»II reprrsaniaute tin S. Paul", a quantu 
da ftBll* CO.tCO.M UB HÊLÇI, linparte pelo (lual a dita companhia 
remiu a aiolio- r. ST, do seu f» lecilo marido, dr Mathias GulmarAes. 

Na mosmi quali lada, declaro  reeiincidir a todo e qualquer direito 
sobre o mesmo s-guro, que d'o.-a avauto fica nullo e sam efíeilo. 

K par,! üUraza, tiasse o presente recibo o outro    de    egual   leôr, 
ambos parA um fú elfaita 

S. Paulo, 13 do outubro de 1»0D. 
.(olo PRAM;I-CO MALTA JUNIOB. 

A firma supra acha-se reconhecida pelo labclIiAo   Antônio   Ilippo- 
llto do Medeiros. 

NOTA.-Blevn >>e a I.-I78;I/:C):ÍS0 a ImporlauclH de    I 
nlatrmque eatu Contpanhia teui pago até a preaente data, 

Succarsal  da Compi^nhiA om S. Paulo : 

N. 1 — Rua Marechal Deodoro — N. 1 
CAIXA   r.l-TeLKiilt.VNNA «EDUCADORA» 

COMPR^-SE 
dinheiro á visia e pa<:a-sc' bein. fpiaífjucr rpianfi- 
datJi! dl' ferramentas emstefiaes sorvidos. 

Carrinhos, carroças, e wagonetes de ferro 
próprios para trafialliíis dl" lavoura o csliadas dr 
ieiTo: fpitiiii li ver dirija caria ao sr. tJr. .lo.st'; Pes- 
soa.ino Rio de Janeiro, ru.i do  Hospicio,   33. 

llteçíes É) estofliegô o lado 
E' admirável o rcsultail» «btlilo pelas pllnln^ .tntl-llyHpe|^(ienn 

do dr. Ileluzeinianii, cuiitr» as iirievõesdo «'Ntomiigo c d<> llitadu lu- 
flaniBtSea lnttatlna< ■< ozln, init* illReNlües, CHlmbrait d» e-tomago, 
dores de eitbevai uKitnvrius um-luriinin, dlarrli<<a4 rebeldes e todas as 
uioleatlaa rebelde» do ekloniago, lijteNlln» c ügiido. 

Noa aeçlto é rápida e beneOeu e sen a*o adinittido Da ellnlca 
tceral do Brasil, Cbllr, Kepubllcn ArKentina e Oriental. 

Preço de cada vidro, 3.300 rs. 

■> %Z ■>€•?• ■^r^m.S* ■ €BN 

Lobre, Irmão & Meilo 

No curto praro de -1 aiinon n. Perfumaria 1.. Quarré consegui* a 
acceitaaAo gnr&l do puMico. C'..iaui6lr.d» pi-lin racoiiliooida snperiorid.M-iü 
iJu.i aroductos q ia s.io si^rruire f.ibriaado» cam m.-ilerias primas eaorup '■•- 
Josamai.ío oscalliidas. Oi. .^r>i^'u9 da pcrluniTia arann até pouco tempal 
considarados .<anero da luxo, Ma pn ça elevadisslri-.o o invariayolmenie . 
importados de paizes cxtraugairau; aniratanta.assos .irllgos sAo de verda 
delra necessidade, porque satisfazem & hygiana do corpo, « acham-si» 
baia ao alcance de todas aa balsas, graças aos asiarços da Perfumaria 
I. Quarrií, qne tem sabido firmar a sua ropulaçAo. lornecendo ao mer- 
cado productos cscelleulee e baratiasimos fabricados no Hio de lanoiro 
é nfloitameute aoendicionados. 

Denu"' cases productos maucionaromoa : ... 
AKuà •;« €oIonla, extra-fortc, uotavel pa as ti.s      i apriedadas 

vuluerarlas o re.''ii;erantes. bem camo pela   «uavulaii., ermauenc»* 
do Por^ame.    Prisco 'Io  100. 150   220, SOU f.;ram. a ;  ."ro. 

Airiii» •■« «•■il<-<<<>    *sua dc lavando anibr e e Asuii Re^l 
de   I«o"t.ÍBHl    a*lit^os  o-^-iii^ivamonte pre|,arados com  sulisianciiM 
?,fga.ais''"fcoihiiu'rn,ri;   .'«.    l''-']-^   b,.l..r,i.-ns   mais saluiares 
praparaçlies lndi»pai.»i.v..is    ,.„      ■'.•^••i   r.    ai i..   .ri.lj.^   e  Iresa, ra quj 
ii,ío A pbUa; pe-fanies v.,nail.-.s.    i.>^co. da \M e ü.id   giammae. 

Vinagre'dr l.,:IP»fr rx»r:.    o    V","?'"      „  .        '^' 
irnlas par" parfaai.ir  o h«nha      Fr.saa.   -«a If» grunimas. 

AR.-in «íc «»«'"" a iaçfias na vialat.. i,'a.iairapa, püau il Espagn -. 
foin oaup"   aíc., "Dar;nr.s\. oasasaaar au.r.-s.,'""':?^, ,^, :<f„f"'''' 
provailo para a livelona ■■■  ..■obai.a. Frascas i',o i  "•', o .,',,,-.,,  ,„„i, 
^     l>eiitirrleio-<Hiarté.   o melhor que   sa P<>'. V''f'.r''.",''»''^''- 

.^ntinw  eon 
'^iiulutamei!' i 

da bi caa  e aoa--arVí-,ça.ii dos liaulo.--;. Fraficüs 
llriibnutlnu» ria um e <Ie   deus   corpos ;   RrlSIii 

c.Tcta, dü todos oa   parliimos,  «»)eos  perfíiaiaílos    ... .      „ 
garantidos da nSo tomaram rança e fabnoa.los aoni os nlaa"  "•*'       - 
cAzas A hyglone da cahaçi ;   perfuiiias  variados. 

Frascos do brdhHiiii.-ia da -15 e 7a graramas. 
r>it"B da rico paríumado da 00 grammafi. 
I.elte de Iris, axa-llanta preparado para a.ssutiiiar a palie eeli - 

minar as rugas, manchas o sardas.    Frasco de J25 grammas. 
Agna de  Colou iu autlHeplIca,   o único doslufectante pod. 

roso e do aroroa agradável   quo sa pôde asar   nos aposentos e ranp>fi- 
dos nnfcrmes.    Frascos da 120 o 250 graoimas. 

Rxtrnctos parn lenço p-eparados com oasí^uclas exírahidss 
das mtlliorus llorcs ; poriumas   acrmananlos. deliciosos e variados : 

Amazônia—Amhre esquis—EJrisa Mondaluo—Bruvúre de Petrop-->- 
lis—Cachemiro—Ghvpro—Oauro da Rússia—Cravo de S. Paulo—íOI.K 
Coupé—Krangipauo—Oardonia—lléllotrope blano—locliev-CIub—Jasmi■■ i 
,7,,;_(^ilag-Blaiic— Lírio do Valle— Maréchale-MousseUne-Opoçoní í 
—Orvalho Ceiesta—Pcau irE-pasoa—Relvidia— Rio Bouquet—Rcislol 
lia—Hoyal ílviUet—Stépbauotla—Tijuca-Bouqnot-TróvoUna-Ve-vK'.».- 
Vlolãla—Whila-noBO—YUng Ylana;—Ypiraaga. 

Um frascos c-omrr>uu« de .30, 40, (iO, 100 e 120 grammas. 
Km frascos de luKo. 
Pede-hc aos srs consimiiiloreS o obséquio ile confrontarem os preçni 

e qualidades drstes rxtrnclos com cs «'.-.'S outras marni.i, afi,,) de rer-i 
nhecere^nlis vantagens que lhes o/1'ereceni os ej-trurios.Ouurrò. /   ,- 

Aleonl de' liòrteia pimenta, soba:bo especifico pai-a actit 
a olreulação ilii, sangue u as funcçOos d.is vias digestivas o do sys 
niã nervoso.   Friisaa de ò ■ grammas. i 

Agna de lUelllsaia approvrida pala DIracloria Ooral   de    SaU 
Publica, por docrolo   da 10 da fevereiro de JSil7, maguiflco cordial.i 

Frasao de  15   grammas 
Nabonetes «iiiarré, .■iiiace,araendoa8VOTdadeira8,alcatr5o, wln' -" 

sor, Hisas do Oriento, etc.    KiB liarris. era forii!a8,'com ou tem caixinh -. 
tilycerlua hyilrntada e permmEüln, (héliotropo, Jasmln , 

rosa, baunilha, etc.) produclo do inteira confíaiiça e cujo uso es . 
haje generalizad.i na Europa, em substituiçAo dos cremes e pamadas 
para o rosto.    Frasco 250 grammas 

V<i de arroz do tados os perfumes, em pacote e oaixinhas. 
Bachets-rorsetíi, perfumados, perfumes variados. 

.V prrfiiiiiaiia L. Oiiarré não tffiie ,i competeiifia <te 
qii:ili|ut'i- oiilra riiiura. cm prt'i;o oii qiialidufíe. 

DEPOSITO 
40,   Rua Cronçalvos Dias, 

Rio (/(,' ,lu)iciro 
40 

CoinpaÉia fflanulactora fle FüIDOS 
A «.\IOIl Fllllí!i:\ IIE (;i(i.\RROS DA AMERICA DftSlL 

Cigarros cm oartiiriiihas—Surpresa, Porolas, Militares, Bouqui t 
Turf, D.\ndy, Baiidcirinha, Ijttie Star, Mnriahi, Caporai Mineiro, Car- 
melitas, Boasack. 

Cigarrairas de metal, pintadas e envernizadas, contendo cigarr"! 
do qualquer das qualidades aaima mencionadas. 

Fumos em çacotinhos—Havana, Guayanaz, Águia, Peitoral, Capo- 
rai (pacotes do .-lOJ gr.) 

CÍL'arroa em maços—S. Luiz, New-Life, Paulist-a», Commercio, Ca- 
pofil Miueiro.Synipathioos, Purtuguoios, Itallaaon, Ictornacionacs, Flu- 
minenses,  Ferro Carril. 

Charutos (com sõllo do 20 r«.)—Pérolas, Klflr de Portugal, Favori- 
tas, Cariocas. 

Fumos Rio Novo virgem, Ooj-ano virgem, Hio Novo especial, ü-o 
Nova segunda, U.iyano especial, Goyaao segunda. Pomba superior, 
barbacaiia primeira o segunda e Caporai dao,por preços vantajosissima.., 
a granel, om barricas, talas, saccos e outros envoltórios, para forn.i- 
cimanto do fabricantes ou retalhi^tas. 

Os charutos sHo a condicionados em caixas de 50 e 100 e oaelgarro:j 
cm pacotes de melo milhelro (25 carteiras ou maços). 

üs dgarroa S. Luiz silo fechados, chumbados o prapara^lüs oain 
puro fumo líio Novo desfiado—Os cigarros Farra Carril sío fechwlea. 
p f,.lios com famo picado. 

A Companhia mantém em acüvidado doas grandes fabricas, Mn 'o 
uma em Nietheroy e o-Jt^^ na Capital Federal. Elia - xpede Jom prof - 
ptidão seus productos para t dos aa Entailos da UotSo, por ictarme • 
de qualquer aaaa cominerciat do Hio de Janeiro, fazendo abatiraai, .- 
sobre grandes qoanti lailes. 

Deposito—Rita GoiintlreS Dta,s,  40,*   ■ 
Rio de Janeiro - = 

.-^:. í^s -      -. --í-i,. ■ 

.f 

Sêsí" 

k- ./: 
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CORREIO  PAULISTAUO — Quarta-falra, 24 do outubro de 1900 

EsTuMima GAIIPHICO í WPOR 
X iiNiiiutunit t 
>«rK«i uriirm t 

|l(IIIMt(ll JC   . 
nc. ri^ X*' 

t 

Cmp: 

Aos srs. fazendeiros 
Aüli*nina para vomler uk Uilul- 

ra a üu Marv", !• A, JuimiMn» 
lUlIaaoB, (irourlua para criação, 
novlnhoa, protoa o lordllhoa. Tra- 
ta a« no mobfuu Icííar^  

Azeite luliri 

ií^i 

\^iàk 
•••..ti. 

Dyspepsias 
Mio liftitto,  i'nA;i.(ii'.. a-. [H'.S.J <IU 

lifflcmii fmflm, ít"m como o ox- 
i;< ttftmuiito iMirvi'**", i:uram-Nü 
«'om o 

Ki.i\iii in: ui.ni;i 

GALANGA 

Mnrbliiolro, para mauvaaa. 
CjUndíuirvt [lara cvliudro ilo 

vapor. 
Slo ■.. imlliuru» ü ir.li» <'coiio- 

iiilcu» luliri(li:»nt''"aolualimMitu co- 
lllUM-1'lOft. 

I.cvam ;;f»iiilo v»nt»i;"m   'ohro 
U'tli'H   OH i.iilruM a/i'lti':j. 

^>hrn;.^.l()l(   oB|i<icialimiui"   p.ira 

Lidjrrwond Manf g Co, Lld. 
.\'   ril»   •■•>   * UUIUKTtlu,   u    II 

Boríadeirae costureira 
n. ivwi.o 

IA'-' 'ti» Htí qu»triuor horilKilo nm 
lirMiri). i'!!! nf"l» O í'm imro f om n 
ntXMii'^ ;>i>ri>'i<,.\o M olepaitct*. 

.\r<'iMti4ii) H<* uiic<>iDn)Hit>t*8 do 
.iua'mi.'r irabulho <lo ('oritiira em 
iirh.if*! i-nr» himn-n^, wftnhoraa, 
tuoMinoH *•   crlMi','»'»- 

Ai-rorupihiii ^«'     i-i.vtvms    par» 
UUIVAH. 

Acci-itani íio f nc (inimcunaíi Mo 
infrior. 

f 
Prcv»* ni<;<>le«ii 

iipiitoes 
C-ssua .:..Mipf»iciitH trata ite co 

brauvaH ti linuiila(.'''eii   por   prct,'oti 
m/nivüífi. IJA ilailor.     Carta.s a A 
in«st.' fscriptorio. 

m 

Hiâng-Kiâng 
REMÉDIO GHINEZ 

ERNESTO DE SOUSA 
Gr&Drlo OHtiiiiii.aiii'- •■ rfKtairfliior 

■{ue por S*);JH hofis (irnus tnninoa 
.-■ a   Ci.íír^-I» i| ii:   I If.ri .1..   lí coiisi- 

Remediu dus velhos! 
Kin <le   Jnii'.-iri> 

i)Ki'itMT(> (íI:H.\í. 
IVoaa./n r»i!ii.o(i, i rui ilo.-i .\u- 

Ku .>. rniiio 

•-'■1^.1   U.iiiicl   iV  i!i)iii|>. 
JMIl   .   I    III   JMIIl ——■■ 

(1 .NJIA .VC. 
l.-.ift i"rvÍHHliu;i cana braalletra, 

üijijfifciila por fiua sorietlaile, em 
prr:Ni& l')iU <j qualquer quaatia so- 
hrtí ptíiitioren <le ouro, prat»* po 
Ira.s [)rt''"nHas o tmlu quanto ro 

ijroHtMitti valor, cubramlo juros lu 
Hií4iiil)<:auluH (! ilanttu pra?.o niaiH 
liynuo qiio qualquer outra c&ua. 

ADurta até 9 horas <ia iiolte. 

UuH  <IH   Bun-VUta.   11-A 

51-B, RuaS. Bento, (escriptorio) 
66 e 68, Rua do Bom Relini 

(AHMAZKNS) 
C()iniiiiSKÕL'R e c(uisi}.;i];i- 

i;('Jt,'S, recebem toilos os ge- 
neios ([ue Ihos forem coii- 
signiidos, cale, cereucs, ele, 
ele. 

Kiic:ii're^Mm-se da cxpe- 
clieão lie culé paia " I!ii.) ou 
piai;as e,\lr.iii;^i'ii'a:i. 

Instituto doa OagoM 
<■ PAIUZ iu O OHanviii 

raiA * cuu omHOPHONio* M 

agueira 
••Ta <lul4Ut Miro i<iiU< ai oUul* U aalaak 

Coroas para iinados 
r.iiiiiilc sorlimciilo decoioiK de bi.sciiit o vi- 

(Irillios, tli('t,'iul;is da Kiiropa r importadas dire- 
ctaiiiriiie (Ias piiiicipaes fabiii as 

PIIH FIIECOS B\lllilSSIlII)S 

A APPÂRRCIDA 
LARGO DA SÈ, ?• J. DA SILVEIRA k COMP. 

Única que  vende sortes 

uiiuu lllilISOII (lÜ I' 
MUIE.   A. OPPENHEIM 

f)!. IIUA S. IMOMO, ni 

I3an<?o   A^Ior-caii iij 
Noa inclhuron arrabalitea deala capital,' vonitstnaa ilmllnalnioa lar 
ia o ohaoara»,  por pr«voa raxoavela,  reesb«nilo-iio om pa^ainanír 

nhcqiioa, íd» iliipoall»rlo« em ooiila-oorritnto), coDtf» o  Banco Mercan 
111 ilu Saiitoa, 011 letraa ita «lopnallu » prafo   (lio   do   inuNino   Banco 

*   Mio,   rua 

aini ilnaannto. 
Para vor a tratar ■» Affoaolt CommgroUI do DrouiH 

do ComiDorolo, .'){. 

PLORIGÜLTÜ^^à 
Rua Boa-Vlsia, BB 

(THACARA : 
.% %' Mi r%i I ■> .m.   ■■.%. m; ■ ^ ■ « 'M- .% 

H 
U 

ERNESTO _DE SOUSA 
llroncbltcs, 

ANthnia, 

Rouquidão, 
Tosses, 

TnberruloMi 
pulmonar 

WIIIA El VIDROS 
IMcco ."■).(H10 rs. 

IVROOAKIA 

BARÜEL í COMP. 
I>rposito ycral 

No Rio de Janeiro 
Drogaria Pacheco 

Rua   doa Andra 
daa, S9 

10:000W 
•Jiiiiila-lcira,   2."»   do   cnirinlc'] 

Ou podlilon <lu lutorlor dovuio nat ilu;>;''''''"   ' riiti.uurarla, a Joa 
^nlm Piuliulro a Trailo, ou a 

DOIIYAES NOBESI COMP. 
Rua Direita n. 10 S. Paulo 

Acccitam-so açentes no inleiior do Estado e 
oílerecem-se grandes vantagens. 

AVISO.—Em 8 de novembio próximo, cxtra- 
cção da 3'J.' grande loteria de S. faulo, pienüo 
maior 40 CONTOS por 6$000. 

ilrandu aorlIiOKiito do nrnamentoB da Indo, par» o annlvoraarlo dn 
l'o(lu« o» SantüN o doa Finado», i^odondo-r.o oasníour nin loilo» OH 
lauianhoa ii pros'o>' coroa», criir.e», coravl"», l.vraf, ancora» «mal» 
Iraliailic» da mlnlia arto, o indo-»o o obaoqido do ilarom oa podido» a 
Lüinpn ».f1in do püdiirem Aor aa.vidu» com exactldfío. 

Vciidom »o «niniiiilo» rocem cliii;.ida", do horlAlIva» o lloro». 

João Dierberger. 

AFFONSO MOmiO Ü IRMÃO 
Grande Fabrica 

CAMAS DE FERRO  E   ESTRADOS  OE ARAME 

Novo livro 
Estudos de lociologia criminal 

Do conceito ijorai do crima, aoRunilo o molliodo con- 
tomporaiino, a propoallu da tl>uoria do 10. burliliclni. 

Pelo dr. Pauiu Hgydlo, ailvoeado o «onador du KH- 
tado, aaaoclado do loatiluto Internacional do Socloloiila ilo 
l*arii>. 

Vanilr-ns na Cana E<:lectiaa, fl. Paulo, rua I)lrolta D, I), 
I*rrva, IftOUO ; polo correio, liyM. 1,'ni vcl.do:ir.< paglnag. 

Fal)rica(;fio especial de álcool exlia-íiiiu 
Grande sjlock permanente. 

Preços   sem  coiiipetencia 

Jr- 

F.SCniPTOWO- FAnniCA 

í ma bíi-lisla ii. í-lliia (ariifiri) leão, D) 
Sí.   I=».kXJL.O 

KnlradoB da aramu para casados, 85S000. 
Cama» de rerro, para caaadoe. liOtUUU a 1&0$IJW. 
Dita» par» tolloiros, .■JOíOOO a «'tUOO. 
Dita» par» aolteiro», 25$000, aramo do aço. 
Cama do campo, com outrado, %20(I0. 
Caminhas para cri»nç»a, do 301000 a 5Ü$000. 
Orando Hortlmento do caraas do   motal. 

COLCHOARIA 
Colchne» do crln» voRotal, p»ra casados ifi$ÜOO. 
Dllos para solteiros, iã 00 '. 
Dito» para crianças. 15 000. 
Orando sortlmento ili almofadas de ponnaa, do crina, 

m&colla.   Preço a convonciouar-so. 

RUA DE S. JOÃO, N 
FIMJVEN : 

J{iia J-^loivncio de Abirii, VAO-O 
e rua Barão de Ilapetiniga, n. 11 

Pnlo lio Viaduclo do (iiiá - S. Paulo 

da   seda o 
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Especilicos veterinários 
DO 

DR. HUMPHREYS 
A    A Cura folirc», cougcnlOos  o lullamraaçloi', cmno dn» |ni|. 

aMa niilii» 011 plonr.\ (pliMirnpnoumonln) ; ínllaoimaçao da u». 
b«ç», do oeriliro, do» olho», do t\ga,ún ou da» trlpn» ; mal de R.irmn- 
la 011 oBTUlniMiclii, niii.'!"», verllgaiii vordadelr» ou por empachn; polis 
((uonte, Biilso acceli-rndo, febre lacloa nas vaccan, mouingltu ilortal 
lio» cavallos o a colora du» porcos. 
BQ Cura   a»   alTocçnos do» tondfln», músculo», ligamiiiilo» a 

• D • juntas ; frouiidao, oorbaço, OBparavlo, torcouura», rdaia- 
çOiffl, plaadura», cauçaço, rhBtimatlbmo, duHlocav&o da patola, sutfo- 
caçAo. 
Cf* Cura as doença» da» Kl^ndiila», a peste do» cavalloa, oar- 

• Wa ueiroa a c&uB ;   distUlaçílo   nasal;   a lepra,   o mormo e  » 
mnrrinha do» carnolroa, inchaçOe» leprosas o das t,''a"<lul»s. 
n   W\ Cura a» doença» causada» por lorohrlga» o expollo ostaa 
Uá Va do oorpo, quor sejam lombrlgas comprida», quer curta», »g. 
jamriodoada» ou tonias, ou ascarida»; também » uolica o a magroí» 
por o Ias cannadaa. 
EP Cura todos oa males das vias respiratórias, como tosso», 

• Ha dcituxo, aslhm», rospiraçilo cnlrocorlada ; conslrlcçao, pul- 
mOo» Inllamreiado» (pnoiimonia), com respiraç&o forçada, accelorad» 
ou  trabalhosa. 
F|T Cura eólica : eólica eHpasmodica, liatulo^a ou   iullamnia- 

• r • teria, dor da barriga ; colioa ventosa ; diarrhèa ou dyseuta- 
ria ; evacuaçlos líquidas ou sangüíneas. 
G^ Provlne   os   aborto»,   os partoa prematuros na» ogiiai, 

,U> vaooas e ovelhas ; lar, parar »» homorrhaglas ou Ouio d« 
sangue ; arroj» »s parcas si por acaso forem retidas. 
Hl I Cura todos o» maios dos rins, da bexiga o   daa via» iirl- 

a n • narla», como sojam : iodammaçiSos,   dilliculdado de  urinar. 
ou urina sauguinoa, escassa, supprosa&o 
acompanhado do dor, a oolica do» rins. 

dolla,   OU   quando o acto a 

II Cura doenças e trupçSes cutâneas, sarnn, rouba, lopra, ory- 
ala sipela, InohaçOos, tumores, abcesso», flatnlas, ulperas, pello orl- 

çada e áspera. 
JIX Cura oa males da dlgcstio, falta ilo appotito, rcpugiian- 

• IVa cia ao comer; resultado» d« comer muito; iotorl J»; mi 
coDilIçSo ; oriçamcuto do pôllo, lambum a paralysia o cancos qiicbra- 
diços.  

Agentes o depositários geraes i 

Rio de Janeiro, Paris e Bnenos^Ayres 
EM S. PAULÜ-ÜARUIÍL & COMi'., 1'. Vaz .Io Aliimi- 

(lit, .1. Amiiraiile & Cfjmp., Silveira 8c Comp., Mou- 
r-ier & Comp., c em Unlua as l)oas drofíarias.- lOM 
CAiMl'INA.S—Aiiilerson, Solto Maior .t Comp. 

e^t«; 'tT. O 'm~'    TML M^ TtTrrx IMC_C> 

fk      Viifr.ilo ijí T^;lll^[l"rl:; í|:irilinic\ ,i í.i|inir ■',,; M.iisfille 

it \\fi},i 

ESPAGNE 
(À)iiip.i;;iii'' di's   Mi'ssii.jrrirs Maiiliiiirs 

( l'Hqucb<>lfi   iMiKlc IrnnvulH ) 

K.|...r,,lM  ,1,. 
■ i* inOlnitcirmvcl 

Maisr'il 
í' r AI .i 

. |..T.ra 
ilia    M',   .■mbirã    ilopoia 

);i 

(; cnova   e 
Naixjlcs 

accfjilaiHlo pa8.i;i-<.-iroH para Barcelona com traufeborflo 

ap(j 
cm   MarBoDia. 

Eatos vaporuH, ilIuminaduH a luz oloctric*, lém magnlâcatt acooin- 
nodaçQflH para paHHagoiros de tctan »H RI&HHüS. 

A compauhia fornece    coiiitucvio gr&tait» para   borüo aou pauba 
^olros f!e torcelr& clasMe com   HuaH   baí^agonu. 

Par& paBflaguun e malH tuformavOea com oa agontei* 

Km S. Paulo:   Kiia i» roíiiiiiiTcin, 1S 
So Rio  de   Janfiiro:   Sim   General    taiiiara, I 

Em Santos. . Rua 15 lie .HoíMiibro, (S 

O. 

Mala Real Ingleza 

SABIDAS PARA A EUROPA: 
31 ito outubro .1'* líW 

14 ^Ui novomhro ilo  lí'*"* 
i7 ílü Ufvoiiibrü i\o l'.M) 

4'l'll«UICH>,  (Io  lllo 
fll»uniibc», (to Ulo   . 
«MniçilaUMin») ilo Santos 

K'»pnraflo da líiiropa em Santop,  até 
(lüpom da intUspcnsavel demora para 

orronto,   fiahiri 

Montevidéo  e   Buenos-Aires 
Pro',"" J»s paBHaííftriH om 
Para cargas, pafi.sagons 

munte cora 

íí» classfi, S't francos ouro. 
e    inaÍH   itirormai,''^ofl    trata-so dirocta- 

Orej, Antunes l 
Em Saiilíjs—Rua Jõ de Novembro, 05, 

IMII S. Paulo—ítiia do Commercio 
1" andar 
15 

B.—Nilo HO attbLderá raaia   a    nenhama    ^eciamoçAo,   por 
juo ufto ibroin    communlccdaa por oscrlpto A  ngenclB, ate .-I 

N 
fultas 
dias depolB da oatrada doH gêneros na alfândega. 

No caso em que oa volames sejam doscarregadoa com termo de 
avaria, tinecesHaria a proKon^a du agencia no acto da abertura, pa- 
ra poder verificar oBJ^prejuízoo e faltas que houver. 

o MAGNÍFICO E RÁPIDO   PAQUETE  INGLEZ 

LTD 
KspBrado d» Europa o" dia .10 ''r. corrriito  fth\ri 

di» 2 do i ovombro de San os para 
provavelmente 

Bahia, 
Lisboa    e 

Southampton 
Pitiiageu» ilirncl»» par» Hamburgo, liroineu, Autuerpi», Koii.v - 

\k.ai • o'itriw cidade» oontinootae» (conforme «ori Informado n» Act-- 
■:i»), ínn ..mluld»» no» mesmos tamoo» que »■! de Sonthorapton. 

Agencia da Mala Real Ingleza ent S&o 
Paulo 

S. Bento n. 41 (sobrado) Caixa do Correio K 

Ilaiiihiirg-Siilianierikanischc  Oaiiipísfliiílalirls (ipsoliscliall 

Serviço seraanal entre Sanlos e Hainliiirgo, cora escala pelo Rii 
lie Janeiro, Babia e Lisboa 

O paquble alInitiAo 

Patagônia 
Skhiri n<> dia 

Kl», 

Capitào A. Barrclfit 
2j (Io corruiito para 

Roa 

Ilnhla, 

n  BTmnbnrRi' 
Todo» o» paquote» d» Companhia slo de construcçio modem», i 

laminados a luí eloctrloa, possuindo eaplundldia aocommodaçBos pari 
pasnagoirus de 1.* o !.' classes. 

Preço d»» passagens de terceira classe, par» LIMBUA 

RHcebem-sa passageiros para as Ilhas dos Açores o Madeira. 
A Oontpauhia vende passagens   direotamente    par»   Parla   Ti» 

CherbarRo. sendo o preço em 1.* classe L. 26)15:0. 
P»r» paRsaiien» a mais iniormaçSes, com os »gonte8 

E. JOHNSTON & COMP. 

Rua do Commercio, 16 

Navigazicue Gcncraie Italiana 
Nocictft Klniille flori" A ""• 

bnttlno 

I) nínijni/ico e fiipido iiniiwi'- 

fialilrí. d" .Santo» no dia '■> '!• 
novembro, diructanuiul» para 

Rio  de Janeiro, 
Genoviá e, Nápoles 
accoltando passagnirn» para Mar- 
selha o Barooluaa, com trannbor- 
do om Oonova. 

Este paquote possuo eiipleudul»» 
»ccommod»çaeH para passagoiros 
de 1." olasso dlatinot», l-", ■'•• » 
3.» ol»sseB. 

Viagem rapidissima 
Psr» p»««agens e m*l» intorma- 

ç5es, trata-se oom o» agJiilcB 

Em S. rauio-Joilo BricfOla & tonip. 
nua  IB de Novembro, 30 

Ein Sanlos--A. fiorila i Cmiip. 
Rua Visconde da Jiin-Hrattco, 10 

|ecção coniniercial 
S   PuulO-  2't du outubro a-f iiíu ■.[ 

K-*(u«lo du pruv't ' 

I>e alíTunn mçizeH & esta pan^' K'í tuni 
notado «cuhivtl baixa na COIAí;'IO de 
todos Oft tituloa lia BifUa, lUi -S. Paulr, 
iuciiisivn, iiAo ir/- dou m»i« ««iliilus Kan- 
rOH o '■'>':'pr.'!ln5'' d" 'vtr»U« dp Cír- 
ro, como tarubum d»K letras hvp-''tho 
carias qua por sua nAiur»:?* tem d: rr 
duiario cotavao inats ou menos firme, 
um todo» os mcrcAdoN. 

i,'uanto AH 'an-.aft ds. dnprrcia^-ao 
doH titiilop. par<;iu) nun qiio Hi.brcaal » 
falta cada ilia mam ac.i/niiiada du pa 
\:C.\ iiicfila. falta rn«a qiiu vai p«;andf) 
ItMilaiDfiitn .1'! t>\n:i ti •;■■••!{ Ii';'!finia'i •!«■ 
coramijrau do   IIOíHU K*>todo. 

Nesaa rm^rmim:»» rarojidiamnH par» 
iiip hilnro »hrio iIc itM-'rf''/i.'i, pola 
cr«n';a u."'*^ '''" 'l''" '''«** imiiort*iit<: 
Í4rtnr.-n [ta(rl mocda -'.-•■rfi, firla wr 
ii!<:nor, ("-l* 'i't *x'c:',j.ij d-fi i lati-.n 
Ií«*j fio finifliti'í lof n, i-ar-t " ipjr '.'-r;' 
pfffcla*» ríthrar d;« rir-dU. ■■»'> aiiida 7'> 
mil ooitlpf, At« Min f.n s«iin.'.irc \iii 

. dorrr*- 
A lavnijra lA fi' ntr '«i-. muito í>ppri 

llit*ra JiffMlilflii nir, f v;>l^ ':< TA iiiiyX'^ 
r*<ln <\n*'r fe q«"», »ii'fín vi«r al^Mtma 
me^l'M (Hjpr'Mi»ta. r. . Alva<i<<r«-^Mt a 
»l-f'af'»>;'"', ip^'A d»* ••t*i't (hcar s^. fir 
*tia mainr (••r***, vnnd» ndo por nada. 
«'liiHln qitr com l'i'i(ÇO «* |«.noí"» ir^í»* 
Ihí» conse^'Hii( ohipr. 

Vnj%ruo^ por exrmplo n 'i'!»* ü** \i»Tn\ 
AHi\»ifnrnU- n-ttn «« Iflran li/rolitoca- 
r\MB d» '0(j ílo Rarito d#» ÍV--filo l;*?)--! 
rl6 3> l'a<il' . litiiln iii v , « rt..a'I'> p<*!f> 
ijlíim'1 r.nnfra't'i dn R» c-, f.«ra «c»;- 
d»p • lavoura  no*   h^^uA   I'I*IQ4   recla 

Ka*M tífnfo vflr^K^nt» pHo juro qr^ 
vpn'-,», f^i 'fo dta a 'lia, na colarão 
/fa Bola*, ';híiía«d'. a f«r «T-:* 'IO V 
On da doprftr;U(,fto. 

'Io 
0|0, 

ijUC, 

pó. 
dftrA 

o cmpreRtimo, no Banoo, no   valoi 
luo  eontoB do réfs, a juro   de    12 
vem  a recober   lotras hypothecarli^s do 
'<   "(11, <infi VHhilo por '/i iM.ntí.s d«  r6ÍH, 
Ttihis ou moiicH. 

Deduzi rido-80 desta quantia, as com- 
inis 'ií!M. corretagens, bvaliadores <; va- 
rlàH outras despesa», para obtenvãc do 
empréstimo, fica o i< lal roílur.ido a 
pouco maH de 50 í:o:;tüíi. As.-iin. virá 
o Uvrador a pífíar rerca de • 0,0 ao 
rre7, f?obre a quantia apurada do em 
lir'-Mfimo, juro eftsí- txorhiUrito *• 
nas coridl^Ocfl actuan.s da lavour.i 
do HH diztr, nenhum lavrailor p 
■lupftnrt.ir 

l.ilo è vordadoiramrnto uma aituavÂo 
alAnnanto e o Banct-, tio accordo com 
o J-Mvornr. dove providenriar, par^. rpio 
iia.0 chf^iifíOiOH a mn resultado pos 
ptv* I o dcsanimador, ihlo ^., fjuc ;.'raii- 
do nunmro dn i,i7ctid;Ls sijam abando 
oad»n V. prfifiPMiIainoMlí» «Icsvalort/ada»), 
'■.orno fi'> a*-.ham a« letras ilo Haii' i> de 
O'dito Koa). 

MERCADO MONETARiri 
II "II tem IiO'ivo peqiiijiio rnovtinrnlM 

>■í^rM^■'^l rií» inT«a pra*;a e o ini r<-arln 
Qj<tMftarÍ«> p.fui*:'rvo"i AO («do o dia «iii 
estabilidad.'. 

Ahriii filmo. < (im os  haueoa   ^a^;lM 
'In :if}\tro l/OndreM  n*    laxa rin   lo    :t|I" 
d , taxa esta que tui mantida ale  I  h<r 
m da lArd**, 'piand" entrou nn \ i :Mr A 

d« IO 7j'(í. 
As .1 horaa da lardw, vt;;nrnn nova 

oiPMi'^ a taxa de in >|fiV, qno TMí ruan 
lida ai<S a oltifna hora, oom ella lo 
rh»iido indoeÍMo O mcroado eaffíl.iai, 

A eaí-a Tlniod »r   Wdle \ f^omí    e »1 
(funíi bti.rria ' fr>:cttiar»iD   al^^uns I*C(í*í 

rtna (^m     pipel   rep».^sado    na UT» <l' 
IO I|l. 

Ü-»   M. V'9raitr,fi f.nntiunari a   h» r rxla 

1105 1170 
;'oo 

4911 

1,4 
llS 

10 )|S 
lÜ li8 

24|(X.'i 

Hamburgo. 
Itália  
Portngal    .    .    . 
Nova York.    .    . 

ExtrofiiOfi : 
Contra banqueiros 10 

»   caixa matriz 10 
^(ibura^noH. 

As  communíeaçíJtia hnnlom lootbida»' 
í  afllxadkH DO salão da Pra^^ do Com 
u   rcio fcr»m ah seeiiint<ti< : 

11  hs.   'Ab ms. 
Papfll bancário       ... 
Pap"*!  partienlar.    .    .    . 

Slftrcado  calmo. 
:i  hx. 10 ni;(. 

Papoi iianuari 

10  7[:í2 
10  SilH 

!0 ■ 
10 Papel particular .    .    . 

Mercado i htavei. 
.1    hM. :,:} in.o. 

Papol   bancário  .... H'   -[32 
Papel particular.    ...        lo í»j32 

NÍ**rc.ado «-.Alino. 
N» Klo   4le Jnoclro 

I<> lis. 
Papel  tianiarin   .    .    . 
Papet   parti'-u!i».r.    ,    . 

Ninrca'U>  calnu). 
2 Irt.  ; .1 n 

i'apol  bancário .    ,    . 
Pap<»l  particular.    .    . 

M<'rrado pArAlvM.iil'*. 
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Mercado da Boina 

acç^ies d»   Companhia    Pauli^ts- 
a 2í9$000. 
ditas, idem,    .10   dia», :i 2.'(iiS0n0. 
letra, do Banco llniSo, ;L lüttm, 

Vr.tihAS    M'.jf   IF.M    K>.A l.l/j» UA.i 
f'<Vrn <IH IlulJt» 

f ompaiihi» .StupaU 

A f;»rr»r*  Syndi' 
iftif-ii í-ont^m xr.  ; 

Liou^faa.    .    . 
rwla.   .   .   . 

^1    rto^    r'nrrf>lcr') 
njrtiintAa rcUi^'.... 

>' 'Iri  4 H«i» 
li) ^9     ;0 Ijl6 

40 

liPI 
» 

m 
Kl 

**1 

17 
■15 

»cç?''c»   da 
a l!>«iHi<i. 
ai:"."ia   da 
a Í2VtOWi. 
;Hç''M>« tia 
a 2iu$i>';i). 

Mtras d(f Itahco de 
íí "1 , a tVítIfy.f'. 
dil«H, IdiTc,   id.ni, i 
dItaM. itlcon, id*;il), 
dita», Iflom, idop'. 
dita/-, idr-m,   ld'irr, 
dií*»', l'lnip, ld**m, 
dttat, idorn, idflm, 
ditaN,  ideri). id^ro. 
<lll»#t.    H\*:Wt   '*     '(., 
dia  /2,   a o ■»'*¥•. 
^Cv''"6<    t^*   '.'inL »'jfila   r«iJiiíU', 
npt^raçào do di» 2'. a ^ííSEKI^íí. 
dilsa, idem. idam, » itíj^ji i>. 
■«■Iras do ^•»nco de Cr>-<;ito  I;*»!, 
8   1, » õljry*». 

A'  hnrM •.MrIJBj 4« Hallw 
ftrgí>.;fl   ■'%   j-voipaubiA Moí'.'aa-f, 

IT 

:('iiii>aidtia rA'iti»i», 

nipanlila Mojiyaii», 

';riidito luial, 

«    ó-líM   'I. 
» ii'lt.VI'1. 
a n?.&mt. 

, a srit-VKi. 
a lnriíKl. 

, a W%U<». 
, a tfSriOI). 

'Jpi'r*';.it,     i\n 

Ultimas offertas 
VondO'      Gotupra 
dores dores 

t'ni/i2 »R sinbllci*»* 
Apólices do Fitado    . l:'j'iO|i;0'ri (njusOCO 

>    geraoa <Io T> .|.    SWJUIBUI 7II'$(J0II 
»    Idrm cautela . 
» nuiriinativas 

.1.) Igtí. 
liJuUl,  idcll;    '•'''■1-   .     ■ — — 
L''itra» d» Câmara : 
I" omproptimo   .... 
t' > ... 
no       »           ... —          — 
I.       »           ... —          - 
r.         «            ... arisu I)       — 
d J^JocauipaçAo doVi»- 

duoto  —           — 
Câmara de Santo».    . H2|'K)U    7H(000 

Bannoa 
Commercio a Industria 3iii«uua   w\sim) 
Cunatractor a Agrioo 

I»  JO$OI)0         _ 
Creõito Ke»i iiit.   .   . — 

»     • Cartoirahy 
pothccana    .... Uiri$i)i«i     bi.SOU" 
LavradorcH   .... —       luntiiui 
Morcaulil dn Santo» . »(:.»OiiO         - 
Ut-imb Ic»  IIKI(OUI)      Wlllili 
.S. Paulo  liOCWO    |i|>.$0<l<) 
I'nlto de ». Cario» Int. 2õu|KIU<i   vmiXK' 
lilcm, Id-m   iM    to .(. —       lnf/jf-oo 
Commcrclal    Italiano, 

40 •(  l[WK        — 
Ilnito de .s.P»nlo iot. 57(n>iii     I2|i<ii)ii 
fio Piracicaba Cl 40 .[. 
fanco loduairlal Ano- 

paraitf^'     .... —           — 
Ranço   do   Rlb#frfto 

rn.lo  
«'oinpBnfaliw 

Aittaruiic» ... 
Idcin com THJ -I. . . 
Argoa Panlljfta.   .    . 
liatiLionaü  
Ilalo PanlÍBta . . . 
Tflo:.hor.in» ... 
.SI"f..l<off. .    .    . 
•v.   K.   I.raítautlD».    . 
M^lboramontca     d a 

!ir'l*a r<í'n 70   [.  . 
i.Upi -11        . 
Macliaoica .... 
Mogyan» .... 
Idem cf/m 40 *1. . . 
i"»aiieU.   . .    .    1 
Idsm a ;;; d;^» . . 
íd«n, a Toütad» do 

i    »*ndt!'.OT -   . 

—        M$000 
BSÍOOO 

5S0Ü0 

54SO00 
63$'jJ0 

Prngtedior . . 
Uniio Sportiva. 
VIaçto Paullata 

I<elra»   tayputlic«>uriui* 
Banco de Credito Ueal 

de 6 •!        f)5í"j00 
de 8 -1        (J4»U00 

Banco União   de Sio 
Paulo      718000 estooo 

Comp. tlniao Sportiv» — — 
>       Viaç»oPaiili«ta     lOU.rtOO   80»OCO 

Nn Itiu 
FUND03  PÚBLICOS 

USMA DAS   ULllHAS  OorAÇSlS 
APOLICKH 

Gmpr. nacional d» IHciS ( 

cs 

1879 
1889 

1885 

1897 

i:0 O ) 
(500$) 

(port) 
(nom.; 
(port.) 
(nom.) 
(purt.) 
(nom.) 

|-.i)ti«o   i.;.!ji)oo 

?3"í')00 

romoo 

II'U' 
2(K)J'XI'! 

2T,.l<l«i 

V.J> ( 

iii>t"ri 
IKtQOC 

t28|.V} 
í/JIOut 

230tOM>     iUfiV) 

Qcrae» de  5   ')  
» >   » (miúdas) .... 

Empréstimo   municiial.    .    .   . 
> » (nom.) . 
• l>etropoli» (200Í 

UBtado de Minas Ooraes.    .   .    . 
»    do Rio do .laiiciro 6iX).f . 
>    d.. lUo (iraude do Sul f>OU| 
a     lio Kspirito Santo  {6  .\.) 
»    do Kspirito Santo(übrlga- 

■,õc«) do 500   fr». 5 .|.) 

i:ti)0<i 
1:'1IJO§ 
2:^00S 
líSODS 
1:S00B 

70^ 
77U« 
88.'^i 
850$ 
77 t 
730» 
1.35)1 
I52( 
170) 
«70» 
W2« 
t:i-18 
wm 
5IX)I 

Junta CfiinmrrclMl 
SfjKlo lie S:i de r.Hiuhrv de lUOO 

dr. Procoi»li- ""lio roicflo Preaidentii 
Malta. 

Secretario: dr. J. A. d* Andrade. 
Pcputado»: Ji.io Caiidi^lo Marlin», 

UigunI José Card<j»o, .loao .lullAo o 
Conct;içàn Bastos. 

ElHKOlINTB 

Do escrivão do juix de direito de lia- 
rlry. communicanilo ter aido decrot»<I» 
a uileocia fio Pedro Mazza, negocian- 
te ditnuella prsi.a.—Inteirada. 

— Ao dr. Bernardo de Campos, pro- 
curador d» Rppublic», oo»te Kft»'lo, 
commnQÍc»ndo que o mlnlAtro da Fa 
..íii l. , cm avi^o n. 31 d* 20 ilo correu 

>M, o.'claruii que oppotunamanta pro 
vid'Dciarà rio sintúio de ear^m remo 
indn» a» dlITicutlade» d<i que se '^U') 
s» o commarcie, d» aallagem doa li 
vroa.—-Tiitoirada. 

Ji«7U«r>mm(a<: 
Ua fuu.iiitat-t A Kalcfto, par» o »r 

cJdTamsutli do MU  dMtjMI» *«el*l.— 

Declarem a quota oom que se retira o 
sócio Falcão, para pagameuto do &eIlo 
[.roporclonal; 

-* de M. de Rezende òc C. para o 
archivamenti do seu coiitracto social. 
—Ãrchive ao ; 

— do Antônio do Oliveira Rocha, Pe- 
dro Coiombelil, Rabe A LauUaner. Lon 
fo Domingo, Antônio Liguori & C, 

'ranclsco .Vntonlo Derosa, para o re- 
gistro de suas ürmas commorciaes.— 
Kegiatrem-fio ; 

— de L. Orumbach o Bablon & Ro- 
cha, para os rnfíÍAtrn» das »ua» mar- 
cas dünoritjnada» ; Aii (íntnd Itrpot e 
.1 fa Portion, - Keciuelram do accorilo 
f-nm o arl. 10 do dec. n. 98i8 do de- 
r.t^mbro do \ü^l. 

Noticias diversas 
Praça do Cwromrrrlo 

Sst4 como inspoctor do lutfi 'Ia f*r*,- 
c» do Commercio o sr. Paulo Josó da 
Costa. 

Malas para a Europa 

HZZ    DC  OUTUHRO 

Durante o mez de outubro füch»ra- 
sa mal»a para » Ruri>pa, poloa ae 
pnintc» vapores, qoo partirão do port*' 
•Io Rio de Janeiro no 

Dia 21    ....   «Atlanfiquo» 
» 24    .    .    .    .    «Ornprsa» 
• 31    ...   ,   «Tllafne^» 

NOTA.— A» m»l»^ »Xe fechada» em 
fí, Paulo dei» dias ante» da partida «lo» 
vapores do Klo da Janeiro. 

Acjm» damoa oa dia» daa sahldu da 
uelie porto. 

Bp«alhlii»«ato  • cmlanAa 
de BvtBM 

A jnnt» administrativa da Caiia' da 
Amortizaçto am BD» ultima aessto re 
solvf^n prorogar o praro para o reco 
lhlninntoda.*t .lota» 'Io govern'» dos bou 
COS craiasorea »t4 31 de dezembro pro 
xlmo ; marcar at* .31 'le dezembro d*- 
corrente anoo para o recolhimento d»n 
notaa do Theaoaro. doa valores d« 50 , 
d» 8« eatanipa e 500» da 7»; o on iltir 
Doraa esiampaa do nota» de 20| a 2]0» 

lEBCÂDO DE EXPORTAÇÃO 
«-Ia fé 

Baal—r   23 de outnbro'• - !'.-'•' 
O mercado   de   cafA abrn   em poiM- 

ç»o    calma   a com    regular   procuri 
aaodo   adnpAad»     ^ra    a^   vai.daa  i 

Jnndlaliri t.i da  outubro de lUOU.. 
RDtT»r»m    bojo    d»   Paulista   4J.'IÍ0 

s»ccaa de oafé. 

Foram exportadas p<ílo vapor iiuu 
jaro Orion, aahido a 21 ilo corrente 
le Santos para Triesto : 

Zerrenner, Bulow & C. 
J. W. Doane & C. 
A.  Trnmmol & C. 
Hard Iland,& C. 
Kari Vaiai» & C. 
Noseack A C. 
Fiacnadori Martinolli 

P£ra T/Í3ste e opção : 
'l'hendor Wlllo .4 C. 
Naumann, Gepp & G. I.td. 
E. Jühoaton ,SL C. 
Hard,  Rauil & C. 

l-ara Triesti' opçSo e Flumo : 
b'. Johnston & C. 

Para Fiume : 
Ferreira da Roa» A C. 

Par» Flumo opçào : 
Thoodor Willo & C. 

Para Veneza ; 
.1. W. Doane A C. 

Para Venc/.a opção : 
Thoodor WIHu A  C. 

ToUl 

Scs. café. 
3.2»;8 
1.252 
1.01)4 

5<J0 
51K) 
375 
10(1 

11.750 
4.1.50 
I.ÜOU 

500 

1.250 

120 

1.000 

ãUO 

1.000 

31 8^9 

CoipanbiaUDlãoSorocabaQaeYtDana 
BALDBaçiO ■■ S.. pAUI.n 

MuTlmeotododl» 23íle outubro di' l''^' 

Despachado a 8. Paulo.   .   . 
a      » Rio de J»neiro 

(re-de»pach»do no Norto) . 
Deapachado  »  Santoa (pro- 

còdeiito da   Ytcana a   ro 
<!M»pachado no Pary)   .   . 

Despachado a Santoa (da 
Sorocabaa» para baldear 
part a 9.  P. 11.) .   .    . 

flacoa- 
1.070 

l..-<7ó 

To*al        .    . 
irioaram por baldear par» • 

8. P. R.  

I.t-'4'1 

4.2X.' 

5.1» 

Sáo Paulo Railway Company 
MoTlrocnto do dl» 23 de outubro da 1900: 

ãANT03: Carregado» no arTraaeir, 7.> 
T»g9a«; d*>«carTeg»doa no «rmazais, 326 
fomaeidoN a>j o4a«. 214; oarrende» no 
cAa», 153. flc»doa (v»zio») ríl; i diapoal 
çfto dn o4aa, depois d«. .^ boraa da 
lards, 70 ; actraraic 47 í'!' s»ao»a dr 
o»M. 

sXnttA  '>»r7sr»m 125 viageaa nata 
*«at»aile 48S v*Umlga. 

BRAZ : C»ríe«!»d'D» com vario» í"»» 
ros, 3(> ragOo»; dos-.arre»:»,!!;?,    :i> va- 

PABT r C»rri,c»:ínr oom »»r!oi' ^•j- 
o«ros, 135 vigíie» ; de-íO»rr»i;»'l'"' ''"^ 
d^Huanegados cure» inatcriao»,  24. 

8. PAIT.O: ■■Ja/rí)f!*<l<'J oo.-u /ano» 
Rrtne.-o», 72 >Agae.( ; i!e<.3arr- i;id'!«,   5J 

J!JNDlAHV:Jtntragun3 a Comi»"'"». 
racUsia, 409 v»g''.e.i. r-->c.ihl.'-'^-' da ::i' »- 
noa,-132. 

Noticias maritimas 
Purto de AantoM: 
TAPORCS ISPaitADOB 

25   Antuérpia e cscs.—«Minho» 
25   Rio Orando do Sul—«Taguary» 
3)   Rio d» Prata—«AIsaco» 

TAFOBKa  A gíHni 
20 Hamburgo e esc—«Taguary» 
30 Marselha o  escs —«Aloaco» 
31 Southampton   o osc—«ClydiJ» 

Blv «If Jmntiiva 
TAPORM KSrKRAOOÍ 

21 I.iverpool  o cscs.—«Iborla» 
24 Montevi.léo e eac».-«Santos. 
21 Antuarpi» a escs.—«Phidias» 
2.Í Santos-«Patagônia» 
25 lUo da Prat»—«Oropcsa» 
25 Nova-York oescí.—«Iluvoliui» 
27 Hamburgo o cacs.—«Moiidua»') 
i7 Uvorpooi o  opo».—«San A«"»liii» 
2:» SjUthampton o c«a».—«Clydo» 
30 Rio da Prata —«Thamos» 
.'10 Hamburgo o osos.—«Mcnd"»»» 
y) Ltverpooí o oiici.—«Olbiin» 

Km novembro : 
I    Hauiburgo B e-ics.- «Pelropi"" 
1 Portos do norte—«IJipTaiiça» 
2 Liverpool o enes—•Hullwln» 
2   Oenova  e escs «Centro AniTi' a» 
5 Rio lia Prata—«Oravia» 
li   Rio d» I'raU—«I.» I'l»ta> 

VAPOBM   '- »A.lt» 
2t Bordéos   e osc».—«Atlanlique» 
21 Liverpool e esci. - «Oropoaa» 
21 Portfj» do Aul-«lla|i€runa» 
25 Portes do .sul—«Aymoré» 
27 Oeiiov» o esc».—«S»»< !"• 
» Porto» do PacUtco— «.San Agonuu» 
m ^'rl•.'^te e  Kiuni"—«De^U» 
í> òantcií—«Clydc» 
.il Sn'iiham»''oi' « «scs.—«Thamea» 

En novembro: 
I    Nov»-VoiU-«Heveiios» 
4   Geaov» a cac».-«Centro  America» 
6 Llve.pool e ei-c».—«oravia» 
6   Oeoova a eac».   «Oriosea 

>!M ( MW.-«L» P1»U» 

> 
'»"=-.     -j- 


